
24-2-78-0TEMPO - Pressão Atmosférica Média:1009
..
3 mllib�res. Temperatura média 33.40 má­

xima Insolaçaó41.00mínimo22.20 (Médiamlnima
no Planalto 13:9°) Cúmulus, Stratus, Curnutu­nimbus, de meio claro a encoberto. Tempo noPlanalto com chuvas esparasa passando a bom.No Litoral: bom durante o dia, instabilidades es­
parsas à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

AEROCLUBE ABRE INSCRIÇÕES - Já estão
abertas, no Aeroclube de Santa Catarina, as ins­
.crtçôes para o curso de Piloto Privado, que terá
início no próximo dia 11 de março. As vagas são
limitadas em número de 15 e as inscrições
encerram-se no dia 5. O cu rso isenta a prestação
do Serviço Militar e maiores informações pode­
rão ser obtidas na sede de campo do Aeroclube,
na' Estrada Geral de Colônia Santana, diaria­
mente, no horário das 8 às 18 horas, exceto às

.,

segundas-feiras.
,.

Florianópolis, sexta�feira: 24 de feve-reiro de 1978 - Ano 63 - N° 18.975 - Edição de hoje, 16 páginas - Cr$ 5:00

ARENA MARCA.CPNVENÇÃO NACIONAL
.. PARA OS PROXIMOS DIAS 8 E 9 ..

O diretório Nacionai da Arena, em reunião realizada ontem em Brasília, marcou para os próximos diasS e 9 de abril, a data
da convenção que homologará o �ome do candidato à Presidência. Como haviçz prometido, MagalhãesPinto não compareceu. (Pág.�).

Avenida começa a ser asfatada dia 15
Páqina 16
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Prefeitura

e Casan
Dallanhol diz
que participa
larbérll da

.sucessão elll se
I .

. pross�guem na

"operação
tapa-buracos"
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•

Joinville

o deputado Wllmar Dallanhol_
reafirmou ao Governdaor �o

E.tado e ao Pre.ldente d& Arena,

.eu propó.ito de participar do

proce••o .uce••órlo e.tadual na

condlç"o de candidato. O Parl.mentar
fez a me.ma comunlcaç"o a

Francelino e Petr6nlo Portela. (P.g�3).

Depois de um

julgamento que levou

6 horas, o réu Djair Jorge da Silva
foi condenado Q 10 anos de prisão, acusado de. co-autor

no "crime da maconha", quando foi morto Carlos Henrique Fjios,
na cidade de Blumeneu. O noticiário policial na página 6 registra

ainda a prisão do estelionatário Anel Torres, em Balneário Camboriú,
.

e a invasão do Besc do Estreito, por uma Kombi desgovernada,. que rompendo
a vidraça, penetrou no interior do estabelecimento indo parar perto das caixas.

·vence

O Avaí

por quatro
a dois

I
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2 - Política/Administração
Geisel hoje

em São Paulo.
NC(tel estará
a seu lódo.

São I"aulo - o ex-governador
Laudo Natel foi convidado pela
Presidência da República para
participar das solenidades de
inauguração '10 Instituto do
Coração, marcadas para a
manhã de hoje, com a presença
do presidente Geisel. A infor­
mação foi dada pelo escritório \
do ex-qovernador.
O sr. Laudo Natel estará tam­

bém entre as pessoas relacio­
nadas para estarem no aero­

porto de Congonhas, às 16 ho-
.

ras, que se- despedirão do
Chefe do Governo.
Ontem, o ex-governador

continuava viajando pelo Jnte­
rior do Estado, em campanha
política, e seu regresso à capi­
tal estava previsto para a noite.

O escritório do sr. Natel des­
mentiu que tivesse recebido
qualquer convite para o jantar
oferecido aos quatro candida­
tos ao Governo do Estado - srs.

Delfim Neto, Murilo Macedo,
Olavo Setubal e Rafael Bal­
dacci - na residênciado sr. José
Adriano Castelo Branco, ex­

assessor do sr. Delfim Neto na

embaixada de Paris. "Laudo
não foi convidado", afirmaram

o ESTADO - 24 de fevereirÇl d ',-

.. -.�
CONVENÇÃO DA ARENA MARCADAFalcão nadai fala sobre

revisão e manda repórteres
indagar de Portella PARA OS' DIAS 8 E 9 DE, ABRIL"

Brasília - Quando o presi-- que servia às Comissões
dente' da Arena já havia Técnicas, agora transfor-
considerado aprovada por mada provisoriamente em

aclamação sua proposta auditório. Em sua monta-
para realização da Conven- gem os operários trabalha-
ção Nacional do Partido nos ram durante toda a noite de
dias ê

e
ê de abrif o Sr. Ron- ontem.

don Pacheco obrigou-o a Da decisão tomada una-
realizar uma votação formal n imemente partici param
entre os 69membros do Oi- cinco Ministros de Estado-
retório Nacional-presentes GolberydoCouto eSilva, da
à reunião da manhã de on- Casa Civil, Armando Fal-
tem, levantando urna ques- cáo, da Justiça" Ney Braga,
tão de ordem em que lem- da Educação, Arnaldo
brou disposições da lei em Prieto, do Trabalho e Luiz
vigor. Gonzaga do Nascimento e
A reu nião do Diretório Silvada�fevidência Social.Nacional da Arena Ao abrir os trabalhos, o

realizou-se numa das salas Sr. Francelino Pereira afir-
destinadas a Comissões do mou que, depois de ouvi r as
Senado, agora transfor- lideranças partidárias,
madaem um auditório de 70 submetia à consideração
lugares, até que seja inau- do Diretório Nacional as

gurado o definitivo com datas de 8 a 9 de abril para
mais de 600 cadeiras. O en- realização da Convenção
contro durou apenas 6 mi- Nacional que homologará
nutos (de 10,15hs às as candidaturas do general
10,21hs) e só estiveram au- João Baptista de Figuei-
sentes dois dos 71 integran- redo e do governador Aure-
tes - o senador Magalhães liano Chaves para presi-
Pinto e o deputado Prisco dente e vice-presidente da
Viana, este retido em' Belo República, conforme indi-
Horizonte, onde foi assistir cação do presidente de
ao joqo entre o seu time, o honra do' partido, o presi-
Bahia, e Q Atlético. dente Ernesto Geisel.
O encontro não se reali- Lembrou, ainda que os

zou no local anunciado pelo indicados tinham sido acei-
edital de convocação (o au- tos pela unànimidade dos
ditório Nereu Ramos), mas integrantes da executiva
a mais de 400 metros na an- nacional, assim como por
tiga sala Clóvis Bevilacqua, todos os membros do Dlre-

Brasília- "Não tenho nenhuma notíciaefe­
tiva sobre esse assunto" - disse ontem o

ministro da Justiça, sr: Armando Falcão,
quando indagado se o governo estava
realmente estudando a revisão do art. 185
da Constituição - que torna permanentes
as punições revolucionárias, ainda que
permitindo, após decorrldos os 10 anosda
sanção, que o atingido possa votar, mas
não ser votado.

- Quem sou eu para discordar ou con-

cordar?
.

- E o problema da anistia?
- Olhem aqui outro jurista. Falem com

ele - afirmou o ministro Golbery, apon­
tando para o sr. Célio Borja.
Os ministros do Trabalho e da Previdên­

cia Social e o ex-qovernadordeMinas, srs.
Arnaldo Prieto, Nascimento e Silva e Ron­
don Pacheco, também foram ouvidos
sobre os mesmos temas - anistia e revisão
do art. 185.

O sr. Rondon Pacheco, pessoalmente,
considera mais exequível uma revisão das
sanções políticas, "que se aproveitaria do'
exceJente clima de distensão existente no
país". Não possui nenhuma fórmula a res-

.

peito, lembrando que isso constitui tarefa'
para o legislador, no momento oportuno.
O ministro Nascimento e Silva, por sua

vez, admitiu que o assunto está sendo es­
tudado pelo Governo, mas há várias nuan­
ces envolvendo o problema da revisão das
punições.
O sr. Arnaldo Prieto, ministro do Tra­

balho, disse que o assunto está afeito �
direção partidária, mas deixou claro que
pessoalmente é contrário à anistia e favo­
rável a revisão das punições dos que foram
atingidos e tiveram comportamento cor­

reto nesse perlodo..

tório Nacional, conforme checo levantou uma
'

documento que prometeu tão de ordem lembra�:rs,distribuir à imprensa. necessidade de a prop
o a

Quando o presidente da ser colocada formalm Osta

Ar�na citou os n?mes dos, em v?taç�o, de aCordo �ntedOIS candidatos indicados a leglslaçao vigente O
Qrn

pelo pre�idente Geisel, os siden�e da �rena coioc�re.presentes bateram palmas questao classica: "aqu � a

por alguns segundos. que estiverem de aeoe es
. O Sr. Francelino Pereira, permaneçam como est;d,?provavelmente "traído A indicação e a data fora' :

pelosapl�usos:'-conforme aprovadas por unani a.�:
obs�,",:,açao feita pelo Se- ��d�, em meio a sorri�J �
cretárío Geral da Arena, de- I rorncos dos �resentes. �s:;rzputado Nelson Marchezan - O Sr. Petronio POrtel :considerou sua proposta negou que, ao cochicha'

a
,

"aprovada pela aclamação, pé do ouvido do presid:�O .

dos presentes", pro cu- da Arena, "quisesse �e:rando encer�ar Q encontro monstrar força e prestí iquando. SO decorrl�� �a presença dos ministr�sOquatro minutos de seu rru- eu apenas aconselh-ei,
.

cio, enaltecendo, ao explicitasse quanto à ap<'lue :
t

.

dl
-

d d roomesmo' empo, os in rca- vaça� a ata, para não res. ,

dos.
. . ta_r dúvidas quanto à ise _ :

DepOIS de um cochicho ao çao do diretório" n
\

pé de seu oú�i�o feito pelo Um deputa.do c�nheeido :.
senador Petrônio Portela, o por sua dedicação ao es-

'

presidente da Arena resol- tudo do direito observav� ,

veu fazer um adendo, o_b- queadireçãodaArenaestá:servando que, para que nao se revelando pouco atenta'ficasse nenhuma dúvida aos aspectos legais dadiante da manifestação dos qu�stão, pois colocara no
.

presentes e considerando editai o local comoasalada
que não havia nenhum pro- Comissão de Relações Ex-
nunciamento contrário, terio�e� e, 24 horas antes,dava sua proposta por mudarápara uma sala de'
aprovada - realização da Comissão Técnica do sê.

'

convenção nos dias 8 e 9de nado: admitia que uma r�. :
abril próximo. presentação pUdesse lev �

Nesse momento, o ex-
- à anulação da reunião n

�

governador Rondon Pa- justiça,'
.

,
'

-

Sobre o andamento dos estudos da re­
forma política, o ministro da Justiça
limitou-se adizer: "Perguntem ao senador
Petronio Portella". O sr. Armando Falcão
manteve o breve diálogo com jornalistas
depois de encerrada a rapid íssima reu nião
do Diretório Nacional da Arena, que mar­
cou a Convenção do Partido para os dias 8
e 9 de abril.

Os jornalistas fizeram idênticas pergun­
tas ao mini.stro-chefe da Casa Civil, sr.

Golbery do Couto e Silva, quando ele se

dirigia para o elevador; em companhia do
presidente do Senado e do sr. Célio Borja.

':"":"'0 Petrônio aqui é o nosso homem que
está ascultan'do. Aliás, ele já falou sobre
esse problema do art. 185, de anistia, de
revisão.'

.

- O sr. concorda com a opinião do se­

nador?

seus assessores,
PROGRAMA
Para uma permanência de

oito horas em São Paulo, o pre­
sidente Ernesto Geisel desem­
barcará às 8h35m de hoje no

aeroporto de Congonhas,
sendo recepcionado pelo go­
vernador Paulo Egidio Martins
e Comandantes Militares da
área. Do aeroporto, o presi­
dente se deslocará para a Praça
da Sé onde visitará a maior es­
tação do metro de São Paulo,
sendo acompanhado pelo pre­
feito Olavo Setubal.
A inauguração do Instituto

do Coração - anexo ao Hospital
das clínicas está prevista para
às 10h30m, com descerra­
mento de placa, e somente por
volta de 12 horas, o presidente
chegará ao Palácio dos Ban­
deirantes, participando de al­
moço, Às 14 horas, visitará o

Instituto de Pesquisas Tecno­
lógicas noCampusda USP e às
16 tioras, seguirá, para o aero­

porto de Congonhas, retor­
nando a Brasília às 16h40m.

Magistrado é a favor da anistia
Recife - O desembargador Agamenon Duarte
Lima afirmou cintem que a--anistia é perfeita­
mente aceitável para os punidos com base no
AI-5 e para os criminosos políticos em geral
"com a r.essalva para os crimes comuns, come­
tidos a pretexto de ação política. Para esses,
deve ser feita apenas uma revisão processual
nos termos da legislação penal' vigente".
Para ele, muitos crimes como assaltos e até

mortes foram cometidos e rotulados como pelí­
ticos "e assim eu só posso concordar com a
anistia para os punidos por faltas eminente­
mente políticas, pois do contrário se estaria
cometendo injustiças".
Considerado um liberal por todos que o co­

nhecem, o desembargadorafirmou que vai con-
.

tinuar sendo assim a vida inteira "com ou sem
democracia", ressaltando que é válido o libera­
lismo político "desde que ele esteja subordi-

nado adisciplina politica e social, o que é difícil
de ser entendido pelas forças econômicas, pois
elas somenté aceitam o liberalismo se estetrou­
xer alguma vantagem financeira".

E, sobre a democracia, afirmou odesembar­
gador que ela morreu no/Brasll com a eleição
direta de Janio Quadros: "Mas devo dizer que
democracia absoluta nunca houve em parte
alguma do mundo e não existe um modelo fixo
para ela que é eminentemente atípica".
Ao comentar a validade das eleiçôes diretas

ou indiretas para a democracia ele disse que
considera vál idos os dois processos,praticados
·isoladamente ou em combinação "embora
qualquer um deles possa resultar altamente de­
cepcionante para 05 adeptos da democracia. E
a provadisso

é

queo general Pinochet, doChile,
obteve ótimos resultados da eleição di.reta, na
sua forma mais pura".

Petrônio lamentou ausência de Magalhães-Pinto.
o

�
,

dente do Senado que o sr. Ma- rio (ainda Ney Braga, Arnaldd
galhães Pinto deixara de com- Prieto e Nascimento Silva), ti:
parecerparanãocriarumclima nham ficado muito satisfeitos'
de constrangimento aos dire- com a reunião do diretprio.
torianos, uma vez que a cúpula Acrescentou que, mesmo'
partidária 'estava solicitando não concordando com a decio
apoio àseandldaturas oficiais: 'são do Diretório Nacional, o sr.
"Em primeiro lugar, sempre Magalhães Pinto poderia aproo

foram os diretórios que veitar a oportunidade para co­

lançaram candidaturas às cone locar a sua .pretensão e

venções. Assim, não tem nada justificá-la.
de mais nisso. Depois, convém
lembrar que evitou até mesmo

o aplauso à leitura dos nomes

do general Figueiredo e do go­
vernador Aureliano Chaves,
para preservar a isenção do di­
retório".
O sr. Pefronio Portella es­

teve, logo depois da reunião,
em reunião de alguns minutos
com o ministro da Justiça. sr.
Armando Falcão, o ministro

Golbery do Couto e Silva e ou­

tras autoridades, revelando,
em seguida, que todos 05 mi­
nistros participantes do diretó-

Bresília - O senador Petronio
Portella lamentou a ausência
do sr. Magal�ães Pinto da reu­

nião de ontem do Diretório Na­
cionai da Arena, afirmando
que, mesmo mantendo suas

posições, '0 ex-governador de
Minas poderia ter. aproveitado
aquela ocasião para comuni-

.

car oficialmente ao órgão per­
manente mais importante do
partido a sua candidatura a

Presidente da República.

não se transformasse "num
verdadeiro festival de manifes­
tações em favor das cand idatu­
ras partidárias à sucessão do­

general Ernesto Geisel".
"Foi um encontro da maior

cordialidade--disse-ao contrá­
rio do gesto do senador Ma­

galhães Pinto, que anunciou

que não compareceria, em

sinal de protesto, por que se

cogitavade oficializar, naopor­
tunidade, as candidaturas Fi­

gueiredo e Aureliano".

Segundo o presidente do
Senado, até agora, oficial­
mente, li Arena ignora a candi­
datura GOo senador Magalhães
Pinto, pois ela ainda não che-

'�'g6u 'a ser colocada formal­
mente perante o partido: "ele
deveria ter comparecido ao Di­

retónio, .que é o órgão máximo
de ação partidária permanente,
a fim de dirigir-se aos seus cor­
religionários" .

Alguém lembrou ao presi-"

Sobre a convocação feita ao
I

sr. Luis Inácio da Silva (Lula)
para prestar esclarecimento à
polícia política de São Paulo,
no dia. seguinte ao encontro

que teve com ele, o sr. Petrónio
PorMlla mostrou-se surpreso.
Um repó'rter explicou que se

Ih:
-

considerava essa convocação
"uma coincidência muito -es·

tranha", ao que o presidente do
senado retrucou:

COMÉRCIO INDÚSTRIA SAULLE PAGNON.
CELLI SIA

C.G.C. M.F. 89.421.903/0001·50
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

.

CONVOCAÇÃO

"

Mais importante em termos

permanentes, por que a Con­

venção t;lacional é o órgão su­

premo, mas eventual. O sr. P-e-
.

trônio Portelladisseque, desde
que fizesse um discurso ern
termos, sem agredir o seu par­
tido ou o governo, o sr. Ma­

galhã�s Pinto teria o direito de

justificar a sua pretensão.
O senador Petronio Portella

justificou a rapidez do en­

contro (seis mjnutos) para que

ESTADO DE SANTA GATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - S.C.

,., , ,P.oPEfibJUDICIÁ8IDv,v
.. ".G.s�ri.vãq�WH"SON .JEN�6iiN "�" J' ...

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO (EXTRATO)
VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 20 do mês de março do
ano .ern curso, às 14:30 horas, valor superior' ao saldo
devedor que é de Cr$ 513.1.00,,41 .

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, sito à Praça
Arnoldo Souza nO 38, nesta cidade e Comarca de São
José, Estado de Santa Catarina

.

BENS: "'Um terreno composto de uma área de 461,70
metros quadrados, representado pelo lote nO 89, do ro­
teamento Santo Antônio, no Distrito de Barreiros, nesta
Comarca, localizado ao lado impar da Rua Brasil

. Schroeder, tendo as seguintes medidas e confrontações:
Frente, na extensão de 15,18 metros para à Rua "O" que
parte da Rw.-'rasil Schroeder; Fundos, na extensão: de
15,60 metros, extrema com o lote nO 81, de propriedade
de Janda Empreendimentos Imobiliários Ltda, nas late­
rais mede 30,00 metros confrontando de um lado com o
lote nO 88 de propriedade de Ma-ria Felipe Longo e do
outro lado 'esque-rdo, confronta com à Rua Brasil
Schroeder, com a qual faz esquina, e' uma casa de alve­
naria, com 144,80 metros quadrados, -imóvel este que ob­
jeto de primeira hipoteca registrada sob nO R-2 matricula
de n? 1.004, às fls. 23v. do Livro 2.G, do Registro de Imó-
veis de SãQ José, . . . . . . .... , ...

PROCESSO: D� Execução nO 2;660/77, movido por f-!A­
BITASUL - CREDITO IMOBILlARIO S/A, contra JOAO
AMANCIO MADALENA e sua mulher NICE DE OLIVEIRA
MADALENA......................... . ....

Ficam os executados intimados da praça acima desig­
nada, por se encontrarem em lugar incerto e não sabido.
Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José,
Estado de Santa Catarina, aos dez dias do mês de feve­
reiro do ano de mil novecentos e setenta e oito. Eu, Wil­
son Jensen, Escrivão o fiz datilografar e o subscrevi.

_ AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
Juiz Substituto, em Exercício

Ficam convocados os senhores acionistas'da Co-­
mércio e Ind.ústria 8-aulle Pagnoncelli S/A, para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em
sua sede social, a Avenida Presidente Castelo
Branco, número 141, em Herval O'Oeste, Estado
de Santa Catarina às 10:00 horas do dia 03 de
março de 1978, para deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:
1) Re ratificação do artigo 3 dos estatutos em

vigor referente ao objeto social;
2) Outros assuntos de interesse social. -t

.Herval D'Oeste, 23' de fevereiro de 1978
Comércio Indústria Saulle Pagnoncelli S/A

AMINAOAB G. LOUREIRO - DIRETOR

"Então, foi mesmo simples
coincidência. OLula é um líder
trabalhista respeitável".

VENDE-SE
UM TERRENO EM BOM ABRIGO

Vende-se um ótimo terreno em Bom Abriqo
com 13,50 metros de frente e 27 metros de
fundos.

.

Tratar pelos telefones: 44-2414 ou 44-0014.
Preço: Cr$ 250.000,00.

VENDO TERRENO· AGRONÔMICA

Um lote 1 Ox28 R Almte. Carneiro 83 -175.000. Terreno alto,
c/vista panorâmica espetacular.

ALUGO CASA· BARREIROS
Ótima casa c/quintal, jardim, garagem, 3 quartos, próxima
ao mar c/telefone - Tratar 22.4221.

TERRENO JARDIM ANCHIETA
544,OOm2

Lote plano, seco, alto, pronto para constru­

ção, localização previlegiada (22 metros de'

frente). Preço: Cr$ 220.000,00 ..

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA; Rua
Otton Gama D' Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja
04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI N° 58.

�u. Felipe SC'''tI,'dt. U· J o Il'Idllr Co"', 312 .-
Ed O, •• Ve'�o . s cee 22·68·4'
U 000'· F10"lInOPOlo•. se

AGêNCIA EM BLUMENAU

CONCORRêNCIA PARA ALIENAÇÃO DE TERRENOS .MUDANÇA DE ENDEREÇO

TEXACO BRASIL S.A. - Produtos dePetróleo, comu­
nica aos seus distintos fregueses e ao público em

geral, que a partirde 01 de março de 1978, estará com
seu Escritório e Depósito no seguinte endereço:

,

AVISO

A Agência do Instituto Nacional de Previdência Social. leva ao
conhecimento dos interessados, .que no dia 10 de abril de 1.978, as
.1400 horas em sua sede na Rua John Kennedy, n.? 25, receberá
pr�postas r�iafivasà conc�rrência n001178, para alienação. a partir
do preço básico, dos seguintes imóveis de sua propriedade:

Umterreno com392 m2·.localizado na Rualtapui. 139. Bairrodo
Garcia, registrado sob n.> 24643, Livro 3-T, às fls. 230 do RGI.
Comarca de Blumenau - Preço básico: Cr$ 80.000.00 (oitenta mil

cruzeiros):

PARA GRAVAR
SEXTA·FEIRA • 12.30 Avenida Walter Borges, 157

Um terreno com 360 m2 localizado na Rua Pastor Oswaldo

Hesse,juntoaodepoisdo n.o681. registrado sob n024763, t.ívro a-T.
às fls. 259 do RGI. Comarca de Blumenau - Preço básico: Cr$
150.000,00 (cento e cinqüenta mil cruzeiros:

Bairro Campinas - São José - SC
INTE�NACIONAIS DA PHILlPS

ROC-K ANO ROLLlGary Glitters.
SQUONK/Genesis.

LIZARD PLAY/YAN PER GRAAF.
. ÉXPECT NO .MERCY/Nazareth
DONT LET ME BE MISUNDERSTOOD/Santa' EsmeraJda.

ALWAYS YOURS/Gary Glitters.
THE CARPET CRAWL!Genesis.

THE HABIT OF THE BROKEN HEART/Graaf.
GONE DEAD TRAIN/Nazareth.
CGARADE/Bill Fredericks.··

BABY PLEASE DONT GO/Gary Glitters.

AFTERGLOW/Genesis. -

SHOT ME DOWN/Nazareth.
.

JUNGLE LOVE/Steve Miller Band_
AMNESTY/The Hollies. '.

DON'T WORRY BABY IB. j Thomas
HELLO HELLO/Gary Glitters.
THE MUSICAL BOX/Genesis.
THE SIREN SONG/Graaf.

ALL THE KINGS HORSES/Nazareth
DOWN DOWN/Bachman Jurn.er Oveh;lrive:

HEAVEN ON THE 7T-Iri FLOORIPaul NiçhQlas.
WHAT KIND OF DANCE IS THISIVeronica Unlim'it�d

Um terreno com 270 m2, localizado na Rua Curilibanos, 188.
Bairro Vila Nova, registrado sob n.? 24074, Livro 3·T.. às fls. 105 do
RGI, Comarca de Blumenau - Preço básico: Cr$ 120.000.00 (cento e

vinte mil cruzeiros).

AVISO· TOMADA DE PREÇOS N° 08/78

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁG'JAS E SANEAMENTO - CASAN, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comercial ,do Estado sob o nO 34.438 C.G_.C. �S�Ministérioda Fazenda n082.S08.433/(jQ1, com sedea RuaTlragentes nO 17, em FlorlanoPo�iO_
se comunica que se encontram adisposição dos Interessados, no endereço aCima men .taSnado bs elementos da TOMADA DE PREÇOS N° 08/78, destinada a selecionar propOs

de
para �quisiçã'o de E,QUIPAMENTOS PARA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO para o S�stema no
Abastecimento de Agua da Cidade de JOINVILLE - SC. O EDITAL encontra-se d,lxado
�ural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde deverão ser entregues as propostas

.' até à's 15:00 (quinze) horas do dia 10 de março de 1978 .

Um terreno com 1.200 m2, localizado na Rua Araranguá. 1839,
registrados sob n.? 23454. Livro 3-5, às fls. 283 do RGI, Comarca de
Blumenau - Preço básico: Cr$25.000.00(vinteeclnç_0mil cruzeiros).

, A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. na forma do Convêniq assi­
nado com INPS. poderá financiar parte do preço. correspondente a

até 70% (setenta por cento) do valor da avaliação:

.
A sÇllicitação do financiamenlo através da CEF deverá ser feita

.em impresso próprio a ser obtido no INPS e.. poslerlormente.
entregue devidamente preenchido e assi.nado no endereço aCima

ind icado. improrrogavelmente, até o dia 17 de março de 1978.
Florianópol is, 23 de fevereiro de 1978

o Edital de Concorrência. contendo as condiçoes de habilita­

ção e demais 'exigências, bem como quaisquer outros esclareci­

mentQj. poderão ser obtidos nos Serviços Gerais e do Patrimônio,
no enl!'ereço referido no item 1. .

A DIRETORIA

Blumenau. 20 de.f.evereiro de 1978,

L � � �
� � �_�

�----�--------�---- __
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DALLANHOL CONFIRMA CANDIDATURA AO GOVERNO

Ribas leva pedidos
de informação do

Governo à AL
o eecretário Salomão Ribas Junior fez entrega on­

""'•.,p....idente�aAssembléia Legislativa, deputadoWlldomlro Colauttl resposta a dois pedidos de infor­
rnaçlofeito8 peloMDB durante o segundo semestre do

.

anoque P8llO�. Umr�fere-se a prestação de contas do
Governo relativa ao período de 1976 e o segundorelaciona-se com o Imposto unico sobre Minerais ..Os
documentos�rã? lidos em plenário na reabertura dos
traba.lhos I.eglslat�vos, na próxima semana.

O pedido de Informações, subscrito por todos os
componentes.da bancada �o MDB, onde indagaram
sobre u!,"� sérl� de�tos praticados pordiversos órgãos
d.admlnlstraçao direta e i nd i reta no exercicio de 1976
oquegerou polêmica para a aprovação da prestação d�
contas referentesaessemesmo periodo, foi respondido
pelo governador Konder Reis num documento con­
tendo 141audas dati!ografadas, além de mais seis ane-'
xos.

.

Depois de discorrer sobre os procedimentos e cri­
térios que ado�ou para responder o pedido, o gdverna­
dor Konder Reis esclareceu a respeito da prestação de
contas das socledades de economia mista e demais
entidades �a administração indireta que "o procedi­
mento relativo a esta matéria é disciplinado pela Reso­
luÇ�� n.o 08/78 do Tribunal de Contas do Estado, órgão
aUXIliar d� Assem�l�i� Legislativa, ao qual os deputa­
dos poderiam se dirigir, Para colher informes sobre os

proce�os que tramitam naquele órqáo". .

Adiantou, no entanto, que oTribunal deContas vem
realizando a tomada de contas das entidades extintas
pela lei de compactação administrativa não tendo
ainda proferido julgamento definitivo. Tod�via, anexou
a sua mensagem cópia da prestação de contas da ex­
Dicesc, relativa a 1975, que foi aprovada pelo Tribunal
de C�'!tas por unanimidade de votos e sem quaisquer
restnções. .

Konder. Reis esclareceu também, a respeito dos

responsáveis p,ela ordenação de despesas que é maté­
na compreendida na área de competência do Tribunal
de Contas, que promove a fiscalização e o controle do
assunto; e novamente recomendou que os deputados

, "

,

j

I
I
I.
I
I
I

I
I

presi ente Co autti rece' eu a ocumentação ontem

� dirijam diretamente ao órqáopara obter as infor�a­
çoes que Julgarem necessárias.

No entretanto, concomitantemente ao pedido de
informações feito ao chefe do Poder Executivo, a ban­
cada do MDB também solicitou informações do Tribu­
nal de Contas a respeito do mesmo assunto, porém, até
a presente data nenhuma resposta foi encaminhada à
Assembléia Legislativa.

,

Todas a� derçais perguntas formuladas no pedido
de Informaçoes, num totalde 16, foram respondidas
pelo chefe do Executivo estadual, estando as respostas
instruídas com cópias dos documentos pertinentes,'
ressalvados aqueles que, pela sua natureza, são publi­
cados no Diário Oficial do Estado. Neste caso, porém, a
mensagem indica os números dos diários otlciais onde
a matéria pode ser encontrada.
MINERAIS

O segundo pedido de informação respondido pelo
governador Konder Reis refere-se ao Imposto Único
sobre Minerais e roi subscrito pelo deputado Murilo
Sampaio Canto, A sua resposta, o governador anexou
exposição demotivos do secretário da Fazenda, na qual
é esclarecido, que urna.parte do pedido de informação
estáprejudicado pelo fato de se tratar de um imposto
federal, de modo que os vaiares, relações de débitos e

outros elementos solicitados só podem ser fornecidos
pelo Governo da União.

A segunda parte do pedido, porém, foi respondida,
tendo sido juntados a mensagem os documentos relati­
vos às prestações de contas da aplicação feita pelo
Estado, nos anos de 1974, 75 e 76, dos recursos que lhe
foram repassados pela União e referentes à cota-parte
do Imposto Unico sobre Minerais do País.

Murilo Canto
. nega que

esteja na

.1'

.i·

disputa pela
liderança

'j�,,�ricjúma (SucurS\\�t;r\',
o deputado Murilf?
Canto desmentiu,

ontem,

categoricamente, que
esteja disputando a

liderança da

bancada oposicionista
na Assembléia,

negando ainda que
tivesse assumido

qualquer compromisso
'com seus companheiros
,

Waldir Buzatto ou

Francisco Kuster.

Confirmou que os

dois parlamentares
estão trabalhando

para obter o

apoio dos demais

integrantes da

bancada, numa
disputa normal

dentro do partido.
Para o deputado
Murilo Canto,

que se encontra

descansando na

Praia do Rincão e

mantendo contatos com

suas bases

eleitorais, o melhor

líder será aquele
que conseguir unir

os interesses

da bancada e do

partido. Depois
'de salientar que foi

procurado apenas
pelo colega

Waldi'r Buzatto,
o parlamentar

do Sul do Estado'
lembrou que os

dois nomes reúnen

condições para
ocuparem o cargo em

substituição ao

líder Deretti.
Ao final, Murilo
Canto negou a

existência de

qualquer divergência
com o deoutado

Dejandir Dalpasqualle.
presidente do

partido. Disse
que há mais de

dois meses que
não se avista

com seu

·Gompanheiro de

bancada, e garantiu
que tais comentários

não têm
procedência alguma.

FEDERAÇAO allASILEl1IA DE HOSPITAIS
NOTA OFICIAL

A Assembléia Geral da FEDERAÇAo BRASilEIRA DE HOSPITAIS,
reunida em caráter permanente, corna presença de seus Di retores e
Presidentes dasAssociações Estaduais, que representam os hospi­
tais do Pais, aprovou e autorizou a divulgação da seguinte NOTA
OFICIAL:
1 - O ano de 1977 não foi propício. Em toda a história dos hospitais
brasileiros, não há memória de um período de tantas dificuldades e
tantas incompreensões por parte do Ministério da Previdência e

Assistência Social. Nunca houve tanto empenho das entidades de
classe - FEDERAÇAO e ASSOCIAÇOES ESTADUAIS - em levar ao
conhecimento dasautoridades competentes a critica situação a que
foram lançados os hospitais.
� - Consider.ando que essa situação é retratada pelos seguintes
fatos:

.

. .' i ' .

2.1 - Diárias, taxas e serviços oom vall)resq.o,�mente desatualiza­
dos, em nfveis próximos à metade do custo necessário para
produzi-los:
2.2 - As alterações consequentes da criação do SINPAS, além de

inoportunas, estão causando desassossego aos hospitais por falta
de definições e por divisão dasverbas e do poder decisório;
2.3 - O atual Sistema Nacional de Controlee Pagamento de Contas

Hospitalares, ainda. que válido em sua filosofia, ocasionou um

verdadeiro caos nas contas a receber, deixando de atingir um de
seus principais objetivos, uma vez que os pagamentos estão sendo

. efetuados parcialmente e com retardo não raro maior do que antes;
2.4 - O número crescente e assustador de hospitais com titulas

encaminhados a protesto por falta de pagamento; .

2.5 - O êxodo progressivo de funcionários dos hospitais, em

consequência dos baixos salários e atrasos nos pagamentos.
3 - Considerando que o pad rão de atend imento nos hospitais poderá
atingir niveis extremamente criticas - fato járessaltado em ocasiões
anteriores - ampliando as dificuldades do atendimento a clientela e

alarmando os seus dirigentes, impossibilitados que estão de modi­
ficar tal estado de causas.

4 - Considerando que as autoridades superiores da Previdência
Social, ao determinar a remuneração dos serviços prestados pelos
hospitais, estão fixando, também, o padrão do atendimento, assu­
mindo, em decorrência, a responsabilidade das distorções daí de-
correntes;.

.

5 - Considerando que as autoridades superiores da Previdência
Social foram repetidamente solicitadas a dar cond ições que permi­
tissem a melhoria da' assistência prestada pelos hospitais, e nem

sempre deram a devida acolhida aos justos reclamos do setor;
6 - Considerando que nos últimos três anos os indices de aumento
naarrecadaçãodo INPStem sido superiores aos Indices de aurnento
das despesas com a assistência médica, em que pese o aumento'

progressivo e substancial do número d osatendidos pelós hospitais;
7 - Considerando que a rede hospitalar é alvo constante de criticas,
acusações e ataques, quando necessita de justa remuneração,
incentivos do poder público e apoio da comunidade a que serve;
8 - Considerando que a compreensão parcial dos problemas hospí­
talares, seguida de algumas medidas favoráveis tomadas por raras
autoridades não conseguiram sequer atenuar a grave crise em que
se debate o setor; ,

9 - Considerando que a FEDERAÇAO BRASIL'EIRA DE HOSPITAIS e

as ASSOCIAÇOES ESTADUAIS DE HOSPITAIS definem como ponto
de honra alcançar um bom nível na qual idade do aterid imento e que
os atuais padrões estão atingindo o minimo aceitável;
10 - Considerando a descapitalização progressiva dos hospitais,
com endividamento cada vez maior e com ameaças de suspensão
até do fornecimento de medicamentos e materiais necessários ao

correto atendimento de seus pacientes;
RESOLVE

1-Alertar as altas autoridadesdetentoras do poderdecisório naárea
da saúde, sobre a grave situação que atravessa a rede hospitalar
brasileira.
2 - Encaminhar ao Excelentissimo Senhor Presidente da República
memorial consistente sobre a presente situação, na esperança de

ver atendidas as suas justas e prementes reivindicações.
A FEDERAÇAO BRASILEIRA DE HOSPITAIS e as vinte (20) Associa­
ções Estaduais tem a certeza de que o Excelentissimo Senhor
Presidente Ernesto Geisel, sempre capaz de resolver os problemas
sociais, não permitirá o colapso da rede hospitalar do Brasil.

RIO DE JANEIRO, 22 de' fevereiro de'1978

HELVÉCIO BOAVENTURA LEITE
Presidente

AVISO DE LICITAÇAO

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do GRUPO EXECU­

TIVO DE LlCITAÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados que se acha aberta a CONCORRÊN­
CiA (Edital nO 13/78), para execução de OBRAS DE ARTE CORRENTES, TERRAPLENAGEM, PAVIMEN­

TAÇAo ASFÁLTICA E OBRAS COMPLEMENTARES, na Via de Contorno Norte de Florianópolis !lIha �e
Santa Catarina). entre o Sistema Viário da Baía Sul e o Campus Universitário, bem como derivação ate a

intersecção das Rodovias SC's 401/404, extensão de 8.300 metros, com prazo de entrega das proposta�
até às 15,00 (quinze) horas do dia 29 de março de 1978, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7

andar' do Edifício das Diretorias, à rua Tenente Silveira, 32, em Florianópolis.
.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto ao GEL, no endereço acima

mencionado.
-, I

DER-SC., em F.lorianópolis, 23 de fevereiro de 1978.

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

o deputado federal
Wilmar Dallanhol anun­
ciou ter reafirmado ao

governadorAnton io Car­
los Konder Reis e ao pre­
sidente da Arena, Lenoir
Vargas Ferreira, com os

quais avistou-se anteon­
tem, o seu propósito de

participar do processo
sucessório estadual na

condição de candidato.
A mesma comunicação
já foi feita ao presidente
nacional do partido,
Francelino Pereira, e ao

senador Petrônio Por­
teia, com os quais o par­
lamentar voltará a se

reunir na próxima se­

mana em Brasília. A for­

malização final da: can­
didatura será feita nos

próximos d ias ao general
João Baptista Figuei­
redo.

Dallanhol, que tem seu

principal reduto eleitoral
no meio-oeste do Es­
tado, tendo sido o único
a obter votos em todos os
197 municípios catari­
nenses no último pleito,
quando somou 45 mil vo­
tos, disse à imprensa

/

acreditar que as lideran-
ças estaduais e "inques­
tionavelmente" o gover­
nador do Estado serão
ouvidos oportunamente
sobre a definição do
quadro sucessório em

Santa Catari na.
"O governador será

uma das peças decisi­
vas", acrescentou, "eele
me afirmou que, se cha­
mado, levará ao Planalto,
a nominata dos que con­
firmaram a decisão de

participar do processo,
fazendo uma análise im­
parcial de todos os no­

mes".
- Em que termos está

colocada a sua candida­
tura? - indagou um re­

pórter.
- Julgo que acima de

tudo é preciso buscar a
unidade partidária e a in­

tegração de todas as li­

deranças políticas no

processo sucessório,
sem marginalizações ..
Trazendo uma experiên­
cia administrativa adqui­
rida ao longo de 10 anos
nos governos dos srs.

Celso Ramos e _Ivo Sil-

MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATA·
RINA

EDITAL N° 01/78
O DELEGADO DO MINISTÉRIO �A FAZENDA no

Estado de SantaCatarina faz saber aos ocupantesde
cargos pertencentes ao Grupo SA:800, Categoria
Funcional de Agente Administrativo, que se encon­

tram no Quadro Suplementar deste Ministério, am­
parados pelo item 23 da Instrução Normativa n? 38,
de 17/04/75- DASP, que, no próximo dia 25/02/77, o
Departamento Administrativo do Serviço Público
fará realizar processo seletivo para Agente Adminis­
trativo, com vistas à inclusão no novo Plano de Clas­
sificação de Cargos, em todas as Capitais, ficando os

.

servidores Maria do Carmo Cabral Oliveira e Carlos
Franzoni, convocados para a referida prqva.que terá
lugar às 9,00 horas na Escola Técnica Federal - SC,
situada à Avenida Mauro Ramos n° 150, nesta Capi­
tal, devendo os mesmos comparecer a esta Delega­
cia para conhecimento do conteúdo programático
da prova supramencionada.
Torno público, também, que o servidor que deixar

de participar do referido processo seletivo será con­
siderado como optante pelo Ouadro Suplementar.

DMF-SC, em 22 de fevereirõ".:éle 1978
José Antônio Dias

DELEGADO

ASSOCIAÇÃO DE FOUPANÇA E EMPRÉSTIMO

A APE;SÇ - Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina, convoca os mutuários que adquiriram unidades
habitacionais no Conjunto Habitacional ltaquassu. abaixo relacionados, para comparecerem com urgência na firma
COBRASC LTDA, situada a rua João Pinto, nO 6, Conjunto 804 nesta Capital, a fim de providenciarem a documentação
necessária à formalização do Contrato Definitivo de Compra e Venda.

.

Milton RodriguesdeOliveira, Carlos Alcides Lauth, Carlos CesarMachado, Américo Vespúciode Souza, João Luiz Correa,
Aviton ReisdaSilva, IIson da Silva, Duaglis LoraArrais, JoséBonifáciodaCunhaJr., Edite Bittencourt, FranciscoAzatki, Danilo
José Martins, Affonso Alies, Lúcio Jaimes Costa, Celso da Silva, Francisco Manoel de Oliviera Neto, Mauro Duarte Schtem
Fij.ho, Maria Sônia de Pelegrin, Mariano Cirilo Moreira, João de Bana, Mário Cesar Goedert, Moacir Gonçalves de Oliveira,
Marfiso Pigozzi, Edio Miguel de Souza, Nelson José de Miranda, Souvenir Severino dos Santos, Orly Silva Martins, Roldão
Tomé de Borja Neto, Pedro Paulo Alves Cunha, Edi Hipólito da Silva, Ulisses Weber, Vilmar Silva, Volnei Pereira, Edmar
Francisco Soccas, ValmorAntônlo Poletto, Valter Luiz de Souza, Waldir De Souza, Ary Cesário dos Santos, Albertina Pereira
Medeiros, Dary Amilcare Mortari, Odorico Ferreira da Silva, Cláudio Beck, Ivoly Candemil de Medeiros, Nauro Tadeu Brasil,
Hamilton Marquês, LuizGonzagada Silva, José de Cruz Medei ros, Sérqio Sachet, LeocádiaSziachtaMorong, Milton Campos,
Rui José Candemil, Paulo Roberto Speck, NauterSantiago Rosa, Osmar Ruzza, Lygia NoguéiraRamosGuimarães,Walde'mar
Feltrtn. Ivo Correa da Silva, Paulo João de Souza, Irani lJlmer Dias,Wildomar Graziotin. Luiz Carlos da Rosa, Galileu Craveiro
deAmorim, Sylvio Quint Filho, Luiz Fernando Macha, Vartelei Trancoso, Aldo Brito, Edio Pereíra dos Santos, GeorgeAfonso
RosadaCosta, latiriaSoziopoulos, Carlito Lourivaldo daCunha, João Batista Martins labot, Juraci Dionisio dos Santos, Felix
Bonissoni, João Carlos de Souza, Laerte Alves de Andrade, Gilson Luiz Chrestani, Modesto da Silveira Filho, José Orlando
May, Paulo Roberto Moritz, Waldir Rosa, Helena Kretzer Philippi, Constândo Konescki Filho, João Batista Rodrigues, Luiz
Antônio Dutra Jacinto, Douglas laniolo, Renato Rodrigues, Fetix Cristiano Ortiz, Carlos Alberto Jeremias da Luz, Hilário
Mazzuco, Vilmar Pereira, Jerônimo Cláudio da Paixão, Luiz Carlos dos Santos, Dauri Cesar de Andrade, Jair Cunhada Silva,
Vilmar Bassani dos Santos, Sidnei Sant'Ana, Benno Erich Stolt, Antõnío TorresVasques Filho, Isidoro Hamilka, Leniel Riosda
Silva, Luiz Otávio Olinger, lena Laire Teixeira Souto, Deneval Eduvirges da Silva, José Henrique de Freitas Vale Silva, Arno
João Becker, Fernando José Ribas Medeiros, Flávio Graeffs Hartmann, Raimundo Simones, Dominio Triches. Carlos Alberto
Pinto Ri bei ro, Jai r de Castro, Ed i Ison Paes e Lima,l racema Medei ros Prates, Ceci I ia Maria Puci ni Viei ra, Aloisio José Ámorim,
José Luiz D'ÁvilaMarquês, Vera Lúcia Lehmkuhl, Nelson José Martins, Alei Siqueira, Regina Konning, Alsivan João Madeira,
Ademar Antônio Rosa, Getúlio Corrêa, Manuel Jorge Machado, Aguinaldo Souza Neto, José Luiz dos Santos, Luiz Gonzaga
Flores,OliveteTibesCarlin, Anastácio Petropolos, Silon Mendes Machado,João LuizMateus,JoséCláudio BarbosaCordeiro,
Sérgio Luiz Lopes Toleritino, Maria Terezinha Bandeira, Oscarlito Miranda, Claudete Maria Ramos, Antônio Fidelis, Odail
Aicci Amorim, Roberto Luiz da Silva, Hary Hilbert, Osvaldo Venceslau Afonso Billo, Maria do Carmo Valentim, Sebastião
Bonassis de Albuquerque, Mozart Santos da Silveira, Judit Cesconeto Fernandes, Alberto Mendonça Elibio, Iris Maria Meier
Ortiz, Cesar de Medeiros Regis, Cecilia Slovinski, Francisco Valmir Cataneo, Carlos Alberto Queiroz Cherem.

DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Aliatar-Farias de Medeiros

Administrador Geral

M
Dallanhol ;e diz candidat? de unidade e integração da Arena

veira, e acreditando reu­

nir os requisitos de lide­
rança polttlco-eleitoral,
buscaria a unificação do
partido como condição
de vitória nas eleições de
novembro.
A busca de uma maior

participação do Estado
nas esferas administrati­
vas da União, segundo

afirmou, é também uma

preocupação não só sua,
mas de toda a bancada
federal da Arena. "Te­
mos procurado transmi­
tir aos nossos interlocu­
tores em Brasília a ne­

cessidade de que Santa
Catarina tenha maior

participação nos escal­
ões federais", frisou.

"Presidente do Tribunal

de Justiça em O ESTADO
, . .

Cumprindo mais uma etapa de seu-programa de despedidas de autorida­
des e órgãos privados, o desembarqaaor-Ari-PerelraOliveira, presidente do

•
Tribunal de Justiça, 'esteve ontem;erlY'O Es'tado,' oportunidade em que foi
recebido pela direção deste jornal. Na ocasião, o visitante apresentou suas
despedidas e agradeceu o trabalho de O Estado desenvolvido junto ao

Poder Judiciário durante seu mandato de presidente, que se expira no

próximo dia 1° de março. .
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o ESTADO - 2� de fevereiro de 1978

f'

COLUNA DOCASTELLO\

Problemas

da.Oposição
o deputado Tancre'do Neves não acredita em dissolu­

ção dos partidos a não ser mediante ato de força. Refor­
mas constitucionais ou da legislação facilitando o apare­
cimento de novos partidos não importariam na dissolu­

ção da Arena e do MQB. No entanto, admite' que uma

eventual vitória do' partido da oposição no pleito de
novembro próximo poderá' ser o germe de uma crise

política grave, na medida em que o sistema não se con­

formar com a conquista peloMDB namaioria de uma das
casas do congresso. Essa vitória desenha-se como prová­
vel, malgrado a inexistência de instrumentos de comuni-

cação de massa na campanha eleitoral.
.

o candidato a Jíder da bancada da minoria na câmara

tem como remota a hipótese da divisão do seu partido
após as eleições, e em função 'de 'uma legislação mais'
aberta. Entende ele que há uma divisão do partido em

- duas correntes principais;mas oMDB tem condições de
manter unidas sua ala programática e sua ala ideológica
que se amparam mutuamente namobilização eleitoral e
no comportamento político. A divisão deixou o partido
fracionado em correntes de força equivalente.a tal ponto
que se tomou imprevisível o resultado da disputa eleito­
ral entre o sr. Tancredo Neves e o sr. Freitas Nobre. O
resultadn.no entanto, seja qual for..nâo deverá quebrar o
equilíbrio instável em que se assenta a ação unitária da
bancada Federal do MDB.

As faixas de apoio a ambas os candidatos deverá ser

definida pelas bancadas do Paraná e de Santa Catarina,
havendo compensações entre a melhor posição de 'um
em São Paulo e do outro no'Rio deIaneíro e emMinas. O
norte e o Nordeste estão divididos em frações com peso

equivalente, segundo os observadores especializados na
composição interna do partido oposicionista. O sr. Tan­
credo Neves permanecerá em Brasília até o desfecho da

eleição; e�tlll'Id(f'enàegú·ê'a:ii'minter(s_.o:;trl(balh_o.de mo- .

bilização.

Acredita-se que a vitória do sr. Freitas Nobre tomaria
difícil o diálogo formal entre a oposição e o governo no
caso das reformas conduzidas pela missão'Portela. Em­
bora os contactos oficiais devam serfeitospor intérmédio
do sr. Ulisseg,Guimarães, personalidade que não é do
agrado da presidência da República, a decisão sobre
liderança .influirá no comportamento do presidente do
partido.apesar de tratar-se.de um moderado e de um

.

negociador por índole e experiência política. Oveículo
habitual para o tr ...nsito de informações entre os dois
partidos é o deputado Tales Ramalho, cuja eficiência na

-

composição de idéias e de fórmulas estará a depender de
uma definição que de certo modo sairá da escolha do
líder da bancada federal.

A eventual vitóriado sr. Freitas Nobre, emboradificul­
tando entendimentos, não será um obstáculo para o

governo, desde que o quorum para emendas constitu- '

cionais está assegurado pelo pacote de abril. A Arena'
tomou-se auto-suficiente para servir ao governo nessa
faixa. De qualquer forma, qualquer crise no poderhomo­
logatório seria ainda solucionada pelo apelo aos poderes
discricionários dos quais continua a dispor o presidente
daRepública. Se não causa danos à efetivação dos propó­
sitos governamentais, a insistência em teses que o go­
verno deseja evitar, corno a convocação da constituinte
ou a concessão de anistia ampla, poderá tomar áspero
esse último ano da presente legislatura, bem como inci­

dir na campanha eleitoral de modo a gerar reações nega­
tivas nos bolsões revolucionários dos quais disse o presi­
dente da República serem bem intencionados mas radi­

cais.
\

..

U general João BaptistaFigueiredo endossou a tese do
senador José Sarney segundo a qual a campanha pela
anistiá poderá prejudicar a implantação das reformas.
Seria pedir demais, o que para o candidato parece um

erro.Como se trata de umerro que a estajlltm;.a é difícil-de
evitar, tanto mais quanto o candidato reconhece que as

objeções à idéia de revisão de punições são ponderáveis,
restá ao governomedir suas reações e controlar pressões
e contrapressões para evitar os recuos que tem assina­
lado em épocas diversas a marcha da distensão lenta e

gradual,mas pelo que se pode deduzir nem tanto segura.
Persistem ameaças à constitucionalização do país em

termos democráticos e O próprio general Figueiredo
concorda na revogação doAto 5 contanto que atribuam ao

futuro presidente poderes equivalentes para conter de­
safios à ordem pública. O problema das salvaguardas não'
está definido e ele será sem dúvida o ponto de choque
principal entre a Arena 'e o MDB.

• -:
I

Os salvaguardas, que, segundo a idéia dominante,
devem ser estruturadas juridicamente em termos demo­
cráticos, poderão ser a.Fonteprincipal das dificuldades
internas também do MDB, cujas facções haverão de
encarar o assunto sob ângulos diversos, a menos que,
antes de iniciados os debates parlamentares, se consiga
formular, no âmbito da direção partidária, urna linha
uniforme de comportamentú.

Senhor Editor-Chefe: Começou a grassar
em Florianópolis a mais grave doença do
nosso século:a dendrofobia.Oódioàárvore,
os atentados à paisagem, os crimes contra a

natureza não são de hoje. Mas nunca assu-

miram proporções tão devastadoras como

nos nossos dias. Por toda a parte, e aqui
mesmo, no interior da Ilha, não é raro en­

contrarmos um morro expondo à desolação
pública o ventre aberto pelas escavadeiras
mecânicas, que em poucas horas destroem
o que a natureza levou anos para criar. Ali
onde vicejavam tufos de verdura ao redor
de pequenas árvores ou de coqueiros em­

penachados nada mais se vê do que enor­

mes crateras. M�so que está clamando aos
céus é ii derrubada dos euca­

Iíptos, Nos terrenos do Hospital Nereu Ra­
mos, onde havia maior reserva de eucalíp­
tos da cidade, infelizmente uma boa parte
(algumas centenas de árvores, de mais de
vinte metros de altura) teve de ser sacrifi­
cada para a construção do Hospital Infantil
e os barracos provisórios destinados ao alo­
jamento dos operários .

Isso acontece numa cidade onde as áreas
verdes talvez não cheguem a cinco metros

quadrados por habitante; As nossas praias,
com raríssimas exceções, sã pobres em ar­

borização. Pois bem: napraia de Jurerê, que
é' exatamente uma dessas exceções, já co­

meçou a derrubada dos eucaliptos. E pre­
ciso que alguém tome uma' providência .

para acabar, de uma vez por todas, com
esses crimes contra o meio-ambiente. Essa

, insensatez tem o seu preço. J Mais cedo ou

mais tarde, a natureza vai cobrá-lo.
Lembro-me de uma página antiga, em que

um escritor conta o seu remorso após ter

assistido, sem um gesto de'protesto, 'à der­
rubada de um velho cedro por dois macha­
deiros. s Durantemuito tempo sentiu, como
se lhe vibrassem na própria alma, os' golpes
desferidos contra o velho tronco indefeso.
O caule ferido, a resina que escorria dos
lanhos abertos na madeira viva, as lascas
que saltavam no ar, o som lúgubre das pan-

I·
Questão de vocação'

o presidente da Arena,' Lenoir
Vargas Ferreira,fez uma observa­
ção oportuna, arguta e sábia em

entrevista que este jornalpublicou
em sua edição de ontem, em que se
referiu.à questâo da renovação po­
lítica. "A vida das nações - disse ele
- "tem exaustivamente demons­
trado que no terreno político­
partidário a sedimentação das li­
deranças se processa mais comu­

mente do que uma almejada rota­
tividade". Para um temapolêinico,
que tantos melindres tem causado
aos nossos políticos o dirigente
arenista emitiu um parecer judi­
cioso, ao qual acrescentou exem­

plos de democracias desenvolvi­
.das onde a substituição de lideran­
ças, por fatores gerais e históricos,
é sempre morosa.

É claro que' o presidente da
Arena não pretendeu com isso de­
sestimular a renovação, que é um

imperativo da evolução natural das
coisas e uma exizêncía do pro-

gresso dos povos e das instituições. ções e do próprio País.
O que fez foi alertar para que o Tal é, ainda e cada vez mais, um
debate em tomo do tema, que volta ,

objetivo a perseguir: E em relação
e meia apaixona as rodas políticas, a ele, as palavras do presidente da
não se deixe arrastar pelos cami- Arena contêm um ensinamento
nhos da ficção, destituído do in- muito útil, porque deriva da expe­
dispensável senso de realismo e riência de um político que palmi-
equilíbrio. lhou a vida pública até galgar a aita

posição de senador da República.
Esse jornal por diversas vezes

tem reclamado dos'dirigentes e Ií- O seu pragmatismo, revelado com
deres de ambos os partidos uma sinceridade, é de quem se insere
atitude mais sincera e objetiva em nas' realidades vividas, e não, ir­
relação à €onvocação dos jovens responsavelmente, em teorias pro­
para a vida pública, propiciando- fessadas. A verdade � que

lhes, por exemplo, efetivas condi- o . destino' comum dos povos" na

ções de participação em seus quá- política como em qualquer outro
dros não só de filiados, mas princi- setor, se orienta pelas vocações es­
palmente de candidatos aos postos pontâneas. Elas-podem Se exaurir­
eletivos.E assim tem pregado e de- há o tempo certo para·isso-- mas é
fendido por entender que esse é o quase impossível, e até condená­
caminho adequado para se chegar velo sufocá-las.Têm-se que buscar
à continuada renovação na' vida uina forma de participação que,

pública, sem hiatos de gerações sem exclusões, assegure o seu

que poderiam ter desastrada in- exercício pleno, sem embargo para .

fluência no destino das institui- a sequência entre as gerações.

Ecologia

./

CARTAS

cadas ecoandono vale, e finalmente o estalo
mort áÍ e o baque rumoroso do gigante aba­
tido foram como que os lances de uma tra-,
gédia de que jamais se esqueceu. Isso foi no
tempo em que árvores eram derrubadas a

machado. Hoje substituiu-se o machado
pela serra elétrica, que facilita a operação

.

mas realiza verdadeiro arboricídios.
Além deste brado contra a fúria predatória
que vemos por toda a parte, desejo sugerir
ao nosso prefeito, que já demonstrou serum
amigo e defensor da.árvore, uma promoção Prob Iema
visando a estimular o plantio de árvores

.

ornamentais (ipês, quaresmeiras, acácias,
buganvílias, etc). no Morro da Cruz, forne­
cendo a cada morador da parte alta da ci­
dade umamuda acompanhada das necessá­
rias instruções, para que a Iniciativa não se

restrinja apenas ao ato de'enterrar a raiz na
terra. Essa promoção seria estendidatam­
bêrn aos proprietários de casas de vera­

neios, objetivando-se a arborização das
nossas praias com a colaboração do povo.
Numa cidade paulista, S. José dos Campos,
aprefeituradistribuiu, hádois anos atrás, 10
mil mudas de árvores aos habitantes da

cidade, com resultados animadores. .

Para terminar, transcrevo as palavras de Não quero cqm isto que pensem que sou - .

Sanniento que as autoridades argentinas contra as áreas verdes,muito pelo contrário­
mandaram afixar ao pé de' um gomero na sou a favor delas, Mas esta raridade que.
'Praça Lavalle, errr-Buenos Aires, palavras' florece ao lado de minha casa é o principal
que traduzem tápldarrnente um apelo de foco da proliferação de mosquitos e outros

todas as árvores, simbolicamente repre- tipos de insetos rasteiros e até já foi visto
sentadas, ali, pelo velho gomero: cobras rodando no pedaço.
�'-Tu que passas e levantas contra mim -. -

teus braços, antes de fazer-me mal, olha- Olha não é brincadeira pois a turmaaqui da
me bem. rua já está se preparando para a próxima
Sou O calor do teu lar nas longas e frias temporada de caça. Isto ése não chover, por
noitesde inverno. Sou a sombra amiga que que se chover o matagal virá lodaçal graças
te protege, contra s os rigores do sol. Meus as precárias condições de escoamento das
frutos saciam tua fome e acalmam tua águas pluviais, que descem do morro em

sede. Sou a viga que suporta o teto de tua �ireção ao calçamento, trazendo consigo o

casa; a tábua de que-está feita a tuamesa; e lixo acumulado no morro.

a cama em que dormes e descansas. Sou o Sem mais nada a relatar agradeço a forma

cabo de teus instrumentos de trabalho e a que' este problema seja por acaso solucio-

porta de tua casa. Quando nasces, nado:
.. . .

embala-te um berço feito de minha ma- Orly M. PereIra FIlho Estreito- .Fpolis.

deira, e quando morres o teu ataúde o será
também - e te acompanhará ao seio da
terra.
Sou "pano de bondade" e flor de beleza.
Se rne amas como mereço, defende-me

dos insensatos.
.

.

Faz-me respeitar: sou a Arvore
NEREU CORREA

-

Sr. Editor-Chefe- Venho mui respeitosa-
mente solicitar aV .Sa. que publique o texto
abaixo neste conceituado periódico, na

seção de cartas.

Ao lado daminha residência se encontra a
.

segunda travessa da Rua Heitor Blum. Se
V.Sa. se por ventura ou seriamelhor dizer:
'se por aventura, iá utilízou esta referida
travessa para subir o morro ali existente,na
certa observou as precárias condições de
transpor o matagal que ali' florece.

,
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PRESSÃO INJUSTA diretor, Hêl io Fernandes,

Os torcedores da Chape- atribuiu o fato à manchete
.
coense aproveitaram a volta principal. "Fleury está na ca­

do prefeito Milton Sander deia. Menos um bandido na

ontem à tarde - ele estava no rua".
.

.

Rio com Giuliari - para fazer LENHÁ NA FOGUEIRA
mais umafesta,comemorando O assessor de imprensa da
com fogos e banda no aero- presidência daRepública, co­
porto, a entrada-do- clube no ronel Toledo Camargo, reite­
brasileiro. Mas isto só foi con- rou ontem categoricamente
firmado, segundo Sander, de- que o presidente Geisel não
pois da intervenção do mi- se manifestou nem se mani­
nistro Ney Braga e de Golberi festará sobre sucessões esta­
doCouto eSilva, chefe da casa duais "antes do momento
civil da presidência da repú- adequado". Embora não dis­
blica. sesse, ele referia-se à conven-
O prefeito de Chapecó ção nacional da Arena' que

disse ontem no aeroporto que homologará os nomes dos su-'
o almiranteHeleno Nunes es- cessores à presidência e

tava sendomuito pressionado vice-presidência da Repú­
para retirar o convite feito ii blica.
Chapecoense, sob alegação ' Ante a insistência .dos re­

de que não há vôo regular de pórteres para que falasse ao

jato para a região. "Mas isto menos da sucessão em São
não existe no regulamento da Paulo, o coronel disse em tom

.

Copa Brasil ou na legislação de brincadeira: "O Planalto
brasileira "-explicou Sander não vai botar mais lenha na­
_"

. Estavam cometendo uma quela fogueira".
injustiça com o clube e o rnu- SENADO
nicípio", O deputado Wilmar Dalla-

GHISI nhol, que acaba de efetivar
Procedente de São Paulo, o sua 'condição de candidato à

deputado Adernar Ghisi che- governança estadual, é de
gou à noite passada a Floria- opinião que a Arena deve Ian­
nópolis, -onde foi recepcio- çar logo seus candidatos ao

nado por um grupo de amigos Senado e não ficar atrelada à
e. correligionários políticos, suces�ão. Dallanhol defende
entre os quais estava o índus- o lançamento de uma chapa
trial Diomício Freitas. HoJe o com três candidatos, os quais
parlamentar segue para o sul automaticamente ficariam ex-

,
do Estado, e domingo volta a c1uídos do processo sucessó­
Brasília para ampliar os conta- rio.
tos na área do Palácio do Pla- EQuívoco
nalto, onde seu nome circula A notícia segundo a qual
como um dos concorrentes à JorgeJoãoFeliCiano-detido
sucessão em Santa Catarina. pela operação barriga verde
Adernar manifestou a esta sob a alegação de tentativa de

coluna o propósito de promo- reorganização do PC em Santa
ver uma participação de todas Catarina e condenado a dois
as forças políticas' com res- anos de reclusão pela Audito­
ponsabilidadenavidapúblic!I ria Militar de Curitiba no úl­
do Estado, "sem preconceitos timodia9-, sofreu um ataque
e sem prevenções". Como as- epiléptico ao ouvir a sentença
pirante ao Governo, ele pro- não corr.esponde a realidade.
mete uma renovação de mé- O incidente ocorreu com
todos políticos e adrninistrati- Sebastião Coulart, igual­
vos, com a divisão do poder, mente detido e condenado a

sob o comando dogovemador. mesma pena.
I

. REUNIAO DESESPERO
O clube dos Repórteres Po- Uma espécie de desespero

líticos de Santa'Catarina volta' est-á-'0êQrrendo por esses dias
a se reunírhoje.émalmoçono de fim de temporada no Bal­
restaurante Cantina de CarIo, neário de Camboriú. Com
para o qual o convidado é o este nem tão festivo "end", .

ex-deputado Francisco surge um' novo tipo de pubh­
Grillo, úm dos candidatos de- cidade: j alguns
c1arados à sucessão do gover- senhores idosos montam
nador Konder Reis. plantão nas margens da

APEÉENSÃO BR-IOl e entradas para o baI-
A edição de ontem domatu- neário ostentando placas de

tino carioca Tribuna de Im- "aluga-se casas". Os já rªFOS
prensa foi apreendida e poste- turistas mostram não estar in­
riormente liberada pela Polí- teressados depois de pergun­
cía Federal, que chegou a in- tar os preços dos aluguéis:
terdítaroprédíodojomal. Seu entre Cr$ 6 a 25mil mensais.

Propaganda
.

perrgosa

A defesa da saúde pública vem impondo racionalmente certas­
restrições à venda indiscriminada de alguns produtos farma­
cêuticos , popularizados pela propaganda nem sempre tão
criteriosa que evite excessos des interesse mais comercial que ),
de exata conveniência pública.

, ,

Previdente legislação a respeito regulamenta acirculação de
determinadas especialidades farmacêuticas, largamente usa­

das por efeito de prop.aganda, em que são apregoados mila­

gres da droga incutindo no público falsa noção sobre a ausên­
cia de qualquer perigo na aplicação dos produtos.
Naverdade, a prudente intençãoda lei constitui precisamente

defesa da saúde e da vida 't1e quem, á critério próprio se deixa
levar por enganosa propagando' e se torna vítima de sua pró­
pria boa fé.

Não há, pois, como deixar de louvar o intuito das restrições
das autoridades sanitárias contra especulações duma propa ..

ganda nociva à coletivadade.
Aliás, não poderia faltar à educação que, em tal sentido, se
proporcione ao comum das pessoas, uma advertência cons­

tante sobre a afoita aceitação dessa propaganda, que não leva
em conta a consequência das afirmações excessivamente
otimistas votadas à persuasão de incautos e crédulos consul­
tores de anúncios de drogarias.

Por mais que devamos aos vutqarlzadores de eficácia de r

datarmtnadosprodutos tarrnacêutícos.é preciso ter em vista o

l'fato de que, em princípio, não hádoençasesim doentes, do que
se conclui a existência de peoutiarldades individuais nem

sempre compatíveis com o critério das generalizações. •

Eis por que se torna frequentemente perigosa a propaganda .."/"lfeita sem tais ressalvas e que induzem em graves males os

indivíduos menos prevenidos.

Podem-se citar casos que comprovamos riscos li que se

expuseram muitos por inadvertidos de comuns exageros da

propaganda,por vezes de intenção comercial. Convém, assim,
não cconfiar demasiado na segurança com que certas drogas
os são publicamente recomendadas em termos de milagrosas
solução.

\
Antes de tudo, portanto, acautelemo-nos contra as sugestões

dessa propaganda, felizmente já subordinada a discriminação
racional nossetoresquezelarn pelagarantiade saúde pública.
Por seu turno, a educação popular, esclarecida no bom sen­

tido, escusará a vigilância das autoridades acerca da irrespon­
sabilidade dQS exageros publicitários armados para conquis­
tar acerca da irresponsabilidade dos exageros publicitários
armados para conquistar a credulidade do público sobre a

eficácia e suficiência dos i'nedicamentos, sem o preceito mé-
dico específico.

.
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Eletrosul assina contrato para

construir linha de transmissão
Para construção e mon-

I

tagem da, Linha de' Trans­
missão na tensãó de 500 kv,
cjue ligará as SUbestações
da Usina Hidroelétrica de
Salto Santiago e de Areia, a
Centrais Elétricas do Sul do
Brasil SA (ELETROSUL),
firmou contrato com a
SERVIX ENGENHARIASA.
no valor de 45 milhões de
cruzeiros.

O Contrato foi assinado
por Telmo Thompson FIa­
res e Douglas Souza Luz,
presidente e diretor de En�
genharia·e Construção da
ELETROSUL, respectiva­
mente, e por Sérgio
Schmidt. Neves e Elias An­
tonio Antunes, Diretor Pre­
sidentee Conselheiro Exe­
cutivo da SERVIX.
A implantação da se­

gunda Linha de Transmis­
são em 500 kv, numa exten­
são de 120 km, cuja entrada
em operação está prevista
para junho de 1979, tàz

o Sr. Thompson Flores (C) assinou o contrato com a Servix

parte integrantedo Sistema
de SaltoSantiago, e tem por
finalidade escoar a energia
gerada nesta Usina, através
de 1.500 km de cabos con-

do BIRD - Banco Interna­
cional de Reconstrução e

Desenvolvimento e da Cen­
trais Elétricas Brasileiras
S.A. ELETROBRÁS, a ELE­
i'ROSUL estará investindo
nesta obra a importância de
208 milhões de cruzeiros,
correspondente aos gastos
para aquisição de material,
serviços, de engenharia e

construção, bem como, os
gastos com a administra­
ção do empreendimento.

dutores (o equivalente em
.d istâncía por estrada, entre
Porto Alegre e Rio de Ja­
neiro), e abastecerá os cen­
tros consumidores dos Es­
tados do Paraná, Santa Ca­
tarina e Rio Grande do Sul.
Com recursos oriundos

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DE HOTÉIS,
RESTAURANTES,

BARES E SIMILARES
DE FLORIANÓPOLIS

NOTA
Tem a presente a finalidade de esclarecer que não é nossa

intenção ofender coletiva ou individualmente os componentes da
SUNAB, mesmo porque respeitamos este órgão e acatamos suas
determinações.
Esclarecemos ainda que inclusive todas as vezes em que para lá

nos dirigimos, fomos sempre bem recebidos na pessoa de seu.
DELEGADO.
Esta nota tem ori�m no material do Jornal O Estado de 21 /2/78.

Estanislau Emilio Bresolin
Presidente

6SIT • SOCIEDA�E DE INSTALAÇÓES TÉCNICAS S.A.

Precisam-se de Serventes, Carpinteiros, Pedreiros e Armadores (ferra­
gem) para trabalhar em Florianópolis. Salário:
SerVentes ..........•............. : Cr$ 6,50/hora
Pedreiros Cr$ 12,00/hora
Carpinteiros , Cr$ 12,00/hora
Armadores � ' " Cr$ 12,00/hora
01 - Eletricisl� ,

.. Os interessaéos-deverâo comparecer-à rua General Liberato Bittehcoú-�183 - Estreito - Fpolis - SC. Possibilidade de horas extras.

CORRETORA DE VALORES MOBILlARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt. 27 - s/1 16 - fone' 22.4906

Intermediação na compra e venda de acoes em Bolsa

letras de câmbio - custodia de titulas - incentivos fiscais

� BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
PREGÃO DE: 23.02.78

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS (C.COlIl'IIAlv.-nNDAI

COMPANHIA QUANTIDADE PREço COMPANHIA CIV QUANTIDADE PREço
,

� A O HOUVE NEGOCIAÇ Ã O N � O H O'U V E O F E R TAS

,

\ DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

'NDlCa .OV••A • �ECtlAIIENTO Aço•• DO 'NDICE IIESU_ DO. NEQOCIO.

ANTERIOR 4.153 23 SUBIRAM TiTUlOS NEGOCIADOS: 84.150.462

21 BAIXARAM VOLUME À VISTA . 157.296.621,79
HOJE 4·099

20 ESTÁVEIS VOLUME A TERMO 15·109.080,00
EVOl. PEAC -,1,2 06 S/NEGOCIAÇÃO MAIS NEGOCIADA :�ROERAS PP C19.

ase. PONTOS - 54 00 S/BASE ANTERIOR VOLUME 40.865.520,00
MAIOIIE. OseILAçO••• FECHAIIENTO COTAÇÃO DO DOLAII

AÇOES EM ALTA
....

AÇOES ÉM BAIXA ... o BANCO 00 BRASil OPEROU

�ESBLA OP 153 31,2 S RIOGRAl!D PP C26 14,6 ° OOLAR NAS SEGUINTES TAXAS

� GUAIRA PP C11 14,2 HERGAMO OP 14,0
CONCISA �IV 14,1 MADElRIT

w-T 12,5
IS llRASIL ON IR 11,1 E C I S A PP 3 10,5 COMPRA: Cr$ 16,395
CONS A L INDEN 10,5 ,TELESP 6,6

VENDA: M 16,495

NEGÓCIOS REALIZADOS
COIIPANHIA UEII' ..CII. o QUANTIDADE ose"" COIIPANNIA A.EIIT FECII. QUANTIDADE O.C.....

ACESITA OP ANT 1,31 1,2ó 1.459.uuu - 3,0 IND VILL o!' 017 2,3ó 2,3!l 43.uuu + l,�
ACESITA OP NOV 1,25 1,25 4.000 = ITAUBANCO ON 1,50 1,50 33.000 =

AÇOS VILL OP C15 1,95 1,95 2.000 + 2,6 ITAUBANCO PN 1,06 1,06 225·000 =

AÇOS VILL PP C15 2,76 2,85 270.000 + 4,3 ITAUBANCO PP c18 1,06 1,07 35.000 I
AÇOS'VILL PP P 2,70 2,74 169.000 + 2,2 ITAUSA ON 3,50 3,50 7.000 =

ALPARGATAS OP C32 3,80 3,73 1.304.000 - 1,3 JTAUSA PN 3,00 3,00 20.000 =

ALPARGATAS PP C32 3,,62 3,60 518.000 . LIGHT OP C23 0,95 0,96 630.000 =

AND CLAYTON OP Cl3 2,62 2,65 472.000 + 4,7 LOJAS AMERICOP 3,22 3,23 53.000 + 0,3
ARTEX OP 1,55 1,50 169.000, = LOJAS RENNERPPA 3,50 3,50 1.000 =

A R T E X PP Il!T 2,05 2,05 1.000 - 3,3 �!ANAH �� ,,'. 2,58 2,60 519.000 + 1,9
BARDELLA PP 2,65 2,70 125·000 + 3,8 MANAH .2,,55 2,55 50.000 =

BEL MINEIRA OP 1,85 1,85 1.948.000 - 0,5 MESBLA OP i1( ,2'115 2,15 10.000 + 2,3
BIC MONARK OP C06 1,09 1,10 369.000 = MESELA OP 153 2,10, ,2;,;�,0 182.000 +31,2
llRADESCO INV :m 1,15 1,75 ' 109.000 + 2,9 MESBLA PP 153 2,6.jj· 2162 50.000 + 0,7
llRADESCO OH 2,45 2,45 31.0CO - MOINHO SAlIT OP

.

C47 1,20 i',21 i.668.000 + 0,8
BRADESCO :m 2,35 2,35

.

543.000 + 2,1 NORD ERASIL pp' C13 3,25 3,25 70.000 + 8,3

:= OP 1,75 1,75 133.000 - 2,7 PETROBRAS ON 2,80 2,78 523.000 - 1,4
PP 2,05 2,02 131.000 - 3,8 PETROERAS PN 3,56 3,51 37.000 ,+ 4,1

BRASIL OI. 2,01 2,0� 2.960.000 - 0,4 PETROllRAS PP C19 3,52 3;50 11.682.000 - 2,5
llRASIL PP Bis 4,03 3,92 293.000 - 3,2 PlR BRASILIAPPA 2,59 2,60 358.000 + 0,3
BRASIL PP 0011 3,80 3,80 15·00 D- 1,2 PIRELLI OP C43 2,35 2,30 1.395.000 - 2,1
BRASil. PP C13 2,65 2,56 3·557.000 - 3,3 PlRELLI PP C43 '2,25 2,25 10.000 =

BRASMOTOR OP C64 3,80 3,80 240.000 � PROSDOCIMO PP- C13 1,40 1,40 250•000 + 7,6
CACIC<UE OP 2,?5 2,25 245.000 = REAL OH 0,92 0,92

'

159.000
ACIQUE PP 3,15 3,25 586.000 '+ 3,1 REAL PN 0,90 0,90 170.000 + 5,8

C E S P PP C19 0,62 0,62 425·000 = REAL .pp 0,85 0,85 5.000 I
ClMETAL PP C06 0,58 0,58 628.000 - 3,3 REAL C INV OH 1,11 1,22 42.000 + 9,9
COERASMA PP P 2,00 2,00 50.000 = REAL C INV PN 1,22 1,20 155·000 - 4,0
COERASMA PP C03 2,05' 2,06 1.962.00e + 0,4 'REAL DE INV ON 0,81 0,81 16.000 �

CONCISA PP DIV 1,37 1,37 4.000 +14,1 REAL DE TIlV PN 0,80 0,81 14.000 + 1,2
ONFRIO PPB 0,6Q 0,60 105·00e + 3,4 REAL PART PNA 0,70 0,70

.

5.000 =

CONS A LIND pp. 0,95 1,05 2.623.00C +10,5 REAL PART PIlE 0,70 0,70 40.000 =

DOCAS SANTOS OP cOO 1,25 1,25 24·00C - 1,5 REAL PART OH 0,70 0,70 21.000 =

DURATEX PP C49 2,15 2,18 422.00C + 1,3' SADIA CONC. PP c18 3,50 3,50 7.000 =

EL� OP INT 1,70 1,70 50.000 + 6,2 SERVIX ElIG OP 1,91 1,93 4.037.000 + 1,5
ELUMA PP INT 2,30 2,30 1.702.000 + 1,3 SHARP OP 2,90 2,9C 16.000 - 3,0
EliGESA OP C24 3,20 3,20 4.00C � SHARP PP 3,40 3,24 390 •.000 - 4,7
EliGESA PPA C24 3,10 3,10 105·000 + 3,3 S AÇONORTE OP C21 0,90 0,95 38.000 + 5,5

.

ENGESA PPB C24 1,69 1,71 5·600.000 + 1,1 S AÇONORTE PPA C21 0,90 0,95 872.000 + 5,5
ERICSSON OP C14 1,58 1,58 537.00e = S GUAIRA PP cn 0,70 0,8e 173.000 +14,2
EST S PAULO 011 1,05 1,05 48.000 = S NACIONAL PPB INT 0,75 0,7' 26.000 .=

EST S PAULO PN 1,12 1,12 2.00C + 1,8 S RIOGRAND PP C26 1,15 1,11 611.0OC -14,6
.

EST S PAULO PP cn 1,36 1,30 863.00e - 4,4 SOLORRICO PP 2,10 2,lC 286.00e - 4,5
ESTRELA PP C78 3,36 3,36 156.000 - 0,5 SOUZA CRUZ OP 4;07 4,01 964.000 - 0,9
FUND TUPY OP c65 0,78 0,77 510.00e - 1,2 TECllNDS REL DP CIO 1,6G 1,65 23·000 - 0,5
rtJND TUFY PP C65 0,94 0,91 r.ne.coo .- 3,1 TEKA PP C18 1,60 1,5' 320.000 - 3,1
II'BESA OP C04 1,75 1,76 �O( + 0,5 TRANSPARANA' PP C14 1,95 1,9' 125·000 =

IIBESA PPB C04 1,95 1,95 . 280':U_PC VALE R DOCE PP 1,70 1,7( 305·000 - 1,1
IIND HERING OP C32 1,23 1,23

'.

,j�� i;g:� V A R I G FN 0,70 0,7( 2.00C -

IIND HERING PPA C32 1 A. 1.4� 'ii,' V A R I G PP 0,85 08 1.053.0OC + 2,3

Brasil poderá,
• •

Importar soja
"Isto não deve assustar, pois se trata de uma ação pioneira do

Brasil no mercado internacional e abre a possibilidade de nos

·tornarmos grandes comerciantes além de excelente produtores.
O fato de importarmos soja não tem qualquer sentido negativo,
pois os Estados Unidos compram safras do mundo todo e conti-

nua sendo o maior país agrícola do hemisfério", afirmou o

presidente da bolsa de cereais de São Paulo, Salvador Firace.
- A medida do Conselho Monetário Nacionalf(CMN) abolindo o

depósito prévio e também os direitos aduaneiros para importação
do sorgo do Praguai, Uruguai e Argentina veio a hora certa e"ó
merece nosso aplauso", disse o presidente da bolsa de cereais.
Para Salvador Firace a experiência adquirida pelo Brasil nos

últimos anos, no campo da exportação, trouxe uma condição
especiaHssima para o país no escoamento da produção agrícola
dos países vizinhos, principalmente os que têm saída para o

Pacifico. "As estruturas de exportação do Brasil foram dimensio­
nadas para o aumento da nossa potencialidade de produção
agrlcola e, como em 1978 as possibilidades de exportação de
safras brasileiras serão menores, abre-se a perspectiva do Pais se
tornar grande comerciante e não somente grande produtor".

LAVADOR DE CAPIVARI S.A.
C.G.C N0 86.440.443/0001-19

ASSEMBLÉIA GEfI�L ORDINÁRIA

EDITAL-DE CD.NVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas do LA­

VADOR DE CAPIVARI SA, a comparecerem à As­
sembléia Geral Ordinária a ser realizadano próximo
dia 3 de abril de ,1978, às 16 horas, na sede, da
Empresa à Avenida Ernani Cotrin, s/n", Bairro de
Capivari, município de Tubarão, Estado de Santa
,Catarina, para deliberarem sobre a seguinte Ordem
do Dia:

1. Leitura, exame, discussão e aprovação do Rela­
tório da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da
Conta Lucros e Perdas, Origem e Aplicação dos
Recursos, Parecer do Conselho Fiscal e demais do­
cumentos relativos ao exercício social encerrado em
31/12/77.

.

2. Distribuição do resultado.
3. Fixação dos honorários da Diretoria.
4. Assuntos Gerais.

Tubarão, 23 de fevereiro de 1978.
Roberto Vasconcelos Nóvoa

Presidente

Simonsen
admite a

'compra de
carne no

exterior
o Mi"fstroTda Fazenda,

Mário Henrique Simonsen,
admitiu ontem a importa-
ção de carne, cujo primeiro

,

passo foi a insenção do de­

pósito prévio autorizada no
dia anterior pelo conselho
monetário nacional. Já a

compra externa de 800 mil
toneladas de soja, ao que
informou, estádependendo
apenas de elaboração de

portaria do conselho de po­
lítica aduaneira
ísentando-a das alíquotas
do imposto de importação.

O chefe da assessoria
econômica doMinistérioda
Fazenda, Marcos Amorim,
revelou que Simonsen não

. concorda com a elevação
do preço de referência da
arroba do boi reivindicada

pelos frigoríficos, pois tal
medida levaria a pressões
inflacionárias. Por isto, se­
gundo ele, para comple­
rnentar o estoque regulador
de entressafra pela Cabal,
diante da possível desis­
tência dos frigoríficos em

abastecê-lo, a carne verde
deverá ser importada do

Uruguai.
OMinistroda Fazenda in­

formou ter concordado
.

com uma nova pro rogação
dos débitos dos fri'goríficos
com a Cabal, que vencem

no próximo dia três e as­

cendem, segundo Marcos

Amorim, a cerca de Cr$ 1

bilhão 300 milhões. O as­

sunto foi 'discutido ontem

entre o presidente do sindi­
cato nacional do Frio, Ge­
raldo Bordon, e o Amorim.
Evitando revelar as raz-

õesque levaram oConselho A Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa

Monetário Nacional a isen- Catarina (Codesc) constituiu uma comissão de alto nível

tar, ontem, as importações para estudar a. implantação do Programa de Estágio Su-

de soja fIcarne do depósito pervisionado. A comissão fará o levantamento das neces-

prévio, Mário Henrique Si- sidades de contra:tação de estagiários universitários para
rnonsen reafirmou que a atuarem nas áreas econômica, financeira e administra-

tendência do governo é tiva da empresa. Segundo o diretor-superintendente da

eliminar a resolução 443 Codesc, Ruy Borba, ao fixar uma política de estágio, a

(ex-3354), mas de forma empresaobjetiva, não sódarcumprimentoaLei n06,494,
gradativa .. "Seria uma ir- que disciplina o Estágio de Complementação Educa-

"responsabilidade e uma.in- cional, mas também estreitar relações com a Universi-

"�JüSI� revogá-Ia aqora e!< : dade,.:,.prop.orcionando> aQS,�lwiosha,OI')Qrtunidade de

deixar uma herança de Cr$ complementar seus conhecimentos e, sobretudo, de

42 bilhões para o meu su- concluir os cursos que prevêem o estádio, como etapa

cessar", disse. obrigatória de seus currículos acadêmicos.

Balança
comerc;ial
apresenta
déficit

Economia - 5
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.
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Tuba)'ãÕ;�'O-:!de 'fevere'iro 'Cte-1978' :

Roberto Vasconcelos Nóvoa
Presidente

I.
! . ..

em ,anelro
A balança comercial re­

gistrou, no mês passado,
umdeficitde 178milhõesde

dólares, com exportações
de 803 milhões de dólares
para Importações de 981
milhões de dólares, ao que
informou hoje o Ministro da
Fazenda, Mário Henrique
Simonsen.
O primeiro .deficit da

conta de comércio neste

ano foi superior ao regis­
trado em janeiro do ano

passado, quando ela se

apresentou deficitária em

73 milhões 300 mil dólares,
e também ao deficit de de­
zembro último, o qual assi­
nalou 65 milhões de dóla­
res.

Ao comentar as declara­

ções do presidente da As­

sociação Brasileira da In­
dústria de Máquinas e

Equipamentos (Abimaq),
Einar Kok, segundo as

quais o desaquecimento da
economia já atingiu seu

ponto crítico, Mário Henri­

que Simonsen disse que
"não se pensa em esquen-
tar" a economia. "Já falei

500vezesqueaquestão não
é aquecer ou desaquecer,'
mas sim manter uma tem­

peratura de equilíbrio",
disse.
A propósito da questão

aquecimento e desaqueci­
mento, assinalou ainda que
a última estimativa de cres­
cimentado produto interno
bruto (PIB) feita pela Fun­

dação Getúlio Bargas - 4,7
por cento em 1977 - é ape­
nas a segunda revisão e não
a definitiva. "Em �975, ti­
vemos uma primeira esti­

mati-va. de 5,8 por cento,
umasegundade4porcento'
e, finalmente, 5,8 por cento,
o que não quer dizer que vá
ocorrer o. mesmo agora",
declarou;

EC

LAVADOR DE CAPIVARI' S.A.
CGC N° 86.440.443/0001-19

AVISO

Ficam os senhores acionistas do LAVADOR DE
CAPIVARI S.A. avisados de que se encontram à sua
disposição nasuasedeà'Rua Ernani Cotrin.s/n", em
Capivari, os documentos a que se refere o art. 133 da
Lei na 6.404, de 15 de dezembro de 1976, relativos ao
encerramento do exercício de 1977.

o Banco Central autorizou todos os bancos que estão

pagando o abono salarial e os rendimentos do PISI
PASEP a funcionar em caráterprecário, até 31 demaio, a
partir das 8 horas da manhã. A medida visa diminuir as
filas às portas das agências.

* * *

TOMAl

o presidente em exercício do Banco Central,'Ernesto
Albrecht, revelou que já foi dado o "sinal verde" para a

incorporação das Caixas Econômicas Estaduais aos Ban­
cos Estaduais Comerciais. Não fixou prazos para o pro­
cesso de absorção, frisando que "no momento" serão

incorporadas as Caixas de Santa Catarina e de Goiás.

Admitiu, também, que o processo Ide fusão-tese levan­
tada e anunciadadurante oEncontro Nacional dasCorre­
toras, em Gramado -, tem relação com a preocupação das
autoridades monetárias em aumentar os controles sobre
os recursos não-monetários do sistema. Tradicional­
mente, os meios de pagamento somam os depósitos à
vista no Banco do Brasil, nos bancos privados e a

moeda-mauai em poderdo público.Com a absorção das
Caixas Estaduais- pelos Bancos Comerciais as autorida­
des monetárias passarão a "enxugar'ttaís recursos - no

montante vigente dos -35 por cento sob título do depósito
compulsório -, que serão, agora, contabilizados nos de­
pósitos à vista dos Bancos Comerciais. Por outro lado,
4.lbrechtrevelou que as CaixasEstaduais não têm "sinal
verde" para captarpoupança no exterior. Assim, o Banco
Central desmentiu afirmações segundo as quais as Cai­
xas também poderiam captar recursos nomercado finan­
ceiro internacional, para compensar a queda domercado
de poupança nas suas áreas, tal como autorizado para a

Caixa Econômica Federal.

* * *

Uma debilidade duradoura do dólar poderá prejudicar a
recuperação da economia mundial, diz uma análise do

Ministério de Economia da Alemanha Ocidental, distri­
buída no Mercado Comum Europeu, em Bruxelas, Se­

gundo a análise, a 'baixEI continuada' do dólar, que
segunda-feira chegou a níveis sem precedentes nos mer­
cados mundiais e agora está um pouco mais firme, é um

graveperigo, pois osprodutores depetróleopodem elevar

os preços novamente, uma vez que a maior parte de suas
utilidades e inversões são em dólar. E um preço mais alto
'do petróleo seria outro golpe na já combalida economia
mundial.

* * *

'0 máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

* * *

O diretor da Carteira de Habitação e Hipoteca da Caixa
Econômica Federal, Leo Lynce Araújo, garantiu que se

não houver uma recuperação sensível no ritmo da capta­
ção pelas cadernetas depoupança nopróxImo trimestre, a
tendência é continuar paralisada a linha de financiamen-.
tos para os imóveis usados, Ele admitiu, no entanto, que a

Carteira de Habitaçãojá definiu critérios de prioridade
para a aplicação dos recursos disponíveis ao mercado
neste ano. Se a captação não reagir, a CEFvai agilizar ao
máximo a sua verba de Cr$ 20 bilhões, prevista para os

imóveis novos, redimensionando tais recursos besice­
mente para as faixas de compradores de baixa renda e os

de renda média. Em consequência os imóveis tipo "A"

deverão ser desestimulados, No início da semana, a dire­

ção da CEFjá chegava a admitir como "prematura" qua/­
querdefinição quanto aprazas de reabertura das linhas de
habitação (novos), embora ainda mantivesse a data de

março como provável. Ontem, no entanto, a Carteira de

Habitação e Hipoteca já admitia a paralisação dos finan­
ciamentos para imóveis usados.

* * *

Em Decreto publicado no Diário Oficial da União, com
data de terça-feira desta semana, o ministro do Planeja­
mento, Reis Velloso, reajustou aObrigação Reajustável
do TesouroNacional (ORTN) em 2,31 porcento, fixando
em Cr$ 248,99 seu valor para o mês de março, quando
atualmente o título vale Cr$ 243,35. Com isso, li variação
da ORTN nos últimos meses atingiu 30,69 por cento,
subindo de Cr$ 190,51 paraCr$ 248,99. De acordo com a

decisão presidencial, que vinculou as variações da
ORTN os reajustes nos preços de produtos e serviços que
estavam ligados ao aumento anual do salário-mínimo, os
aluguéis com vencimento no mês que vem deverão ser

reajustados em pouco mais de 30 por cento.
* * *

O diretor da Finame, Sérgio Assis, revelou em recente

reunião com empresários que o Programa Especial de
Financiamentosmantidos pela Agêncià não sofrerá restri­
ção em 1978, e que dependendo do comportamento da

economia, os programas de médio e longo prazos que
sofreram cortes em 1977, poderão ser reativados. O de­
sembolso da Agência previsto para este ano, de Cr$ 29 a

Cr$ 30 bilhões, dará para atender as necessidades da
indústria nacional. O importante - frisa Assis - é que os

recursos não fiquem ociosos.
* * *

O Motorádio da Amazônia já conclui os serviços de
'terraplenagem de sua unidade industrial destinada à

fabricação de auto-rádios, aparelhos elétricos e eletrôni­
cos e equipamentos de telecomunicação.OGrupoMoto­
rádio é inteiramente nacional e' dispõe de tecnologia
própria, permitindo a fabricação em Manaus ou em São
Paulo sem pagamento de "royalties" ou qualquer forma' .

de aquisição de "Know-How" no exterior.
.

* * *

O Chefe da Assessoria Econômica do Ministério da Agri­
cultura, disse que é intenção do governo liberar as impor­
tações e exportações de produtos agrícolas e manter os

·impostos incidentes sobre o comércio com outros países
corno instrumento permanente de controle. Ele explicou' ,

que o primeiro passopara isso foi dado em outubro do ano

passado, quando o presidente Geisel regulamentou por
'

decreto o Imposto de Exportação e atribuiu sua aplicação'
ao Conselho Monetário Nacional. Oprimeiro produto atin­
gido com este Imposto foi o farelo de soja.
------�-_.- -_ � \-. . --'-- - -- ---
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AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7° DIA

AfamíliadeJO-:Ã.O MIROSKI, aindaconstérnada
com o seu falecimento agradece as manifesta­
ções de pesar recebidas, e convida parentes e
pessoas de suas relações para a Missa de 70 dia

que 'mandará celebrar dia 25 (sábado), às
19,00h na Igreja de São Luis - Agronomica.

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE PROPAGANDA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, ficam convocados os associados da

Associação Oatarlnensé de propaganda para Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no dia 2 de março pró­
ximo, na Exa-Comunicação e Marketing Ltda .. à Av. Rio

Branco 175, às 18,30 horas em primeira convocação e às

19,30 hroas com qualquer número para a seguinte ordem
do dia:

REFORMA E MODIFICAÇOES NOS ESTATUTOS

FORÇA E LUZ DE CRICIÚMA S.A.
CGC - 83.647.537/0001-75

AVISO

A Diretoria da Força' e Luz de Criciúma SA,
comunica que acham-se à disposição dos Senhores
Acionistas, em sua sede à Rua Lauro Müller, 151, na
cidade de Criciúma, Estado de Santa Catarina, os
documentos a que se referem os itens, I, II e III do

artigo 133 da Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976,
relativos ao exercício financeiro encerrado em 31 de
dezembro de 1977.

Criciúma, 22 de fevereiro de 1978

José Pimentel
Dir. Gerente

Wilson Eddi Faraco
Dir. Financeiro

,
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') - Polícia o ESTADO - 24 de fevereiro de 1978

Assaltante é preso

após efetuar um roubo

Co-autor do "Crime
da Maconha" é

condenado a 10 anos

Acidente de
automóvel
causa morte

deuma pessoa
I

Kombi invade
agência do Besc
no Estreito

Balneário Camboriú (Sucur­
sal de Itajaí) - Três elementos for­
temente armados invadiram as 21
horas da última quar(a-feira o estabe­
lecimento comercial de Alberto Pe­
reire, localizado próximo ao trevo da
BR 101.

Os assaltantes penetraram no es­

tabelecimento se apoderaram da
importância de 45mil cruzeiros, mas
ao deixar o local foram surpreendi- I

dos por funCionários que avisaram a
policie e realizaram o cerco no local.

Com a chegada da polícia os três
se evadiram no volks branco de pla­
cas 1/-3188 de Laranjeiras do Sul -

Paraná, tomando o rumo de Curitiba.
Com três viaturas e doze homens a'

perseguição aos marginais chegou
até o trevo de acesso a Itajaí, quando
o automóvel dos assaltantes teve a

distribuição do veículo atingida por
tiro desferido pelo tenente Rothbe-

. cher que comandava a operação, fi­
cando impossibilitado prosseguir
viagem.

O veículo parou. Os policiais tize- .

ram o cerco mas os dois marginais
fugiram embrenhando-se num mata-
gal, enquanto um foi foi preso.

.

Blurnenau (Sucursal) - ujarr Jorge da Silva, acusado de Balneário'Camboriú ( Sueur-
ter sido o co-autor do chamado "Crime da Maconha", foi sal de Itajaí)- Uma vítima fatal e

Mas, para isso, um dos policiais, condenado ontem a 10 anos de reclusão, em julgamento outra em estado grave, foi o

chamado Mattei saiu ferido, ao se que durou 6 horas. O Juiz João Paulo Pasquele estabele- resultado de um atropelamento
, atracar com o marginal em luta cor- ceu, entretanto, que dois anos da pena deverão ser cum- registrado às 18 horas de

porei. pridos na Escola Agrícola da Capital. quarta-feira na avenida do Es-
Na delegacia de polícia, o margi- O julgamento teve início com 10 minutos de atraso, pois tadodefronte o restauran'te Pa-

nai foi identificado sendo Oriovaldo estava marcado para as 13 horas. Na presidência dos traba- van.

Machado de Oliveira, 29 enos sol-
lhos esteve o juiz João Paulo Pasquale; na promotor.ia, < O'acidente ocorreu quando o

teiro, netute! de Laranajeiras do Sul,
André de Mello Filho, funcionando na defesa o advogado' automóvel Ford Corcel (táxi)

S h
. Sérgio Eduardo Broering, o escrivão designado foi l.uiz placa XJ-0003 de ltajaí, de pro-eus competu eiras que se encon-

.

Schrarnann. priedade de José Alberto Pe-tram foragidos são Arie/Soares, natu- O crime e.m que Djair Jorge da Silva foi acusado, aconte- reira,dirigido por Roberto Sa-rai de Curitiba, fugitivo da cadeia de d'
Cascavel, e Adão Machado de Oli-.

ceu no Ia ,16 de fevereiro de 1974, na rua Araranguá, tista, atropelou o casal Sirnildo : Uma kombi desgovernada rompeu a porta de Besc, agência do
quando o reu foi procurado por quatro indivíduos, que e IIse Schaefer, no momento Estreito, indo parar no balcão dos caixas, onde quebrou algunsveire, natural de Cascavel também e t torne I Ik d 'Ih I d

'

vidros. O acidente não causou vítimas, e os danos, além-do sustos avam num au omove vo s, e cor verme, a, p acas e em que saiam do restaurante,ioteqido da cedeis daquela cidede.: R' d S' I EI
.

. - das pessoas que se encontravam nas proximidades, foram pe-.

'. 10 ,o ur. es estavam com a intenção de comprar Com o impacto o automóvelO
.

10' Id M h d d quenas, não ultrapassando a casa dos Cr$ 10 mil.
.. margina rtove o ac a o e maconha. projetou as vítimas a uma dis- U Tato ocorreu por volta das 17 horas e 30 minutos, quando oOliveira ao ser interrogado ontem Djair, como na oportunidade não possuía a "erva", disse tância de 29 metros. Simildo proprietário deixou oveículo estacionadodefronteaagênci.a;efoipela poiícia de Balneário Camboriú aos compradores, que não se conformaram e insistiram na Schaeffer morreu no local, en- tratar de assuntos de seu interesse, no próprio Besc, ficando no

confesso a t
.

ceei It venda Dja I' r fOI' aos f ndos'o idê b Ih' seu interior um jovem que ocasionalmente lhe prestava serviços.U au orla e cinco assa os .,' u e sua resi encra e em ru ou quanto sua esposa foi trans-'
...

t d I f Ih d S f' Em seguida, segundo o jovem, o guarda do banco solicitou-lhena. teçteo iuntemente com seus com- num paco e e pape o as e xuxu secas. em con em o portada por populares para o '

que pusesse o automóvel um pouco mais atrás, para ele estenderpanheiros. Dentre os quais na Far- produto eles pagaram e foram embora. hospital Santa Inês onde seen- uma corrente defronte a porta, como faz diariamente no final do
mácia Mafra de onde levaram mais Algumas horas depois, o volks foi visto se aproximando contra internada em estado expediente.
de 5 mil cruzeiros além de artig.os de da residéncia .de Djai r, quejestava com Luiz Carlos Cu rti- grave. O motorista causador do o garoto, com pouca experiência de volante, não percebeu que

perfumarias, e supermercado Ketine passi que morreu no ano seguinte num acidenteautomobi-, acidente fugiu. Testemunhas a marchado carro estava engatada na primeira, e, quando virou a

llstico 'na 'BR 470 .

f' chave, perdeu o controle, pisando no aceleradorao irívésdefreiar,de onde levaram meis de 20 rnitoru-.· In orrnara.n a polícia que o au-"

'só indo parar no choque com o balcão.
.

zeiros além de produtos diversos. Depoisde algumas d iscussóes, ouviu-sevarios tiros, que tomóvel desenvolvia excessiva
A policie civil e militar de Itajaí e

culminou com a morte de Carlos Henrique Rios. Segundo velocidade.

B I
' Djair, quematirou no Carlos Henrique Rios, foi Luiz Carlos As vítimas residiam a ruaa neario Camboriú acreditam que Curtipassi, que sentiu quandoa vítima iria atirar em Djair Eduardo Graff, 421, emOS dois fugitivos estejam escondidos. pelas costas.

___. Carazinho-Rio Grande do Sul -

na região, por isso iniciaram ontem � "

O resultado do JlÚri foi de 6 votos contra 1 e Djair foi e estavam veraneando em Bat-tarde a caçada aos marginais. 'conden?,90 por crime de co-autoria. neário Camboriu.

.(' LAJE PRÉ - MOLDADA 1il'PUIA,.
.

�.
PARA FORRO E PISO Cot isultern-nos

��.aior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22·65("
,imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica 2L·62S;

REG. CREA, �.o 5.175 - 10.� Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 - Florianópolis. se

22-423�,

22-4002

UNIFRICO S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC-MF 86.547.965/0001-14
I

EDITA'L DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados .os acionistas da Unifrico

S/A Indústria, e Comércio para se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária, a se realizar às 8

(oito) horas do dia 6 (seis) de março de 1978, em
sua sede socialna Rua Bom Pastor, 118,' 'nesta ci­
dade de Salto Veloso-SC, para deliberar sobre a

seguinte Ordem do Dia: .

1) Proposta Justificativa da Di retoria para efe­

tivação do aumento de capital aprovado- pela AGE
de 10/12177, de Cr$ 11.000.000,00 para Cr$
41.000.000,00, mediante a' subscrição de novas

ações ordinárias e preferenciais de Cr$1,00 para
integralização em dinheiro, com a conseqüente al­

teração estatutária;
2) Outros assuntos de interesse social.

Salto Veloso, 20 de fevereiro de 1978.
UNIFRICO S/A. - Ind. e Com.

DIRETOR

COOPERATIVA HABITACIONAL
TRINDADE Ll·�A., "COHATRI"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convocados os associados
da Cooperativa Habitacional Trindade Ltda., "CO­
HATRI", para a Assembléia Geral Extraordinária a

ser realizada no dia 02-03-78, às 18:00 horas em

primeira convocação com a presença de 2/3 dos

associados, às 19:00 horas em segunda convocação
com a presença da metade mais hum, e às 20:00
horas em terceira convocação com o mínimo de 10

(dez) associados, no aud itório do INOCOOP-SC, sito
à Rua Esteves Junior, '130·. Fpolis, para tratar da

seguinte Ordem do Dia: �

.
.

1 - Sorteio das Unidades do Conjunto Habita­
cional Guarani;

2 - Assuntos Gerais.
Florianópolis, 15 de Fevereiro de 1978

JOSÉ FRANCISCO DA ROSA
Diretor Administrativo.

.OBS: Para efeito de "quorun", a Cooperativa co­

.

munica que possui 577 (quinhentos e setenta e sete)
associados.

o mundo abre suas

portas a quem sabe
. falar inglês.

DÊ A SEU FILHO. ESSA CHAVE

\
.

o MeTOOO PINK .ANO BLUE. esPecializado
no ensino de inglês para críançase adolitscentes, está ao seu alcance.

Matrícula. Abertas

LlTTLE C'EA

Rua Coronel Melo Alvim,20 .

Florianópolis
Te": 22-6194

AGUARDAMOS SUA \Ílsi"��

-

o acidente ""o cauioou vitimas. Ape.....usto a _Ju'.os.

E UM ASSALTO.

De acordo'com o Gerente da Agência, o acidente poderia ter
causado graves danos, se tivesse ocorrido na horado exped iente,
quando o "movimento de pessoas é bastante grande naquele
setor". "Mas terminou tudo bem", concluiu o gerente fazendo

elogios a polícia, que imediatamente colocou dois guardas no

locai.
Quem passou por maus momentos - 'segundo informaram tes­

temunhas do acidente - foi o guarda do banco, que sacou do
revólver e começou a gritar que era um assalto, só se tranquili­
zando quando percebeu os risos das pessoas, everificou que tudo
não passava de' um acidente.
Também a telefonista, que se encontrava na sala onde a kombi

entrou, não entendeu direito o que' estava acontecendo e correu

para cozinha, onde foi acalmada minutos depois com cafezinho.
As 18 horas, a polícia científica já havia feito o laudo, e retirado a

,

_ kombi, que para surpresa de todos não tinha umaranhão sequer.

ALGUÉM LHE DEVE?
I NÓS COBRAMOS!

EXCELENTE OPORTUNIDADE

Vende-se 8 (oito) lotes e/área de 2.400 m2, na
Praia do Pontal ao lado do Restaurante Cátira.
Tratar no fone 44-4326 das 19,00 às 21,00 ho­
ras. Mais um .opcrário morreu

em consequência do

acidente no metrô do Rio
Rio - 23 (AJB) - Com a morte do operário Osvaldo Gomes.

daCruz, 23 anos, solteiro, ocorrida, namadrugada de hoje no
centro de tratamento intensivo do hospifàl Souza Aguiar,
elevou-se para 2 o número de vítimas fatais no desabamento
do centro de manutenção do Metrô.
Por outro lado, somente de madrugada é que foi identifi­

cada a primeira vítima fatal durante o acidente. Trata-se do

operário Antonio dos Reis, 27 anos, solteiro, que morreu ao

receber os primeiros socorros médicos no HSA.

Estelionatário é

preso no Balneário
de.Camboriú

.c

Qualquer espécie de dívida em qualquer
parte do País(Cheques, Promissórias, duplica­
tas, aluguéis, etc. , .). Não recebemos nenhum
tipo de taxa antes de efetuarmos o serviço con­
tratado.

I

Blumenau(Sucursal)-Foipreso ontem pela policie de
Blumenau o punguista e estel ionatário Ariel Torrens, 45 anos,
casado, pai de três filhos, residente na rua Jamaica, 294,
Balneário Camboriú. Ariel foi flagrado naquela cidade ao

tentar passar um cheque frio" na filial das lojas Hermes
Macedo. I' , .' .'

Ao ser interrogado, pelo delegado DecIO Gertozi, Anel
confessou ter conseguido dois talões de cheques, um do

Unibencos, outro do Banco Sulbràsi/eiro, por intermédio de
"um tal de Maurício", com o qual teria trocado os talões de

cheques por um jogo de amortecedores deautomóveis. C;;om
os mesmos o indiciado adquiriu vérios objetos no comercio

blumenauense, que atingiram o montante de Cr$ 15 930,00.
Entre outros os prejudicados foram a Utilar,Blusa,Paraleleo
Soldas e Máquinas,Herm�s Macedo e Aç.omat. Um dos talões
de ctieoues pertencia a Jaime Sérgio dos Santos, residente
em Blu'menau. O outro ainda não foi reclamado mas a polícia
acredita que tenha sido conseçuicio do mesmo modo.

A prisão foi efetuada pelo policial Heins Teske com o

auxílio de policiais de Balneário Camboriú, ao receberem
denuncie de um funcionário das Lojas Hermes Macedo, que
reconheceu Ariel. Além de Ariel, preso na delegacia de
Btutneneu, apolícia suspeita ainda demais três envolvidos. o
tal do Maurício, sua amante e outra pessoa, todos ainda não
identificados.

presidente Valery Giscard
D'Estaing, roubaram hoje 64
mil Irencos
cerca de 13mil e 300 dólares
da sucursal de um banco em

Lyon O companheiro do as­

saltante que Usava a más­
cara reproduzindo a fisio­
nomia do presidente francês
também usava uma, porém
com a efíngie do cantor e

compositor Leo Ferre ..

CECOPE - CENTRAL DE COBRANÇAS E
PRESTAÇÃO DE SERViÇOS SIC LTDA_
Rua Felipe Schmídt, 58 - conj. 305
Fone 22-0211 - Florianópolis -SC.

'Bandido com
. máscara de

Giscard rouba'

64 mil francos

Florianópolis, 21 de fevereiro de 1978

Paris - Dois homens - um

deles usando máscara de

borracha com a efígie do

Asseguramos que esta foi a primeira e única
vez em que um vazamento de 61eo oriundo da
Teka atingiu o Rio Itajaí Açú.

<§:>
INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE

��� �SL4"- ICC
-

CGC-MjIG·�;;83.881.433/0001-20
SOCIEDADE DE ECONOMIA MISTA VINCULADA

AO MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

AVISO AOS ACIONISTAS

* BÁSICO INTENSIVO
* INTERMEDIÁRIO I E II
• AVANÇADO ,j'

NOTA

* CONVERSAÇÃO
INGLÊS TÉCNICO. EM TODAS AS ÁREAS.

A Teka - Tecelagem Kuehnrich S/A. Sente-se
na obrigação de informar a comunidàde que'
notícias em jornais, a respeito de constantes

despejosde 61eo no Rio Itajaí-Açu, atribuídos a'.
essa empresa, são errôneas.

..

Matrículas' Abertas

Vagas I .i 111 itadas
lnf irrnacoes: 22-6194

De conformidade com o disposto no Art. 133 da Lei
na 6.404 de 15.12.76, acham-se à disposição dos
senhores acionistas, na sede da empresa, à Rua
Manoel Florentino Machado na 298, Imbituba - SC e

no escritório à Avenida Rio Branco nO 158, Florianó­
polis - se! os seguintes documentos:
a) Relatório da Diretoria referente ao exercício de
1977.
b) Cópia do Balanço levantado em 31.12.77 com os

respectivos anexos.
'

c) Parecer do Auditor e do Conselho Fiscal.

RUA DOS ILHÉUS, 8 - 6.0 ANO. - FONE: 226194

EDIFíCIO APLUB - FLORIANÓPOLIS - SC

A bem da verdade afirmamos que houve um

vazamento acidental de óleo combustível no
dia 27 de janeiro ppdo., de pequenas propor­
ções que tão logo constatado foram tomadas as
providências no sentido de impossibilitar a re­
petição dessa lamentável ocorrência.

,fi

EngO Danilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente do Conselho de Administração

------------ -----

VESTIBULAR 78 • SUCESSO? NÃO!
O MAIOR SUCESSO

QUEM CONSEGUIU O l° LUGAR O QUE MAIS QUER?
,

ORA, CONTINUAR EM l° LUGAR!

Há 11 ahos O Barriga Verde prepara aos vestibulares' de Santa Cotorino. liderando sempre nas

aprovações. E este ano nõo foi diferente, O maior sucesso no vestibular .

Administraçáo , , , , , , , . , , , . , , '. � , , 84 aprovados
Agronomia, .. , , , , , , , .. , .. , , , , , , 18 aprovados
Arqulteturo e Urbanismo. , "., ,.: , , .. , , "., , .. .23 aprovados
Biblioteconomia , , . , . , , . , , , .. , , .. , , , , . , . , . , , . , , 32 aprovados
Ciência da Computação , , , , .. , , , .. , , , .26 aprovados
Ciências Contábeis "",." "., ",.: , .. ,: , , .39 aprovados
Ciências 2° grou-Matemática ".", ", ',' , . , .. ' " .21 aprovados
Ciências 2° grau-Física .. ".""",. , , . , , , , , , , , : 27 aprovados
Ciências 2° grau-Química ,."., .. , .. ,., .. " .. , , , .. "., .. , , , 22 aprovados
Ciências 2° grau-C. Biológicas ,., , .. , . , , , ; , 23 aprovados
Direito , , .. ,

"

. , , , .. , , , , , . , .. , , , , , , , .. , , , . ,44 aprovados
Economia, ., , , , , , . , .. , , .. , . , .. : , , .. , , , , ,51 aprovados
Educação Física ,.,., , .. "." , , .. , .. , , , .. .21 aprovados
Enfermagem , , . , , , , . , , , , . , , , , , . , . , , ; , , 32 aprovados
Engenharia Civil .. , "., .. "" .. , .. , , , ; " .. , " , 31 aprovados
Engenharia Elétrica , .. , .', , . , ' .. , , , , , ; : , , , , 23 aprovados
Engenharia Mecânica. , , , . , , . , , , .', , .. , , .. , .. , .. , , , 22 aprovados
Engenharia Sanitária, , :,.,., , ,." .. , , .' .. , , 11 aprovados
Estudos Sociois-Clêncios Sociais " .. , , , .. 27 aprovados
Estudos Soclois-Geoqrotlo , , , , : , 9 aprovados
Estudos Sociais-História, . ',' , , , . , .. , , , . , .. , .. , , , , , . , . , 25 aprovados
Estudos Sociais-Filosofia ' .. " , ""., .. " , " , 21 aprovados
Farmácia e Bioquímica. , , .. , .. , , , . : . , , , .. , , , 23 aprovados
Letras , .. , , .. ,., ,." , " , ,., " 6.7 oprovodos
Medicina '. , , . ,

"

. , .. , , .. , , , . , .. , , , . , , 28 aprovados
Odontologia' , , . , , , , .. , , , . , , , , , .. 21 aprovados
Pedagogia .".,., " "., , ,.", , , 32 aprovados
Pslcoloqio . , .. , .. , , . , , .. , , .. , . , , .. , , , , . , .. , . , .. , .. , , . , 11 aprovados
Serviço. Sociol , .. , : . , , . ,

'

, ,

'

, , , , , .23 aprovados
Medicino Veterinária (Lages) , .. ,., " .. , , , ,." , 9 aprovados
Agrim.ensura (Criciúma) , . , . , . , , , .. , .. , . , :. : , , .. , , 8 aprovados
Outros Cursos , , , .. , .. ".,.,., "" .. , , , .. , .. , 169 oprovodos
UDESC (julho) ".' , : . , , , , , , , . , , , 43 aprovados
Isto é .eficiência mesmo! Mais de 1.000 olunos aprovados,

. Dizer mais?Pra quê? .

'

BARRIGA VERDE - O NOSSO CURSO MATRíCULAS ABERTAS - DEODORO, 18
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Ordem

do

Desfile

É a seguinte a ortlern de des­
file das delegações participan­
tes da Copa Arizona:
1. - Polícia Militar
2. -BAC
3. - Ajax.
4. - Mackenzie
5. - Bahia

6. - Beiramar \.

7. - Real Color

8. - Bancários
9. - Palmeiras
10. - Estrela

II. - Flórianópolis
12. - Juventude
13. - Ouro Verde

I

14. - Bandeirante F.C.

15. - Ipiranga E.C.

16. - Cruzeiro

17. - Guaporé
18, - Os Humildes
19. - Asfisi

20. - Pereira Oliveira

21. - Abcelesc

22 ..
- Hosp. Celso Ramos

23. - Secomércio

24. - Colibri
25. - EAAMM

26. - Agronômica
27. - LIC

28. - Olivetti

29. - Fluminense'

�O. - Serramalte

31. - Campinas E ..C.

32. - Ponte Nova

33. - São Paulo

34. - Estrela do Mar

35. - Vendaval

36. - Aresa

37. - Telesc

38. - Ipiranga F.C.

39: - Cosmos

40. - Saldanha da Gama

41. - G ..E. Campinas
42. - Pioneiro

43. - SEG

44. - Rita Maria

45. - Olaria

46. - Vasco da Gama

47. - Guarani

48. - Bela Vista

49. - Bangu E.C.

50. - América

51. - C.A. Catarinense

," - -52. - Liverpool
53. - Água Verde

54. - Benfica

55. - José Boiteux
56. - Nautilus
57. - Metropol
58. - Mangueira
59. - Gaivota

..

60. - Osasco
61. - Cruz e Souza
62. - Islândia
63.'- Azurra
64. - CatarÍnense F.C.

65. - Plaza
66. - Noroeste
67. - Grêmio
68. - Cavan

69. - Libertador'
70. - Bandeirante R.F.C.
71. - Farol

72. - Cejam
73. - Vila Nova
74. - Santana
75. - Atlântico
76. - Brasil

77. - Pantanal
. 78. - Unidos

79. - Cerâmica Silveira
80. - Femando Raulino
81. - Canto do Rio
82. - Coríntians
83. - Bangu F.C.

84. - Portuguesa
85. -.Demolidor
86. - Expre�o "E"
87. - Juv. Figueirense
NOTA: -No caso de clubes que
participam da Copa Arizona
com duas equipes, estas desfi-
larão )untas, formando uma

única delegação.

o Desfile de Abertura será amanhã e

instruções aos clubes. .
-

_,

aquI estao as
.0 grande Desfile de Aber-

.

de destaque no Desfile, Copa Arizona que, de

tura da Copa Arizona-Zê, jáque marchará sob a ca- acordocomoArt.15doRe-

para a reqiáo. da Grande dência da Banca Marcial guiamento do certame, "é

Florianópolis, terá seu iní- daquele estabelecimento obrigatória a participação
cio amanhã, às 16 horas, de ensino naval, com suas de todos os clubes no des-

com as delegações mar- sempre aplaudidas evolu- file inaugural, quer das cha-
chando sob a cadência das ções. ves das Capitais como do

Bandas da Polícia Militare Encerrando o Desfile,des- Interior". Assim, cada

da Escola de Aprendizes filarão as Delegações do' equipe deve confirmar sua

Marinheiros. . Expresso "E", de Montevi- presença no Desfile e, para

Seguindo uma tradição da déu e a do juvenil do Figuei- tanto, ao chegar ao local da
Copa Arizona em Santa Ca- rense F.C. que, logo após a concentração - parte ex-

tarina,apriméiradelegação solenidade-de abertura, se
.

terna do estádio -, o chefe

a entrar o estádio Orlando defrontarão num amistoso da Delegação deve dirigir-
Scarpellí, será a da Polícia internacional. se ao aluno-oficial da PM,
Militar, numa justa home-

_ oostado no Portão No, 2 do

nagem à valiosa colabora- PREPARATIVOS Estádio Orlando Scarpelli-
ção prestada por aquela Mesmo estando em férias, primeiro portão da Av.

Corporação, em diversos os alunos do 30. ano .do, ISanta Catarina -, do qual
setores da promoção, já . Curso de Formação deüfi-. receberá um cartão com o

que através de diversas de ciais, mantendo outra tra- número de ordem da d,ele­
suas unidades, a Polícia Mi- dição do Desfile, Cgação. Este cartão será re­

litar assegura a orientação apresentaram-se naúltima colhido, posteriormente,
do trânsito, a coordenação terça-feira, no Centro de quando a delegação der en-
do Desfile da Abertura e a Instrução Policial Militar, trada na pista onde se de-

execução da parte musical onde elaboraram o plane- senvofverá o Desfile, sem o

do cerimonial de abertura e, jamento que ordenará o .que, o clube será conside-

também-durante os jogos, desfile. rado ausente e, portanto,
além de participar com uma Seguindo estas normas, eliminado das disputas.
equipe, garante a segu- as equipes devem' No momento da entrega
rança nos estádios que não concentra-se, às l5horas do cartão de presença,

pertencem a unidades mili- na parte externa do estádio .

serão dadas as instruções
tares. Orlando Scarpelli. finais aos participantes.
Comojávemocclrrendohá As delegações devem Igualmente, não serão

trêsanos,asegundaequipe tomar posição, de acordo consideradas presentes no

no Desfile é' a do Biguaçu com seu número de ordem, Desfile, as delegações que'
A.C., por ostentar o título de publicado nesta edição, e se apresentarem com

tri-campeão do Desfile de que estará pintado no menos de uma equipe com-
Abertura da Copa Arizona meio-fio que margeia a Av. pleta de futebol- 11 partici-
emSantaCatarina,fatoque Santa Catarina e a rua Te- pantes.tTodas as equipes
a direção do BAC espera, <reza Cristina. Para maior ta- deverão trazer um cartaz ou

mais uma vez, 'repetir. cilidade, havendo qualquer faixa de ídéntiücação cOm

Campeão Estadual da úl- dúvida, o responsável pela seu nome bem visível.'
tima Copa Arizona, o Ajax- delegação deverá procurar CERIMONIAL
F,C.; do bairro do Saco dos esclarecê-Ia com um dos Concluídaa das.de-

Limões, será a terceira de- alunos-oficiais da PM, que legações, será- iniciado Q

legação a adentrar no está- estarão de uniforme de cerimonial de abertura,
dio, educação física- macacões com a execução do Hino

A Escola de Aprendizes vermelhoscomodísticoPo- Uruguaio, quando do has-

Marinheiros de Santa Cat llcia Militar. teamento da bandeira da-

arina, será outra delegação Lembra a Coordenação da quele país. , pelo chefe da

águamineral

delegação do Expresso
"E". Em seguida, serão iça­
das as Bandeiras do Brasil,
Santa Catarina e Florianó­
polis, ao som do Hino Na-
cional Brasileiro..
Em seguida, numa home­

nagem e reconhecimento

que prestam os organiza­
dores da Copa Arizona,
pelos relevantes serviços
prestados ao esporte cata­

rinense, o veterano craque
Neri Rosa - ex-Aval, Paula

Ramos e Seleção Catari­
nense - conduzirá a Chama

Olímpica e inflamará a Pira.

Silvio da Costa da Silva, o
conhecido goleiro Tatu,
que já jogou pelo Avaí, Bo­
caiúva, Tamandaré, Atlé­

tico, Cruzeiro de Porto

Alegre, Olaria do Rio de Ja­
neiro e Seleção Catari­
nense, e agora veterano,
ainda jogo futebol defen­
dendo a equipe da Asfisi,
nesta Copa, Arizona, profe­
rirá o Juramento do Atleta.

Prosseguindo tom o ofe-

recimento de uma placa de
prata àsua família, e na qual
é manifestada o reconhe­
cimento dos organizadores
da Copa Arizona, pela ded i­
cada colaboração que pres­
tou à promoção desde que
se. realizou pela primeira'
vez em Santa Catarina. A Coordenação da Copa Arizona - região Oeste, já realizou o

sorteio dos jogos do grupo de Chapecó, que serão disputados no
. O encerramento se dará próximo domingo, no estádio do Estrela F.C., em Sede Figueira e

após ser declarada aberta a que obedecerá a seguinte tabela:

Copa Arizoria de 1978, com
.

1 ° jogo _ Olaria x Juventude

as. equipes retirando-se, a 2° jogo - Palmeiras x Estrela
3° jogo - Pinhalense x 2° BPM

vontade, do gramado. 40 jogo _ Ajax x Nutricooper
Concluindo a festa de 5° jogo - Venc. do lU x vehc. do 2°

abertura da Copa Arizona- 6° jogo -_ Venc. do 3° x Venc. do 4°

78, será disputado o amis- Desta forma, serão conhecidos os dois representantesde Cha-
pecó.que, no dia 12 de março próximo, estarão disputando a final

;

toso internacional, entre o da região e que indicará os dois representantes do Oeste para a

Expreso "E" e o juvenil do fase Estadual da Copa Arizona.

Figuei rense, tendo como Os árbitros que atuarão em Cnapecó ainda nfio são conhecidos

árbitro Gilberto Nanas. e deverão ser indicados, amanhã, pela Liga Chapecoense de

Futebol.
I

COPA ARIZONA

" SANTA CATARINA LTDA

AVISO

A Comissão Organizadora da Copa Arizona co

munica aos clubes que jogarão nos estádios do 6�Jo.
BI, Escola'de Aprendizes Marinheiros e Base Aé­
rea, que deverãomanter o seguinte procedimento,
ao chegarem ao portão daquelas unidades milita­
res:

O Chefe da Delegação deverá identificar-se ti

guarda, ficando em poder desta, enquanto a equipe
permanecer no local, o referido documento; não
será permitida a entrada de torcedores ou mesmo

atletas sem camisa ou vestindo calções, bermudas,
ou de camisa física, devendo os atletas, para se

uniformizarem,utilizar os vestiáriosque lhes serão
postos a disposição
No 630. BI e na Escola de Aprendizes Marinhei­

ros, não será permitida a entrada de veículos.
'No cumprimento destas normas, a Comissão Or­

ganizadora solicita, das delegações, o máximo de
colaboração.' .

Em Chapecó o Copão
também

começa no próximo domingo

A Pioneira 'no Estado - "Tome Saúde'
Fábrica: BR-101 _ KM 222 - Palhoça.
Depósito: rua.t e de Julho, 473 _ Fone 44-1802 - Estreito.

AVISO AOS PAIS DE' CRIANÇAS De) PERí()DO
INFA"TO-ft'ATERNAL

'Flexibilidade é ii chave de Tudo"
N ada é rígido .. , ..

Apenas é rígido aproveitar a criança o máximo que ela possa
dar.

. .

Nossa finahdade é crescer, conviver com a criança.
Nossas professoras ensinam apenas, elas vivem e

aprendem com as crianças... .

.

A criança é aceita como é: alegre, travessa, criativa ... livre e

feliz. . .

.

Essa é�a filosofia do "Jardim de Infância Tia Bete", 'cujas
matrículas para maternal, 10 e 20 períodos, estarão abertas
no períodode 18 à 28 de fevereiro. '

Venha Visitar-nos ..
Rua Bernardino Vaz, s/n Fundos - ESTREITO

Q!�.'"L.
N"m país fascinante� I

o la ão, as pessoas só podem :
mesmo sorrir o dia inteiro.

�
'.

E isso você vai ver nesta excursão que
.

Q seu agente de viagens preparou 1
para o próximo mês de abril Em 31 dias,

você vai conhecer os lugares mais
lindos da Terra do Sol Nascente: Kyoto,
Nikko, Kamakura, Atami, Nara. E Tokvo, é claro,

L1><t'II'--_� onde quem for rotaryano vai ter urna
.

surpresa: a Convenção Internacional do
Rotary, de 14 a 18 dé maio. Além disso, outros '

lugares maravilhosos estão no roteiro: I>
ti
I.

Cidade do México, Los Angeles, São ti
I> �

Francisco, Honolulu. Hong-Kong, .,., .'1
Bangkok e Nova York.Consulre 6) I

ainda hoje o seu a; '",nte de viagens
E venha você também sorrir no lapão.

�Saída: 28 de ,lbril
Preço f'O'

P';�S$
376;,'"

, :
JAPAN A/R L/NES

'\\. -i,jo ltJII.. ·lh I '-l,H) 1',lll!(J
11.1 ... .')11 ;,.!4-t jJ!-I"i ;·I·�í -lH-r;

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO_FSTADO DE SANTA CATARINA S.A. - CEASA/SC
C.G.C. MF NU 83.284.828/0001-46
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às disposições legaise estatutárias da Empresa que temos a honra dedirigir, submetemos aapreciaçã� daColenda

Assembléia e de Vossas Senhorias, o Balanço Geral. a Demonstração da Conta Lucros e Perdas e demais documentos relativos ao exercício
saciai findo em 31 de.dezembro de 1977.

Os documentos referidos, refletem com fidelidadea situação econômica-financeira da Sociedade, estando a Diretoria à Disposição
dos Senhores Acionistas para quaisquer informaçóes e esclarecimentos que' forem julgados necessários. .

.. ",. .. Flarianópolis, 16 de fevereiro de 1978' r'� r-
_. �,�

'.'

ÉRICO FREDERICO GEBlER
Di reto r Presidente

LAURO GIACOMIN GARRETO
Diretor Técnico Financeiro

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

��--------�------------------------------------------��----------------------------------�----------------------
ATIVO PASSIVO

------�------------�--����----------------------�--+-------------------------������--------------�---
NÃO EXIGíVEL
Capital. . .

Prov. Depr. C. Hist, .

EXIGíVEL CURTO PRAZO
Contas a pagar .

Imposto a recolher.

Encargos soe, Recolher
Credores p/caução
Credorás Diversos.

EXIGíVEL lONGO PRAZO
Bancos c/empréstimo

COMPENSAÇÃO
Constr. Contratadas .'

Servo Contratados .

Caixa .... 0:. 6.536.37
1.376.959.69 1.383.496,06

2.800.000,00
776.049,98 3.576.049.98

6.9,BO.349.07 .

2.139.338.00
139.408,57
152.050,00
113.312.86

430,00
451,00

9.019.251,42 11.564.241,85

46.394.99
1.367.994,67

6.224,40
12.106,06 .

1.432.720,12

13.128.425,00
525.137,00 13.653.562,00

38.500.419,08

Bancos .

REALIZÁVEl.:. CURTO PRAZO
Títulos receber.

. Dev. Diversos.
REALIZÁVEL lONGO PRAZO

19.059.539,00
18.500.84 19.078.039,84

684.143,26
21.810,00.
48.693,36

416.550.35
312.274,23' 1.483.471,20

4.375.346.04

13.128.425,00
525.137.00 13.553.562,00

TOTAL DO ATIVO

Capital a realizar
IMOBILIZADO'

,
r

\
.
Imóveis '

, .

Máq. escritório. . .

'Veíc: Acessórios .

TOTAL DO PASSIVO.. 38.590.419,08
----------------------------------------------------�----�--------����--��----------���-------------------

DEMONSTRATIVO DA CONTA lUCROS E PERDAS

------------------�----------------------��--------�------------�------------------
DÉBITO CRÉDITÓ------------------����----------------��----------------�����-------=---�- ..

RECEITAS FINANCEIRAS. . .

GASTOS PRÉ OP. A AMORTIZAR
180.420,68

1.367.994,67

:::::::T�O�T:A:L:D�O::'D_7:E_·:'B_�I_T�O:.::.. :.:.-._.:.-._.:.::::::::::::::::::::1:.5:4:8:.4:1-5,.;,:3-5_-_-_-4J.-,.;-_-:_-_-_-:_-_T�O:T�A�l�D:O��C�R;É;D�IT:O�:�::::���-.-_-_-_-_-_-:.:..
-

.

.:::::.....-1.�5;a'-.4-1-5,-3-5

SEBASTIÃO FURTADO' PEREIRA
Contador

CPF: 001913969-15
CRCSC: 2881

. .

O Conselho Fiscal da Centrais de Abastecimento do Esiado de Santa Catarina SA CEASA/SC, por seus membros que este assinam,
tendo procedido o exame dos livros, contas e documentos da Sociedade, e em reuníão especial nesta data o Balanço Geral e o Demonstrativo
da Conta de lucros e Perdas referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 1977, tendo encontrado tudo em perfeita ordem. são
de parecer que �ejam as referidas contas e balanço aprovados em Assembléia Geral. por se acharem rigorosamente exatos.

If

Móveis !Jtensílios .. . .

ApareI. Telecom.
Biblioteca .

Obras Andamento
RESlCIlTABa PENDENTE
GASTOS PRÉ OP. AMORTIZAR
Itxercício de 1976
Exercício de 1977 .

Adiant. Viagem ...

Dev. p/adiant.
COMPENSAÇÁO
Contrato Construção .

Contr. Prest Serv .

Florianópolis, 16 de fevereiro de 1978

CONRADO ZIMMERMANN
Suplente

,/

PESSOAL. . .

MATERIAL.

SERVIÇOS........... . .

FINANCEIROS. . .

PREjuízos DEPREC. E PROVISOES .

\ I

903.789,27'
130.370,76

490.669,54
5.260.64
18.32.5.14

ÉRICO FREDERICO GEBlER

Diret<;lf Presidente
LAURO GIACOMIN GARRETO
Diretor Técnico Financeiro

J

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Florianópolis. 16 de fevereiro de 1978

NELTON ROGÉRIO DE SOUZA
Presidente

LUIZ AFFONSO CESA
Membro

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVI
PREFI'RA ARIZONA

RI
"

----�----------�----------------�------------------�------------------------ --------------------------------------------�--"�--------.---------�

,., QUALIDADE SOUZA CRUZ

)
I.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esportes

Joinville estréia

Néia e Danilo

Joinvllle (Sucursal) - Apre­
sentando um futebol mais ca­

denciado e tecnicamente su­

perior ao de' seu adversário, o
Joinville venceu na noite de
ontem o Aval por 4 x 2. Foi um
amistoso combinado a cerca

de duas semanas quando o'
clube da capital vendeu para o

Joirwille os jogadores Néia e

Danilo, mas, ao contrário do
que se esperava, as duas equi­
pes transformaram uma par­
tida despretenciosa em um

jogo muito disputado durante
todos os noventa minutos.

Logo no início, aos 4 rninu­
tos, porfalha do goleiro Zé Car­
los, o Joinville marcou seu pri­
meiro gol através do extrema

esquerda Lico. A jogada
iniciou-sena meia cancha, com
a bola chegando até o lateral
direito Joel avançado que cru­

zou alto para a área. Zé Carlos
saiu bem mas deixou a bola es­

capar de suas mãos. Lico teve

apenas o trabalho detocar para
o fundo do gol.
Aos.25 minutos oJoinville fez

seu segundo gol através do

Vencendo o Palmeiras por dois a zero,
com um gol marcado em cada etapa, por
Tadeu e Roberto Cesar, ontem à noite no

estádio Pedro Pedrossian, em Campo
Grande, o Operário somou dez pontos no

Grupo V, e se classificou às tinais do Nacio­
nal pelo saldo de gols, independentemente
do protesto contra o Remo. O Santa Cruz'
também somou dez pontos no mesmo

.

grupo, ao vencer o Remo por dois a um, no
estádio' do Arruda, em Recife. Os gols do

Rio-Depoisde umaconversa reservada com
o presidente da CBD, Almirante Heleno Nu­
nes, o vice-pres,idente do Operário de
Mato-Grosso, Claudio Orsi, disse que está
disposto a recorrer até a justiça comum para
paralisar o Campeonato Nacional, caso não
ganhe os pontos do jogo contra o Remo.
Mas, ainda segundo Claudio Orsi, esta

medida só deverá ser tomada se o Operário
vencer ojoqo contra o Palmeiras, já que se

perder nem mesmo os pontos recuperados
do Remo poderão colocá-lo na final.

Parao advogado doOperário, Valed Perry,
o jogadorMesquita do Remo, não estava em

condições de jogo, uma vez que cumpria a

suspensão quando a partida foi interrom­

pida aos 22 minutos do primeiro tempo. Por
isso, os pontos que o Remo ganhou em

campo nosegundo jogo devem serdados ao

Porto Alegre - Com a confirmação de seu

ingresso no Campeonato Nacional de 1978,
o Brasil de Pelotas intensificou as obras de

remodelação do Estádio, Bento Freitas, de
sua propriedade, que terá sua capacidade
ampliada para 25 mil lugares e que até o

próximo dia 28 deverá estar concluído paraa
.vistoria.

O clube também está contratando bons

jogadores, pois pretende formar uma equipe
"para disputar o título", segundo garante o

diretorde futebol Claudio Andrea, citando o

exemplo do Londrina: "se o Londrina teve

condições de chegar a última fase do Cam­

peonato Brasileiro de 1977, por que o Brasil
não terá em 1978" - pergunta.
Fundado em 1911, o Grêmio Esportivo

Brasil teve sua melhor época em 1919,
quartdo saqrou-se campeão estadual. Desde
'então, sempre participou das divisões supe­

. riores do campeonato gaúcho, com exceção

Circuito

linha de defesa e o goleiro Da­
nilo, encontrando o extrema
esquerda Zé, 'aula livre, que só
teve o trabalho de tocar para o
fundo das redes.
OJoinville voltou à carga e,

aos 34 minutos fez seu quarto
gol através de Fontan, dépois
do goleiro Roberto rebater um
forte chute de Britinho. Aos 42
Balduino descontou nova­
mente para o Avaí, chutando de
pé esquerdo depois de grande
confusão naáreadoJoinville. E

. o jogo terminou violento, muito
corrido e disputado, com Bal­
duino sendo expulso aos 44
minútos depois de chutar sem
bola o centro médio Jorge Luiz.
O Joinville formou com Bosse
(Danilo); Joel, Pompeu, Pau­
linho e João Carlos (Toninha);
Jorge Luiz, Zé Carlos (Linha) e
Fontan (Rinaldo); Britinho,
Néia e Lico. O Avaí com Zé Car­
los (Roberto); Orivaldo, Mar­
cos; Chico Botelho e Cacá;
Lourival; Balduino e Renato
Sá; Nilson (Quituta), Otacílio e
Zé Paulo (Iva) . O árbitro foi
Pedro Zimmer ea arrecadação
Cr$ 108.850,00.

o ESTADO - 24 de fevereiro de 1978 i

. �
Carlos Renaux IInternacional

vence

Comerciário
por dois àum
Criciúma (Suoursal)- o Comerciário foi derro­

tado ontem à tarde, pelo Internacional de Lages
por 2 a 1, com gols de Bim, aos 34 min do

Celso Teixeira, diretor da Unidade Operacional de Edu- primeiro tempo e Mikimba, aos 15 minuto do

cação Física e Desportos, da Secretaria da Educação, segundo tempo, descontando Luiz Fernando

viajou ontem para Chapecó, com a finalidade de fazer uma (contra), aos 5 min do segundo tempo, em favor

inspeção nas obras de ampliação do estádio Indio Condá. do Comerciário. Ojogo fo prejudicado pela má
Teixeira não quis falar muito sobre os objetivos de sua atuação do juiz AlanAbreu da Silva, que foi auxi-
viagem, dizendo tratar-sede "umassuntocabuloso" eque liado por Darci Teles e José Marques, e deu
seria melhor esperar pela sua volta. cartão para Eduardo e Paulinho, do lriternacio-
No entanto, uma fonte daSecretariada Educaçãoadian- nal, e Dirceu, do Comerciário.

tou que a UNED recebeu do coronel Osny Vasconcelos; Com trinta minutos de atraso, já que o árbitro'
diretor do DED-MEC, um Qfício pedindo esclarecimentos não iniciou a pãrtida sem nove policiais dentro
sobre a situação em que se encontra a pista de atletismo do campo, Comerciário e Intemacional fizeram
construída no estádio Indio Condá para os Jogos Abertos um jogo que não agradou a torcida, principal-
de 1975, realizados em Chapecó. As obras de ampliação mente na primeira etapa, pelo desentrosamento
daquela praça de esportes que será utilizada pela Chape- dos jogadores das duas equipes. O ponteiro
coense no brasileiro, destruiram por completo a pista de esquerdo Dirceu fez sua estréia no Comerciário
atletismo que, em 1975 custou cerca de um milhão e meio depoisdevoltardoJoinville,jogando,em lugar,
de cruzeiros. Valadares, que cumpriasuspensão automática,

O diretor da UNED, muito cauteloso, preferiu dar expli- mas mostrou que está bastante fora de forma.

cações um pouco vagas sobre a origem da verba e a Na segunda etapa, apartida chegou a ser bem

responsabilidade pela conservação da pista agora des- disputada, até os 25 min, quando li equipe do

truída, "Nós nem temos aqui na secretaria algum doeu- rnter preferiu assegurar o resultado, trancando
mento que fale no convênio que deve ter sido feito através a bola em seus pés, deixando o tempo passar.
do DED-MEC. Além do mais, por enquanto não se pode EQUIPES
responsabilizar ninguém. Nós apelamos sempre para o Comerciário: Catito, Tadeu, Otávio, Veneza e

bom senso e cuidado dos prefeitos. Mais que isso não Valdeci; Adair, Luixinho (Edson Scott) e Daniel
podemos fazer e no caso de Chapecó temos apenas uma (Doriva); Da Costa, Laerte e Dirceu. Internacio-

moça que fica responsável pela parte de educação física. nal: Luiz Fernando, Bolacha, Amaral, Eduardoe
Qualquer providência ou punição deve partir das autori- Cladmir, Feijó, Mikimba e Vanusa; Paulinho
dades competentes."

. (Rui), Tonho e Bim.
A renda somou 25 mil cruzeiros.

MEC quer saber o que

Chapecó fez com

pista de atletismo

C�IPtI BR.4.,�",

Santa foram de Fumanchú e Betinho, des-·
contandoMesquita para o Remo. Em Vitória"
a D!:lsportiva empatou com o América do Rio
em zero.

As semi-finais começam este domingo
com São Paulo e Operário no estádio Mo­

rumbi, em Saõ Paulo, e com o Atlético Mi­
neiro jogando contra o Londrina, no Minei­

rão, uma vez que o mando de campo nas

primeiras partidas é dos times com melhor

retrospectos durante todo o campeonato.

Operário, uma vez que Mesquita ainda não
tinha cumprido sua suspensão.
O técnico Castilho, orientado pelo advo­

gado antes do segundo jogo - disputado
segunda-feira em Belém - escalou os mes­

mos jqgadores que participaram da partida
que não chegou ao final. Colocou no banco
os rnesmosjoqadores que haviam assinado
a súmula anterior e deixou em campo até
mesmo o zagueiro Roberto Cesar que, con­
tundido, não pode intervir na jogada que
acabou proporcionando um dos gols do
Remo.

O Departamento Jurídico da CBD ainda
não pode se pronunciar oficialmenta sobre o
problema, já que até às 18 horas,.de quarta­
feira a entidade não havia recebido a súmula
do jogo e qualquer estudo da situação só
deverá ser iniciado com a chegada deste
documento do jogo.

de 1975, quando licenciou-se. Retornou 'as
atividades em 1976 e já no ano passado foi
convidado a participar do Campeonato Bra­
sileiro, garantindo avaga após um torneio
seletivo com o Pelotas, da mesma cidade.
Apoiado pelamais fiél e fanática torcida do

interior do Rio Grande do Sul, o Brasil não
teve muita dificuldade para levantar os Cr$1
milhão 500 mil que está investindo. "Fize­
mos um mutirão e levantamos o dinheiro -

explica o supervisor Edegar Carvalho.

A direção do Brasil acha que, com o.está­
dio, o clube terá condiçõesdefazer uma boa
campanha no Campeonato Nacional. Ele ga­
rante que Pelotas, distante 255 km da capital,
tem excelente infraestruturà para sediar
jogos do Campeenato Brasileiro, dispondo
de bom acesso rodoviário. hotéis de pri­
meira classe e até de um aeroporto para
aviões de pequeno porte.

Sul-América começa

vencendo o Avaí
centroavante Néia que chutou
forte no canto esquerdo de Zé
Carlos que cesta vez não teve

culpa pois a bola picou antesde
sua sarda, entrando altojunto à
trave. No espaço de tempo
entre o primeiro e segundo gol,
ambas as equipes mostraram
um futebol muito corrido,

. porém sem nenhum detalhe
técnico relevante, com umpe­
queno destaque pela forma
mais organizada com que o

Joinville subia para o ataque.
. Aos 29 minutos, depois de
uma rápida trama entre Zé Car­
los.e Britinho, o goleiro Zé Car­
los novamente comprometeu a

defesa do Avaí, soltando uma
bola cruzada de Britinhodando
chanca a Fontan de marcar o

terceiro gol. No segundo
tempo, entretanto, o' Avaí vol­
tou maisorganizado, tocando ii
bola com maior cuidado e ex­

plorando a velocidade de seus
atacantes. Foi numa dessas jo­
gadas que Otacíllc, aos 14 mi­
nutos, iniciou a jogada pela ex­
trema direita,. levou o quarto
zagueiro Paulinho até a linha
de fundo e cruzou forte entre a

amanhã em Aracajú

Cerca de três mil tenistas
infanto-juvenis brasileiros de
idade entre 12 e 18 anos d ispu­
tarão o circuito Sul América de
Tênis de 1978, série de nove

competições que será reali­
zada até o final do ano em di­
versos Estados do País. O clr-

cuito, que terá i'",rcio amanhã;
em Aracajú, é promovido pela
Sul América Seguros em con­

junto com a Confederação
Brasileira de Tênis (CBT) e Fe­
derações estaduais.
Para premiar os tenistas que

mais se destacarem no circuito

deste ano, a Sul América Segu­
ros criou o "Fundo do Atleta",
que distribuirá quase Cr$ 1 mi­
lhão em prêmios nas oito eta­
pas classificatórias e na etapa
final. 0 fundo, segundo diri­
gentesdaCBT, representa uma
iniciativa pioneira no Brasil em
termos de esporte amador.

OBJETIVOS
Ao criar o "Fundo do Atleta",

a Sul América teve como prin-
.
cipal objetivo ampliar e tornar
mais efetivo o seu apoio ao

tênis amador brasileiro, dando
os melhores tenistas de cada

categoria em condições finan­
ceiras que permitam o aprimo­
rarnentotécnico oecadaatleta.
. No -.ano passado, a grande
maioria dos tenistas e dirigen­
tes das tederaçôes estaduais
reclamou da falta de um apoio
direto ao atleta. Seg'undo eles,
promover competições não era
suficiente para 'Jesenvolver as
qualidades técnicas dos tenis-

CBD não quer

cerveja em

garrafa ou

lata nos

estádios

Rio - A venda de cerveja
em recipientes de lata
ou vidro será proibida
em todos os estád ios do
Brasil, segundo afir­
mou o presidente da
CBO, Almirante Heleno
Nunes. Seu objetivo é o
de evitar que as latas ou
garrafas sejam atiradas.
em campo ou em torce­
dores, como aconteceu
domingo, em São Ja­
nuário. A idéia é fazer
com que os bares sir­
vam a bebida em copos
de plástico.
Também por decisão

de Heleno Nunes, já
comunicada ao diretor
André Richer, São Ja­
nuário não será mais
utilizado em jogos que
reúnam mais de 20 mil
torcedores, para que
não se repitam os acon­

tecimentos verificados
domingo, quando mui­
tos torcedores de in­
gresso na mão, não pu-

. deram entrar no está­
dio. Se a previsão de
público for maior do
que a fixada, o jogo será
transferido pela CBO.
Já no início do mês

que vem, a CBO dará
Cr$ 2 milhões de sinal
pela aquisrçao da
granjaComari, cornple­
tando o paqarnento em

abril: mais Cr$ 18 milh­
ões a serem retirados
da caderneta de pou­
pança. Além de campos
de futebol e de treinos,
a CBO construirá pisci­
nas e ginásio, para que
a granja passe a servir
de centro de conven­

ções para todos os es­

portes .

tas, pois muitos não possuem
condições financeiras para
aprimorar-se no esporte.

C.fh1 o fundo, será possível
est�pdiodireto, jáque com os

prêmios conqu istados os tenis­
tas poderão adquirir material
esportivo e literatura especiali­
zada, pagar aulas particulares
e frequentar academias de tê­
nis, no Brasil e no exterior ..
Além disso, poderão utilizar o
fundo para custear viagens in­
ternacionais, sempre que

. forem participar de competi­
ções fora do País. No circuito
deste ano, um tenista que ven­

cer todas as etapas classifica­
tórias e a final em sua catego­
ria, ·poderá gànhar um prêmio
de Cr$ 66 mil- o suficiente para
comprar o material esportivo
necessário, .pagar suas aulàs
particulares e frequéntar ai,
gumas das melhores acade­
mias de tênis norte-americana
pelo prazo de um' mês.

Brusque (Sucursal) - Em partida marcada pelo
equilíbrio de ações entre os dais times, Carlos
Renaux e Chapecoense empataram, ontem à
noite, em zero a zero, no'estádio Augusto Bauer.
O tempo final foi omais movimentado, e neste o

time visitante duas vezes arrematou a bola contra
a trave do Renaux, que também teve uma opor­

tunidade similar,
O Carlos Rénaux formou ontem comRonaldo,

Lico, Pim, Coral e Almir; Reinaldo, Ademir
(Paulo Sérgio) e Didi; Dírmael Oair), Tonho e

Luiz Carlos. A Chapecoense com'Luis Carlos,
Cosme, Gilberto, Zé Carlos e Caíca, janga, Val­
dir (Isaías) e Évans; Wilsinho, Jorge (Afonso) e
Eluzardo, A arbitragem foi de Celso Bozzano,
auxiliado por Eurico Martins JoãoManuel Flo­
rencio. A renda somou 21 mil 755 cruzeiros.
"A direção do Carlos Renaux informou que está

interessada em patrocinar uma das partidas que
o Vasco da Gama se propõe a jogar em Santa

Catarina, de 16 a 21 de março,
KINDERMANN 1 x 1 SANTOS

Jogando amistosamente em Caçador ontem à,
noite, o Santos iniciou ganhando o primeiro
tempo com gol de Nelson aos 13 min, mas o

Kindermann empatou com gol de pênalti, co­
brado por Cabinho aos 75 mino

.

empata em

seja, em Itajaí, em Blumenau,
em Joinville ou em Florianópo­
lis. Não. dá para a gente ir a

Chapecó, viajar um dia todo e

participar de uma reunião. A
não ser que o clube tivessé um

avião".
A reunião, está marcada pára

as 20h do próximo sábado, e
apesar dos protextos o Comer­
ciário deverá enviar um repre­
sentante ..

ou então sofrido um acidente. A
gente nunca sabe",
ESCALA

R!lpojs de atendermuitos te­
lefonemas em sua sala na sede
da FCF, um deles de Joaçabà,
com esclarecimentos sobre o

jogo de quarta-feira, Pedro
Lopes divulgou a escala de ár­
bitros para mistosos, Torneio
Incentivo e o quadrangular en­
volvendo Avai, Juventos de Ja­
raguá do Sul, Palmeiras e Mar­
cílio Dias. Pedro aproveitou
também para comunicar que o

Vasco jogará em Chapecó dia
19 do próximo mês e as datas
de 17 e 23 foram oferecidas
também para clubes catari-

No campeonato brasileiro
infanto-juvenil (58 etapa), os

pontos terão maior valor: pri­
meiro lugar, Doze pontos, se­
gundo I_ugar, nove pontos, ter­
ceiro lugar, seis pontos, quarto
lugar, quatro pontos.e cada um
dos quatro tenistas eliminados
nas quartas definal, dois pon-
tos.'

.

Aléin de servir base para dis­
tri bu ição dos prêmios do
fundo, a contagem de pontos'
servi rá também para elaborar o

"Ranking" infanto-juvenil bra­
sileiro nas categorias masculi­
nasefemininas,até12anos,14
anos, 16 e 18 anos. O objetivo'
do "Ranking" é a convocação
de atletas para representar _o
Brasil em futuras competi­
ções internacionais.
ARACAJÚ .

O Campeonato Sul Arnéríca
'

do Norte e Nordeste - primeira
etapa do circuito deste ano -

terá início amanhá na Associa-

zero com

Chapecoense

Comerciário quer' Federação apoiando o sul

Federação ainda não sabe se .pune Alvir

�-----------------------------------BLVV'LAGE------------------------------------�

Criciúmà (Sucursal) - A dire­
ção do Comerciário dirigiu
muitas críticas ti direção da fe­
deração, catarinense de fute­
bol, pela marcação da reunião
dos clubes no próximo sábado,
em Chapecó. O diretor de fute-

. boi 'Osvaldo de Souza, disse
que "nestes dois anos que es­

tamos no Comerciário, as reu­

niões sempre foram realiza­
das no miolo do Estado, ou

Provavelmente Alvir Renzi fi­
cará mais uma vez impune, de­
pois de ter sido escalado para
apitar o jogo entre Joaçaba e

Figueirense, quarta-feira à
noite, ede não ter comparecido
ao estádio. O Figueirense
jogou sob protesto e ontem
Valdir Vieira, seu presidente,
teceu duras críticas à Federa­
ção, pedindo "um pouco mais
de respeito aos clubes e ao fu­
tebol catarinense".
Pedro Lopes, diretor técnico

da entidade, esteve ontem em

Florianópolis e manifestou-se
laconicamente, dizendo que
primeiro a Federação vai ouvir
Alvir Renzi, para depois tomar
providências. "Afinal, não sa­

bemos o que a'conteceu com

ele. O rapaz pode ter adoecido

Operário vence o

Palmeiras
por 2 a O e se' classifica

Para Operário o. caso

merece. até iusti�a comu�

nenses. o único que não po- com Pedro Zimmer. Quadran­
derá se candidatar a promover guiar-sábado, 16 horas,Adolfo
a vinda do Vasco é o Inter de Konder, Avai x Juventus, com
Lages, segundo Pedro Lopes Silvio Tadeu Lemos Vieira;
"porque tem criado muitos segunda-feira, 21 horas em

problemas na confecção de Blumenau, Palmeiras x Marci­
borderôs de jogos interesta- lio Dias, com Claudionor Pe­
duais". reira. Dia 1%3 - Torneio Incen-
A escala feita ontem pela tlvor-Cartos Renaux x Comer­

manhã por Pedro Lopes é a se- ciário, 21 horas em Brusque,
guinte: sábado, 21 horas, em Antônio Rogério Osório; Joa­
Joinville, Joinville x Pinheiros çaba x Internacional, 21 horas
de Curitiba, com arbitragem de em Joaçaba, Celso Bozzano;
José Carlos Bezerra; pelo Tor-

.

neio Incentivq: .dornlnqo, 16' FigueirensexChapecoense,21
horas, em Xanxerê, Chape- horas, Florianópolis, com arbi­
coense x Joaçaba, com Dalmo tragem de José Carlos Bezerra.
Bozzano; domingo, 21 horas, Quadrangular-21 horasem Ita­
Internacional x Carlos Renaux, jai, Marcflio x Avai, com Dalmo'
com Roldão Borja; segunda- Bozzano; Juventos x Palmei­
feira,21 horas, em Florian6po- ras, 21 hoas em Jaraguá, Ger-
lis, Figueirense x Comerciário, son Demaria.

-

Daltro Menezes
Hoje, as '15h, o técnico Daltro

Menezes será apresentado aos

jogadores do Comerciário,
quando iniciará os trabalhos
em seu novo clube. A direção
do Comerciário não divulgou
as bases do contrato firmado
até dezembro deste ano, mas
Daltro Menezes deverá receber
50 mil de luvas, 27 mil mensais,
bicho dobrado e prêmio de 80

mil cruzeiros se o clube for
campeão estadual.
O atacante Taquito, que dis­
putou o Campeonato Brasi­
leiro pelo Joinville, hoje tam­
bém estará em Criciúma ten­
tando um acerto com a direção
do Comerciário. Já o centro­
avanteAdemir retornará no dia
28, quando termina o seu em­

préstimo ao Atlético Para­
naense.

Slumenau com problemas
no atletismo e natação

Delegação de Lages
terá 190 atletas

Blumellllu (Sucursal) - Com vistas aos segundos jogos Bluvillage, que
desta vez, será realizado na cidadedeJoinville nosdias3, 4e 5de março,
a Comissão Municipal de Esportes de Blumenau, continua em prepara­
ção intensiva, apesar de alguns problemas que vem encontrando.
O principal deles, é com relação a pista de atletismo, pois o Grêmio

Esportivo Olfmpico, suspendeu o contrato que mantinha com a Comis­

são Municipal de Esportes, não permitindo a realização dos treinamen­
tos em suas pistas, o mesmo acontecendo com a piscina.
A CME viu-se obrigada a improvisar uma pista próximo ao ginásio de

esportes Sebastião Cruz, no ·bairro da Velha. Os dois treinadores do

atletismo, masculino e feminino são Ivo da Silva e Robson Morais.

Valter Passos está treinando a equipe de natação, na Associação
Atlética Banco do Brasil, que cedeu suas dependências para a realiza­

.

ção dos treinamentos. Saltos ornamentais também treinam naMBB.
No ginásio,de esportes Sebastião Cruz, "o Galegão", estão sendo

realizados os treinamentos das equipes de futebol de salão, por orienta­
ção do técnico Grillo, handebol com o técnico Armando Gonçalves.
Tenisdemesa sob orientaçãd deMarcos Navarroejudo com Shimazaki,
também estão sendo realizados os treinamentos no Galegão.

No ginásio Nelson Busarelo, na sociedade desportiva Vasto Verde,
Vaimor Buss eAlvaro Portugal deOliveira, treinam as equipes devolei e
basquete, respectivamente. Bocha com Luiz Assini eBolão trei nado por
Ernesto Westcher, estão sendo realizados na sociedade recreativa

desportivà centenário, no bairro do Garcia.
O ciclismo está sendo treinado por Orlando de Almeida Prado. A

equipede punhobol, treina noGuarani EsporteClube sob orientação de
Celio Moskost. Tiro ao alvo e Carabina, sob orientação de canos
Melchior, treina no clube blumenauense. de caça e tiro, na rua ItajaL
As equipes de xadrez e ginástica 'rltrnica, estão sob orientação de

Mauro Guimarães e Lia Beckauser, respectivamente e estão sendo

feitos no clube de xadrez de Blumenau e ginásio de esportes Sebastião
Cruz. Na modalidade de ginástica ritmica, Blumenau não participará
dos segundos jogos bluvilages.

Para impedir a profissionali­
zação dos atletas, a Sul Amé­
rica não entregará nenhuma
quantia em dinhei ro aos atletas
ou seus familiares. Somente
um requerimento do tenista �
federação a que estiver filiado e

desta a CBT poderá liberar o

fundo. Para requerer as quan­
tias ganhas, o atleta e sua fede-·
ração terão de comprovar o

emprego do fundo em benefí­
cio do esporte. A distribuição
dos prêmios do "Fundo do
Atleta" obedecerá a critérios
de contagem de pontos, va­

lendo cada 'ponto Cr$ 250,00.

RANKING
Em cada uma das etapas

classific;;atórias os pontos
serão os seguintes: primeiro
lugar, oito pontos, segundd lu­

gar, seis pontos, terceiro lugar,
quatro pontos, quarto lugar,
dois pontos..e cada um dos
quatro tenistas eliminados nas
quartas de final, um ponto.

modalidades favoritas ao

título, as seguintes: bas­
quete masculino (prati­
.camente a mesma que foi
campeã do Estado o ano

passado), futebol de sa­

lão, tenis de campo mas­

culino e tenis de mesa

masculino e feminino.
A equipe de futebol de

salão é integrada por Rai­
mundo Colombo, Gentil
Capela, Hamilton, Paulo'
Menina, Toni, Wilson
Oneda, Vermelho e Kingo,
todos do Helio Moritz,
campeão estadual de tu­
tebol de salão, além de
Miltinho e Schappo, da
Celucat e Homero, do
Clube Caça e Tiro. O téc­
nico da equipe, Carmelino
Tessarollo, também per­
tence ao Helio Moritz que,
devido a uma divergência
entresuadireçãoeo CME,
não cedeu atletas para és
dois últimos jogos abertos
de Santa Catarina e para o
Bluvillage do ano pas­
sado.

Brasil pensa em seguir
o exemplo do Londrina

Lages (Sucursal) - Apro­
ximadamente 1.90 atletas

integrarão a delegação de
Lages que participará do II

Bluvillage, nos próximos
dias 3, 4 e·5 de março, em
Joinville. O Conselho Mu­

nicipal de Esportes con­

vocou atletas para as se­

guintes modalidades:
atletismo masculino e fe­
minino, handebol mascu­
lino e feminino, ginástica
olímpica feminina, bolão
masculino e feminino,
valei masculino, xadrez,
bocha, basquete mascu­

lino futebol de salão, tenis
de campo masculino,
tenisde mesa masculino e

feminino e natação mas­
culino e feminino.

Dependendo de enten­
dimentos com o clube
caça e tiro, o CME poderá
levar também uma equipe
de voleibol feminino. O
presidente do CME, Afra­
nio Ramos chefiará a de­
legação que tem como

ção Sergipana de Tênis e no

aeroclube de Aracaju.
Participarão da competição

mais de 200 tenistas de vários
Estados. O campeonato irá até
o dia 4 de março.
No dia 5 de março, no Baiano

Tênis Clube, terá início o cam­

peonato Sul América de Salva­
dor, segunda etapado circuito.
As inscrições para o campeo­
nato de Salvador estarão aber­
tas até segunda-feira, dia 27.

FAVORITOS
OS paulistas Cássio Motta e

Pascoal Penetta, a gaúcha An­
dréa Meister e a carioca Lúcia
Regina Silveira, considerados
uns dos melhores tenistas bra­
si leiros da nova geração, séo os
grandes destaaues e maiores
favoritos do Campeonato Sul
América de 1978, que ter� iní­
cio depois de amanhã na Asso­

ciação Sergipana de Tênis e no
aeroclube de Aracaju.
O campeonato contará pon-

tos para o Ranking brasileiro
infanto-juvenil nas categorias
masculino e feminino, até 12
anos, 14 anos, 16 e 18 anos.

Participarão da competição
160 atletas, de �ezesseis Esta­
dos do País. Serão dj,sPutadas
partidas simples e duplas, mas
apenas os jogos simples vale­
râo para efeito de contagem de

pontos.para o Ranking e rece­

bimento dos prêmios, em di­
nheiro do "Fundo do Tenista".
Sergipe e Bahia foram os Es­

tados que inscreveram maior
númerode atletas, com respec­
tivamente, 22 e 20 tenistas.
Seguem-se Pernambuco, com
16 inscritos, Ceará, com 15, Rio
Grande� Sul, Rio déJaneiroe
Espr rit�� Santo, com 12 cáda
um, Rio Grande do Norte e Pa­

raná, com 9 tenistas cada, Bra­
sília, com 8, Piauí, com 7 inscri­
tos, São Paulo, com 5, Paraíba e
Pará, com 4 cada um, Alagoas,
com 3 inscritos e MinasGerais,
com 2.
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Inauguração transferida
Blumenau (Sucursal)- A inauguração da ponte sobre o
Ribeirão Branco, localizado no Passo Manso não mais
será neste final de semana, conforme previa aSecretaria
de Obras da Prefeitura de Blumenau. As chuvas que se
abateram sobre omunicípio, não permitiram a conclusão
das cabeceiras.
O custo da ponte é de Cr$ 324 mil e mede 14 metros de
comprimento por 14 de largura. Esta obra, vai beneficiar
e antecipar os melhoramentos na rodovia que liga a
cidade de Indaial, pela estrada velha.
A Secretaria doMunicípio, ainda não tem datadetenni­

nada para a conclusão dos trabalhos e mesmo que a obra
fosse concluída, a presença do Prefeito Municipal na
inauguração não seria possível, pois o mesmo deverá
seguir hoje para a cidade de Caxias do Sul, onde partici­
pará da Festa da Uva, devendo retomar no domingo para
a festa do CTG Verde Vale, que será desenvolvido na

Prainha, nesta cidade.

DNOS inspeciona vala
Brusque (Sucursal}. Para uma visita de inspeção aos
trabalhos que estão sendo executados na canalização
da vala 1° de Maio, esteve quarta-feira em Brusque, o
engenheiro sanitário do DNOS/SC, VictorSchaefer. Em
companhia do empreiteiro da obra, Laurentino Bitten­
court, o engenheiro sanitário observou os trabalhos,
que estão sendo desenvolvidos em ritmo acelerado.

I

Do total de 400, faltam apenas 80 metros para a conclu­são da obra, que deverá ficar pronta em 60 dias; não
ultrapassando o pr azo estipulado no convênio firmado
entre o DNOS e, a Prefeitura Municipal de Brusque.
Ontem foi entregue aos usuários, umadas passarelas.

sobre a vala de concreto, situada naAvenida 1 odeMaio.
O prefeito Alexandre Merico, esteve quarta-feira-em

Florianópolis, onde, no DNOS, prestou contas da verba
recebida para a construção da vala. No Tribunal de
Contas de União, prestou conta do Fundo de Participa­
ção dos Municípios. Junto a BESC Financeira, obteve a

liberação de empréstimo novalordeCr$1 milhão 98mil,
que serão utilizados na comprademáquinas. O chefedo
Executivo Brusquense esteve também no DER, Tribunal
de Contas do Estado, Casa Civil, Funrural e outros
órgãos, quando tratou de assuntos pertinentes à sua

administração municipal. I

Telesc instala orelhões
Blumenau (Sucursal) - A agência da Telesc de Blumenau

anunciou ontem a instalação de mais orelhões na cidade, nos
próximos dias, beneficiando os bairros da Garcia e Progresso.
Um dos aparelhos será instalado no final da Rua da Glória no

ponto final daLinha-RuadaGlória- Yribess eo outro próximo a

Igreja Santa Isabel, na Rua Progresso .

.
A Telesc enfrentou inicialmente, ao colocar telefones moe­

deiros nas ruas, as investidas de vândalos; que agora diminui­
ram sensivelmente. Outro problema que a empresa não conse­
guiu sanar ainda: a cobrança exagerada das fichas. No Bairro
Itoupava Norte as mesmas são vendidas a Cr$ l,50 e até Cr$ 2,
quando o normal é Cr$ 0,80.

.

Irnarui promove fe s ta
Imarui- Este município da região da Grande Florianó­

polis comemora nos próximos dias 11 e 12 de março uma
das mais tradiciona,is festas de comunidades de descen­
dênciaaçoriana: à restado SenhorBomJesus dos Passos,
O programa festivo começa no dia 10, às 20h,. com o

translado da artística secular imagem do Senhor dos
Passos damatriz à sua capela. No sábado haverá também
transladaçâo da imagem e novena, a partir das 20h. No
domingo de Passos,será rezada uma missa às Sh, pelos
irmãos falecidos; às 10h, pelos irmãos vivos e, às 16h, .

procissão com a imagem com canto da Verônica, e Ser­
mão.do Encontro, proferidaos pelo Pe. Carlos Wecki,
vigário de Rio Maina.e Cidade Mineira, Criciúma. As
comemorações serão encerradas as 20h, com novena e'

visita aos Sete Passos. Durante o dia haverábarracas com
bebidas, churrascos e diversas atrações. Todos os atos
serão abrilhantados pela Banda Municipal de Imarui.

Itajaí recebe arborização
I tujai (Sucursal) Um projeto de arborizamento para. as
principais ruas da cidade está sendo desenvolvido pela
Prefeitura de Itajaí e, em sua primeira etapa prevê a

arborização da faixa litorânea e posteriormente o centro
da cidade e alguns bairros'.
O engenheiro Percy Ulrich, responsável pelo projeto

informou que o mesmo visa promover o embelezamento
da cidade e solucionar um dos graves problemas que é a
poluição. O engenheiro fez também um apelo à_p�pula.
ção da cidade "para que se conscientize do problema. e
não destrua as árvores. Atémesmo os professores da rede
municipal de ensino e particular deveriam dedicar pelo
menos cincominutos diários das aulas paramentalizar os
lalunos da necessidade de preservação das árvores".
-A população está devidamente conscientizada do
valor do verde. Há alguns meses plantamos na Avenida
Getúlio Vargas 100 árvores, que proporcionariam
sombra e embelezariam a cidade. Qual não foi a nossa
surpresa quando percebemos que em menos de uma

semana; 20 árvores estavam arrancadas e outras parcial­
mente destruídas".
O projeto tem um valor global de Cr$ 4 milhões e 383

mil e a Prefeitura, para cumpri-lo está solicitando a

população que fiscalize as árvores plantadas perto de
suas residências evitando as depredações, e que regue
constantemente as mesmas, para evitar que morram.

Cursos reconhecidos

Tubarão (Sucursal) Mais três cursos da Fundação
Educacional do Sul de Santa Catarina - Fessc, foram
reconhecidos pelo Ministério de Educação .e Cultu�.�:
Letras História eGeografia, daEscola Superior de Ciên

cias e'Pedagogia, conforme o parecer 335, de 15 de

fevereiro de 1978.
Com o reconhecimento destes cursos, a Fessc passa a

ter todos os seus cursos credenciados, proporcionando
aos seus alunos, a segurança de um mercado d� trabalho
em qualquer parte do território nacÍ<�na.l. Ale?} d��tes
cursos reconhecidos, a Escola Supenor de Ciências e

Pedagogia já possuiu aprovados os curs�s. de _Estudos
Sociais e de Pedagogia, este com hablhtaç�es pa_ra
Administração Escolar, Supervisão Escolar, Onentaçao
Educacional e formação do Magistério.
Em gosto último, haviam sido reconhecidos os cursos

de' Filosofia, Ciências com licenciatura de 10 grau, Ma­

temática LicenciaturaPlena e os esquemas 10 e 2°,tam­
bém conhecidos por "Cenafor", entidade que matéron

.

convênios com a Fessc para manutenção destes dOIS

cursos,
-

lib dAté o final destemês, dois novos cursos serao I. era os
,

'para funcionamento: os de Ciências Contábeis e de

Administração. .

Para o professor 'Nilson Schulter, "o reconhecImento
de todos os cursos. oferecidos é um gran�e passo para a

Fessc e oferece lima tranquilidade muito grande aos

alunos, que terão seus direitos assegurados".

Paraguai quer porto de Soo
Francisco para exportar

\
y

o interesse paraguaio pelo porto vem desde 1970. O interesse agora retoma no momento em que o terminal sofre alguns melhoramentos.

São Francisco do Sul (Sucursal deJoinville)- O
governo do Paraguai está interessado em utilizar o

porto de São Francisco do Sul para exportar seus
produtos para a Europa e América do Sul, tece ao

congestionamento de cargas que está ocorrendo no
terminal de Paranr;TÜá (PR): atuálmente uütizeõooor .

aqUelepaís como única. saída disponívelpara omar.

Para isto, uma Comissão Parlamentarformadapelos
deputados das Assembléias do Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul, Paraná, São Paulo e Santa Catarina,
virá no próximo·mês a São Francisco do Sul para
verificar as potencialidades do porto local.

Além desta comissão, uma outra de nível técnico,
formada por representantes paraguaios e brasilei­
ros,' deverá se deslocar também no próximo mês
para Florianópolis onde manterá contatos com o

Governador Konder Reis e com o Secretário de

Transportes, Nicoieu Malburg, sobre a possibili­
dade de construir, a exemplo de Paranaguá, um

armazém para osprodutos paraguaios.Essa mesma
comissão, dependendo dos contatos em Florianó­

polis, viajará a São Francisco do Sulpara conhecer o
porto.

Uma fonte oficial ligada ao terminal de cargas do
porto: de São Francisco do Sul, ao tornar conheci­
menta do interesse paraguaio, disse que não estra­
nhava a notícia, "Pois opróprio Governo do Paraguai
está construindo uma ferrovia partindo de Assunção
até a fronteira brasileira, objetivando a interligação
com amalha ferroviaria do Brasil. Do lado brasileiro,
ainda segundo a fonte, haverá igualmente uma liga­
ção ferroviária partindo desde o extremo-oeste do
País até o entroncamento de Porto União, em Santa
Catarina, e destemunicípio. descendo até o Porto de
São Francisco.

o secretário da Associação Comercial de São
Francisco do Sul, Celso Pessoa, ao tomar conheci­
mento da notícia, disse que já em 1970 havia um

interesse do governo paraguaio em utilizar o porto
local. "Até um estudo nesse sentido foi feito" explica
ele, "mas elemorreu logo em seguida emais nadase
falou sobre o assunto". Segundo Pessoa, o escoe

menta daprodução paraguaia, via Pereneçué, cri:
cipalmente para Buenos Aires, através do Rio Oá

Prata, apresenta uma diferença a mais de 30 Dor

cento nos cursos operacionais de transporte. ,"O que
não aconteceria se fosse feito o transporte por um
dos portos localizados no eixo Santa Catarina - Rio
Grande do Sul", explica ele.

..
;

REDENÇÃO
DO MUNiCípIO

- Se realmente este interesse do Paraguai pelo
.
Porto de São Francisco do Sul, será a redenção do
nosso município e os custos operacionais serão

compensados", afirma Celso Pessoa.

I

Basso admite que colégio
vai congestionar mercado

Chapecó (Sucursal)- "A criação de colé­
giosagrfcolas noOeste só contribuirá para
o congestionamento do mercado de tra­
balho que necessariamente existe, porém
encontra-se muito deficiente". A afirma­
ção foi feita pelo presidente daAssociação
dos TécnicosAgrfcolas de Santa Catarina,
Ênio José Basso, ao final de uma reunião
com a diretoria da entidade, em Chapecó.
,A posição de Basso que, por extensão,
representa a da própria ATASC, está ba­
seada nos dados fornecidos pelo Depar­
tamento de Assistência Profissional da as­
sociação, setor empenhado nos trabalhos
para orientaçáo.do mercado de trabalho.
Este departamento permite a avaliação do
grande número de técnicos à procura de
trabalho, desejosos de aplicar seus co­

nhecimentos na agricultura, o que "na
maioria dos casos é conquistado com sa­

crificio". /

Entende a ATASC q ue face às cond ições
fisiográficas e principalmente à estrutura
fundiária, características no Oeste e em

Santa Catarina, considerar a formação de
mais técnicos unia forma de amenizar o
êxodo rural é "confessar-lhe alheio às
causas desta problemática".
Acrescentou Ênio Basso que,mesmo dis­
pensando a estatística, um técnico de nível
médio na área de minifúndios, em sua

quase absoluta maioria somente voltaria
aos campos, na qualidade de agricultores,
quando forem frustrados em todas as ten­
tativas de. trabalho num centro urbano,
quer ou não no campo agropecuário.
Concordou o líder classista que poderia

ser idealizado um colégio agrícola para
formação de fil hos de agricultores,mas ele
dificilmente teria êxito se fosse formar efe­
tivamente futu ros ag ri cu Itores. o que
acontece há tempo com os 500 novos alu­
nos formados anualmente pelos colégios
aqrfcotas de Camboriú, Concórdia. Lages,
Canoinhas, Araquari, Agua Doce e Frai-

burgo.
Embora não manifestando oposição à
criação de mais estabelecimentos face as

exigências ,

Embora nãomanifestando oposição à
criação de mais estabelecimentos face as

exigências de professores especializados
e condições de meio, a canalização de
recursos financeiros, na opiniãodadireto­
ria da ATASC, poderia apresentar resulta­
dos mais proveitosos se fosse aplicado no

aprimoramento dos educandários já exis­
tentes, pois "não importará o número de
diplomas sim a capacidade dos diploma­
dos em técnicas agropecuárias".

Concluindo, Ênio Basso enfatizou a ne­

cessidade da conjugação de "uma sériede
fatores" a exemplo do Colégio Agrícolade
Camboriú, que mesmo distante do maior
potencial agrícola 'do Estado, estistica­
mente encontra a menor dificuldade
em inserir seus formandos no mercado.

ATASC

Fundade em 24 de julho do ano passado,
a Associação dos Técnicos Agrícolas de
SantaCatarina, re�ne 250 profissionaisdo
setor. No .Estado o número deles é esti­
mado em 1 mil e 200 em atividade regular.
O principal objetivo a que se propôs a

Atasc é lutar pelo reconhecimento da pro­
fissão. Ela é sed iada em Chapecó mas sua

base territorial abranqe todo o território
catarinense.
A manifestação da opinião do presidente
Ênio Basso decorreu da campanha que o

'Sindicato Rural, a Cooperativa Regional
Alfa, a Cooperativa Central Oeste Catari­
nense e o Sindicato dos Trabalhadores
Rurais estão desenvolvendo para a cria­

ção de um educandário em Chapecó, des­
tinado a formação detécnicos agrícolas. O
curso corresponde ao segundo grau.

Lafite ganha recursos
para ampliação e

instalação de cursos

Comissão' vai
investigar
denúncia

contra a Casan
Joinville (Sucursal) - A Câ­
mara Municipal de Joinville

constituiu uma comissão es·

pecial composta de três v.erea·

dores, para investigar as de­

núncias formuladas pelo ve·

reador Amandus Finder, dc

MOS. de que a áqua fer"il1"

pela Casar: a popuracáo d..

.Joinvure. ",3"'o"·alme.,re ':;'.:

bairros Inr.u Anna G2f;iHIUl

Itaum, está provocando distu:
bios no organismo. como drar­

réias, vômitos, dores estorne

cais e de cabeça. A comissão,
composta pelos vereadores
Guilherme Zuege, ,ArthurWol­

ter e Arnandus Findere que tem
a duração de 60 dias, irá visitar
os locais de procedêncra da

água, qual o tratamento que
está sendo dispensado e poste­
riormente levar uma amostra
do produto a Florianópolis
para ser submetido a laborató­
rio.

Seforcomprovadoque a água
está causando distúrbios no

organismo da população - ex·

plica Amandus Finder- vamos

pressiunr a, Casar. local para
que providencie um trata­

mento mais adequado. Se­
gu ndo ele, entre 10

pessoas que residem nos bair­
ros de Itaum, .A�ita Garibaldi e
Iririu e que se utilizam do pro­
duto servido pela Casan, 3

delas possuem problemas no

organismo devido a água. Al­
guns vereadores afirmaram

durante a reunião da última

quarta-feira, de que os males

são causados pelo excesso de

cloro. !!-------------------------------'----------�---------------------------------------------_._----_ .. __j

Brusque (Sucursal) - O Leiite - Laboratório de Fiação e

Tecelagem - do Senai de Brusque, vai receber uma verba de
Cr$ 800 mil conforme ficou acertado entre o Diretor

Nacional do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial.
Saulo Diniz Swertz e o Diretor local desta mesma entidade,
Danilo Moritz.
A confirmação da ajuda financeira aconteceu no último

domingo, numa reunião de aproximadamente duas horas

entre os dou mrc:··(,re.s.O centro de Brusque é um dos que
mais I

.

I
atenção tem recebido do Diretor Regional do Senai, Célio
Goulart, isto devido ao intenso trabalho desenvolvido por
seus administradores e funcionários.

Durante o transcorrer deste ano, novas melhorias serão efe�
.iuedes, como a instalação de uma sala especial para o curso

de Eletricidade, com a aquisição de equipamentos no valor
de Cr$ 150 mil. Também será instalada uma unidade de

confecções, com a compra de equipamentos no valor de Cr$
200 mil e_que servirá para o treinamento de operadores e

supervisotee.
Este ano o Senai de Brusque irá essinetum convênio com o

ColégiQ São Luiz, para o-curso de Auxiliar Técnico para
alunos do curso científico Aproximadamente 50 alunos
serão beneficiados com esta medida. Além destes, serão
realizados vários cursos no setor textil, para alunos de todo o

País, principalmente do Paraná e Rio Grande do Sul.

Durente o ano de 1977, o Laboratório de Controle de Q'uali­
dade realizou 235 mil testes com 43 mil 912 amostras de
algodão e fio, o que prova o bom trabalho desenvolvido pelo
Senai Local. No ano que passou, foram realizados no Labora­
tório de Tinturaria e Acebernento 527 testes, .o que totalizou
um mil e quatro horas de experiências.
Entre os cursos,palestras e seminários, Senai Brusquense
atendeu a 157 turmas, beneficiando diretamente os seus 2mil
711 participantes e tetalizando 15 mil873 horas ministradas.
Para reformas nas instaiações, foram aplicados Cr$ 800mil.
O Lafire, deu início no último dia 20 a mais quatro cursos.

qualificação profissional em mecânica, mecânico geral:
mecânico ajustador (teórico) e desenho técnico mecânico.
No próximo dia 27, outros dois cursos início. eletricista e

costureira industrial.
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ESC.ORPIÃO· guir por Uma trilha se­

gura e não esmoreça
diante dos obstáculos
que por ventura surgi­
rem. Podeamareviajar.

e vizinhas. Não se per­
turbe, pois tudo pas­
sará e tudo que se diz

ser bom, o encontrará
dentro em breve.

AI-ARlES citar favores de supe­
riores e amiqos e dar

início aos novos proje­
tos que tem em mente.,
que será coroado de.
êxito. Boasaúdeeexce­
lented isposição. Afável
ao amor.

Procure
manter-se tranqüilo
diante das situações
embaraçosas. Pois se o
bom

guns aborrecimentos

causados pelas filhos,
ou pais. Não se preci­
pite, pois serão passa­

geiros. Bons negócios
à suaprosperidade pro- ,

fissional e financeira.
Viverá momentos feli­

zes ao lado da pessoa
amada.

Vejam vocês o serviço
que andam nos prestando passou o ruim

também passará. Não

se afobe, portanto. Al­

gumas dificuldades no

lar e no trabalho, mas

AQUÁRIO - Dia feliz,
emqueatéosfamiliares
estarão de acordo com

o seu proceder. Trato,
'também, de

VIRGEM-Diaem que
receberá ótimas notí­

cias, fará excelentes
contatos pessoais e lu­
crará através de negó­
cios realizadosjunto ao
sexo oposto. Evolução
mental e ótimas chan­
ces amorosas. Con­

tudo, tenha prudência.

fim de pegar automóvel e de­
vidas chaves de volta. Pra iní­
'cio de papo não encontrou o

carro aonde havia' deixado.
'Na loja lhe informaram que
estava numa certa oficina da
Mauro Harnos. E pra lá se diri­
giu.

POR ter perdido seu. mo­
lhe com todas as cha­

ves, do carro inclusive, folião.
no auge do carnaval; ViU-S8
obrigado a recorrer aos servi­
ços de uma determinada casa
de chaves da cidade.

"Como não dá? o carro é
meu". Dá não dá, o que sei é
que a oficina só o entregaria
mediante pagamento de 500
cruzeiros. "De quê", já que
bulhufas havia sido arru­

mado.

muito sucesso na ob­
.

tenção de segredos e

nas' pesquisas.
CÃNCER - Espírito
empreendedor e reno­

vador, voltado somente
para o bem seu e do

próximo. Assim estará
você neste dia. Con­

tudo, não se aborreça
com pessoas ignoran­
tes. Pensesemprequeé.
superior a elas. Amor.
favorecido.

pensar
mais em sua. elevação
profissional e m. terial,
empenhançfo-se mais
no trabalho e outras ati­
vidades. Ótimo

SAGITÁRIO-Dia dos
. mais importantes para
dar início aos negócios
que entabulou> para

Conversa daqui, dali, e o infe­
liz proprietário, depois de
dois dias de chateação e

muito vai e volta, viu-se obri­

gado a pagar 100 cruzeiros
"que é o preço de doisdias de
estacionamento" ...

TOURO - Dia em que
muito pontos estarão
ao seu favor, princi­
palmente se tem se­

guido seu Horóscopo a

risca. Fará bons conta­
tos pessoais e novas é
úteis amizades. As via,

gens curtas, bem como

a vida romântica estão
favorecidas.

Dois empregados (mais tarde
ele ficou em dúvidas se eram

ou não realmente emprega­
dos - poderiam estar fanta­
siados de ... ) foram designa­
dos pra atendê-lo. E ele, na

mais santa boa fé, deixou o

carro namão dos rapazesefoi
pra casa dormir, tresnoitado
que dançava.

Imaginem que encontrou o

seu automóvel absoluta­
mente arrombado, como se

tivesse sido roubado. Olhou
mai s detal hadamente e sacou
que o toca-fita estava mexido
eopaineldanificado, "oqueé
que houve?", A ignação es­

tava igualmente forçada, mal
dava pra entrar a chave que a

loja, porcamente, havia feito.
. .'

ao

amor.

PEIXES - Dia em que
para lucrar através da deverá empenhar-se
influência de boas arni-

� rnals em suas ativida­
zades, Contudo, algu- des, para que seus de­

masdificuldadesnolar. sejos,/sonhos e espe-
ranças sejam real iza­

CAPRICÓRNIO - Dia dos o mais 'depressa
possível. Contudo, de­
verá não confiar demais

programar a sua pros­
peridade profissional eLIBRA - Se agir com

prudência e com esta

magnífica inteligência
G'.Ie tem, suas esperan­
ças, sonhos e desejos,
poderão se tornar rea­
lidade neste dia. Ótima
saúde e boas chances,
de realizar-se protls­
sionalmente. Podei
amar.

O.cara, a seguir, não teve
outra saída, vendo-se' obri­

gado a entregar o automóvel
a uma oficina-autorizada a fim
de por a brincadeirinha em

dia e que acabou lhe saindo
pra lá de 3 mil cruzeiros, ..

Qual não foi a sua surpresa
quando retornou, lá pelas
seis da tarde, do mesmo d ia, a

LEÃO - Negativo. Os
negócios não marcha­
rão a contento, amigos
do campo profissional
o aborrecerão: bem
como alguém da família

"Medá o carro", "Não dou".

positivo para solucio­
nar os problemas mais
difíceise queovêm per­
tubando. Procure se-

GÊMEOS - Diamuito

afortunado. Pode soli-
em terceiros. Romance
favorecido.

a Jovam a.

flr.t.lad,
c.n.densa,
qua trocou O

..u ralno pala.
badalaçõa. da vida
Ino qua ala
faz muito

bamJa quaa
clÍratada nao

ta com nadai,
am companhia
do roqui.ta '

Tom Sullivan,
fazando qua.tao
d. 'cIemonstr.,
ao. da..tualizado.

ilh.ua, como.
que .e requebr. n.
pi.ta do Studlo

54,. di.co
de m.ior auce.ao
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOROINÁRIA DA CAliXA ECONÓMICA DO ESTAao
DE SANTA CATARINA S.A .. REALIZADA EM 10 DE FEFEREIRO DE 197é.

sendo composta de um Presidente, um Vice-Presidente e de até 2 (dois) Dire'tores,
permitida a reeleição. Parágrafo Segundo-Os mesmos critérios, em caso de ausência,
Impedimentos e/ouvacáncia, adotados peio Conselho deAdministração, cabem para os
casos que venham a ocorrer na Diretoria, respeitando-se. porém, a competência desse
mesmo Conselho. Par:ágrafo Terceiro - Os membros da Diretoria tomam posse após
terem sua eleição aprovada pelo Banco Central do Brasil, por termo lavrado no Livro de
Atas de Reunião. Parágrafo Quarto - o Conselho de Administração, que. eleger os
membros da Diretoria, pode autorizar a investidura desde logo em seus cargos, no caso
de reeleiçáo. A posse dos demais obedecem .0 disposto no parágrafo anterior, sem
prejulzo, em qualquer hipótese, �a coincidência dos. mandatos. ParágrafO Quinto - Os
membros da Diretoria que não forem reeleitos permanecem em seus cargos até a posse
de seus substitutos. Parágrafo Sexto - As Reuniões da Diretoria são ordinárias e

extraordinárias, sendo aquelas semanais, e estas sempre que os interesses da CEESA
assim o exigirem, ambas por convocação do Diretor-Presidente ou do Vice-Presidente.
Parágrafo Sétimo - As deliberações são tomadas pela maioria e constarão sempre em

Ata lavrada no livro próprio, cabendo a quem presidi-la, além do voto pessoal. o de
qualidade. Artigo 10.° - Compete à Diretoria: a) Cumprir e fazer cumprir das delibera­
çóes do Conselho de Administração. da Asseml>léia Geral e o disposto pelo presente
Estatuto: b) executar os planos. programas e orçamentos: c) aprevar a estrutura organiza­
cional, os regulamentos e procedimentos admlnistratlvos e as normas sobre operações;
d) aprovar o plano de classificação de cargos, funções, fixar salários e rernuneraçóes,
criar e extinguir cargos e funções, bem como aprovar e alterar o Quadro e Regulamenlo
de Pessoal; e) decidir sobre as operações ativas e passivas da CEESA, podendO ertl
função das rnesrnas, firmar contratos e celebrar convênios e acordos; t1�propor ao

''''Conselho de Administração a aquisição e a:lienação de bens imóveis. de uso as CEESA,
bem como a constituição de ônus reais sobre os mesmos; g) de�jdir sobre a outorga de
mandatos especificas a servidores Rara atos de ordinária adrrunistraçâorh) propor. ao
Conselho de Administração e executar a destinação dos lucros apurados em balanço: i)
decidir em matéria eorncative! com as suas atrtbuiçóes. previstas em lei, sobre os casos

omissos neste Estatuto:Artigo�11..°--::Além da Competência acima prevista, fica também
a Diretoria investida de todos os poderes que a leg·islação lhe confere para contrair
direitos e dbrigações, transigir e renunciar direitos, firmar çompromissos e confessar
dívidas, podendo 'constituir procuradores com poderes "ao judicia" ou "ad negoti8"
Parágrafo Primei ro - A outorga de procurações depende de detiberação registrada em
Ata, da qual conste o nome do mandá1érlo, a finalidade, o prazo e o limite dos poderes
contendes. Parágrafo Segundo +;Todos os documentos que envolvam responsabili­
dade paraa CEESA ou exonerem tercei rosde obrigações para com ela, são firmados pelo
Diretor Presidente com outro Diretor. por 2 (dors) Diretoresem conjunto, ou por qualquer
membro da Drretorra em conjunto com procurador especialmente constituído, sempre
após oenoeraçao da Diretoria, segundo 0 disposto na legislção e neste Estatuto. Artigo
12.° - Cornpateprivativarnente ao Diretor-Presidente: 1- Superintender e dirigir os
negócios da ÇEESA: fi - Representar a CEESA ativa e passivamente, em juízo ou fora
dele, podendo para tal fim, em conjunto com outro Diretor, constituir procurador; !"­
Admi·íir. remover, promover. cornissienar: punir e demitir servidores, conceder-lhes
licenças. aóonar-lhes.taltas. podendo delegar poderes, salvo quando se tratarde adrnis­
são, nomeação, promoção ou demissão. Artigo 13.°- Aos Diretores, isofada ou conjun­
tamente. compete o exerclcio das atividades definidas pelo Regimento Interno. Artigo
14.�- A remuneração dos membros da Diretoria é fixado anualmente pela Assembléia
Geral. Artigo 15.0 -A CODESC caucionará 200 (duze.ntas) ações, para garantir a gestão
'de cada uin dos Diretores. CAPiTULO IV. Da Assembléia Geral. Artigo 16.0 -A Assem·
bléia·Geral é o órgão supremo da CEESA. sendo convocada e instalada na forma da
legislação e deste Estatuto. Parágrafo' Primeiro - A AssembléiaGeral é presidida e
instalada pelo Pre�idente d0,C(mselho de Aeministração, ao qual cabea designação do
Secretáno. Parágrafo Segundo _ A,Assembléia Gefal Ordinária se r:eúne uma vez por·
ano, fla forma do que dispõe a legislaçáoem vigor. Parágrafo Terceiro- Extraordjnaria�
mente se realizaaAssembléiaGeral, sempre que os int�reS8e�da CEESA o exigirem, por
conVOcaC3J segundo as <lisposições legais e estatutárias. CAPITULO v. IDo Conselho
Fiscal. A r- ·90 1 -;- 0_ O Conselho Fiscal tem funcionamento.permanehtee écompostode 3
(trá!:.· "1�

. ;·nt- 'Q.'":! efetivos e igual número·de suplentes, eleitos, anualmente pela Assem�
bltoia Gc·ral ,"'oservado o disposto no artigo 240, da Lei n,o 6,404� de 15 ae dezembro de
'976. sand ,..:.ernlltida a reeleição. Parágrafo Primeiro - A posse dos membros do
·Gonse1r"!o ",�cal fica condicionada a aprovação de suas eleições, por parte'do Banco
Central do 8, asi!. Parágrafo Segundo-O Conselho Fiscal te� a competência, deverese
re.sporlsab ,'oades que a lei lhe confere. Parágrafo Terceiro _ Nas ausências e impedi­
mentos dos memoras efetivos. são convocados 0$ respectivos suplentes. Parágrafo
QuarlO - A remuneraçâódoConselho Fiscal é fixada pelaAssembléiaGeral. obedecidos
os termos da lei ern vigor. CAPíTULO VL 00 Exercício.Social. Artigo 18.0 - O exercício
Social COinCIde com o ano civil. cabendo à CEESA proc�der semestré;!lmente, em 30 de
junho e 31 de dezembro. a elaboração das demonstrações financei,ra exigida pela
leglslaçao. observando-se quantoà distribuição dos resultados, as seguintes regr�: I­
Do res\J!tado 0\) e)(erCICIO. são deduzidos, antes de qualquer participação, os prejuízos
acumulados e a provlsao para o imposto sobre a renda; II - Imediatamente após as·

deduçóes previstas :.10 InCISO I, serão calcL.!ladas as gratificações e participaçóes aos

servidores. adrnl",.!llaacres e à Associação dos Funcionários da CEESA. sendo o

resultaCG que ren . ..: es(er ü lucro líquido do exercício; 111- Sbbre esse lucro remanes­

cente, InCIdirão as ;:,':(j..;·n:e::. deduções: a) 5% (cinco por cento) para constituição de
reserva legal ate qt>: a!':dí1..::e 20% (vinte por cento) do capital social: b) a importáncia
nec.essarlci d ....' pa��arnenlo oe um diVidendo mínimo obrigat6riode 25% (vinte e cinco por
cento) do 'lucro lIqUido anJal apurado. na forma da lei, não podendO ser inferior ao
diVidendo �'montar:o de 6°'0 (seis por cento). sQbre o valor nominar do capital corrigido.
CAPíTULO VII. Da LiqUidação e Dissolução da Sociedade. Artigo 19.0 - A diSSOlução e

liquidação da CEESA se efetua de conformidade com a legislaçãovigénte" Submetida à
.

discussão a adaptação estatutána proposta, foi a mesma aprovada, sem reservas.
deixando·de votar os legalmente impedidos. Apreciando-se o item·2,0 da Ordem do Dia.
pediu a palavra.o Senhor .Jorge Konder Bornhausen,.como representante do Estado de
Santa Catarina-e da Companhia de Desenvolvimento. do Estado de Santa Catarina­
COOESC. Atendendo ao disposto pelo artigo 140, da lei n,O 6404 supra mencionada,
prop0s. para comporem o Conselho deAdminir-traçãoda CEESA. os nomes do Senhores
Paulo Sauer Filho. brasileiro, casado. advogauo. residente e domiciliado nesta Capital.
pOrladordaCarlelr' de Identidade n.o 55.195 edo CPF n.o001.817.309/87eJorge Konder
Bornhausen, casado, advo·gado. residente e domiciliado nesta Cidade, portador da
Carteira de IdentIdade n." 1.175.080 e do CPF n.o 003.731.179/49, indicando ainda o

pr!melro deles para aPresldência do Conselho. Os demais Acionistas presentes, na sua
totalIdade. In,dlcaram para também compor'o Conselho de AdmInistração, o nome do
Senhor Acary Perf8itoda Silva. brasileIro. casado. reSidente e domIciliadO nesta Capital,
ponador da Carteira de Identidade n.o 16.978 e do CPF n.o 007.831.109 Como outros
nomes não foram menCionados, o Senhor Presidente colocou em apreciaçaoa nomlnata
proposta. sendo a mesma aprovada por unanlmídade, abstendo-se de vqtar os legal­
mente ImpedIdos. A seguir o Senhor PreSIdente dec.larou que, nos termos da ,lei. a

Assembléia deveria fixar a re.muneraçao dos Conselheiros ele:ttos. bem como, de con­

formIdade com o Item 2,° da Ordem do. Dia. a remuneração da DIretOria da Caixa. O
ACIonista RenatoJohn propôs a Assembléia que fossem fixados os honoráriOS prevIstos
pela Resolução n 0.98/77, de 24 de fevereiro de 1977, do Conselho de Politica Finan�ejra,
publIcado no Diário Oficial do Estado de 17.03.77, juntamente com as alterações
IntrodUZIdas pel0 Despacho, de 10.03.77, do Excelent.íssimo Senhor Governador do
Eslado no OfiCIO do Conselho de Polilica Financeira - PRESI-ÇPF'073/77. de 25.02.77.
que encaminhou referida Resolução para homologação, ou seja, em valor igual a 85°'° da
remuneração atribu ida aos Secretários de Estado, reajustáveis namesma proporção dos
pertentuais de aumento a que aqueles fizerem JÚs, sem prejuízo do regime estabele::çido
nos Estatutos Sociais no que toca à partiCIpação nos lucroS da I;mpresa; cabendo ao

Diretor Presid.ente. à titulo de representação, a importância de 20% (vinte por cento)
sobre a remuneração ora fixada. Propôs ainda o acionista Elmar Rudolfo Heineck. que a

Assembléia tornasse obrigatoria a Opçã? de honoráriqs e p.articipaçóes nos lucros,
'

vedada a acumulação, para os ConselheirOS e. Diretores que Já ocupam, ou ve.nham a

ocupar cargo de Administradores ou ConselheirOS em Empresas Públicas, SOCiedades
de EconomiaMista, Fundações instituídas pelo Estado, ou qualquer Empresa jntegr�nte
do Sistema COôESC. As proposiçóes, após discutidas, foram aprovadas por unanimi­
dade, não votando os legalmente impedidos. Posta a palavra à disposição dos Senhores
Acionistas e, como ninguém i.;manifestasse. oSenhor Presidente Çlgradeceu a presença
de todos, declarando que suspendIa a sessão pe.lo tempo necessárie à la\lratl:Jra desta
Ata. ReiniCiados os trabalhos, a mesma foi lida, dlscutidaeachada conforme portadOS os

presentes. sendo a seguir assi·nada por mlm_ Décio Marti�nago, SecretáriO, pelOS
Acionistas presentes e pelo Senhor Presidente. que declarou encerrada a Assembléia
Geral Extraordinária, Ass, Jorge Konder Bornhause,Q. Representante do EstadG'de Sanld
Catarina e da CompanhIa de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - CODESC
_-. Marcos HenríqueBuechler, ElmarRudolfo Heineck, LUlzAlbertode Cerqueira Cintra,
RenatOJQhn. Paulo Bauer Filho. Gilberto Leal deMeirelles, DéCIOMartignago. CONFERE
COM OORIGINAL TRANSCRITO ÀS FOLHAS 12v. 13. 13v. 14. 14v. 15. 15ve 16. DO LIVRO
PRÓPRIO OE ATAS DAS ·ASSEMBLÉIAS. Floriqnóp�is (SC). 10 de fevereiro de 1978.
Paulo Sauer Filho. PreSIdente d8 Assembléia: DéCIO Martignago. Secretáno da Assem­
bleia.

Ás 15:00 (quinze) horas do dia 10 (dez) de Fevereiro de 1978'(Hum mil novecentos e

setenta e oito). na sede social da Caixa Económica do Estado de Santa Catarina·S.A.,
nesta Cidade de Florianópolis, à Rua Felipe Schmidt n,o 21,11.0 andar, reuniram-se em
Assembléia Geral Extraord inária. acionistas daSociedade. possuidoresde35.{)(X.l.OOOde

. Ações, todas com dlreito a voto, conforme consta no "Livro de Presença de Acion,istas",
no qual se consignaram as prescrições do artigo 127, da Lei n.06,404, de 15 de dezembro
de 1976. De acordo com o artigo' 16. parágrafo 2.0 dos Estatutos Sociais da CEESA.
assumiu a Presidência da Assembléia Geral o Senhor Paulo Bauar Filho, Presidente da
Caixa, o qual declarou instalada a Assembléia Geral Extraordinária, convidando para
comporem a Mesa o Senhor Jorge Konder Bornhausen, Presidente da Cornpanbia de
Desenvolvimento do Estado de 'Santa Catarina-CODESC-. bem como o Senhor Décio
Martignago, escolhido para Secretário da Assembléia, por aclamação dos demais
·acionistas presentes. Anunciou o Presidente estarem presentes no plenário da Assem­
bléia 6 SenhorValério Mat0s. de Valério Malos. S/C deAuditoria LIda .. e os DouloresJoel
Vieira de Souza, Ary Canguçu de Mesquita e Nilton Hausmann, Conselheiros Fiscais.
pare. de conformidade com o artigo 164. da Lei n.? 6.404. de 15 de dezembro de 1976.
atenderem eventuais pedidos de esclarecjmentos e informaçóes formuladas pe�os ..
Acionistas. Por solicitaçáo do Presidente da Assembléia, oêecretário leu os artigos 21 e

24 do Decreto n.? 06. de 19,de janeilo·de 1976 e o artig035. item VII,dos Estatutos Sociais
da Companhia de Desenvorvtfnanto' do. Estado da SaQta..:CatarÁna -. ItODESCr Que
tratam. respectivamente. da competência do Dr. Jorge Konder Bornhausen em reore­
sentar o Estado de Santa Catarina e aquela CODESC. nesta Assembléia. Pedi� ain?� o

Presidente que o Secretário lesse o "Edital de Convocaçâo" publicado no Dtárto Oticial
do Estado, ediçóes de 30 e 31 de janei ro e01 de fevereiro corrente: bem como nos jornais
"0 Estado" e-Jornal de Santa Catarina, ediçóes de 28, 29 e 31 de janeiro passado, e que
tem o seguinte teor: "CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A ..

SociedadeAnónima de Economie Mista. CGC/MF n. o83.900.159/0001·90. ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA. EDITAL DE CONVOCAÇAO. Ficam os Senhores Acionistas

. convocados para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, nó dia 10 de Feve�
retro, às 15:00 horas. nasededestaCEESA, à Rua FelipeSc�midt, n.021. 11.0 andar. nesta
Capital. a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: la. Reforma do ES,tatulo
Social. para adaptá-lo a Lei n.o 6404. de 15 de dezembro-de 1976. inclusive com a Criação
do Conselho de Administração: 2a. eleição dos membros do Conselho de Administra­
ção e fixação dos respectivos vencimentos e os da Diretoria; 38. outros assuntos de
interesse da Sociedade. Florianópolis, 30 de janeiro de 1978 .. Paulo Bauer Filho. Presi­
cente". Em seguida, dando cumprimento a primeira parte da Ordem do Dia, o Presidente
pediu ao Secretário que procedesse à leitura dos Estatutos Sociais da Caixa Econômica
do Estadode Santa CatarinaS.A .. adaptedosà Lei n.06404. de 15dedezembrede 1976. no
qual consta a Criação do Conselho de Administração, conforme segue: "gSTATUTOS
SOCIAIS DA CAIXA ECONÓMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA - CEESA.
CAPiTULO I. Da Denominação. Duração. Sede e Objeto, Artigo 1.0 - A CAIXA ECONÓ·
MICA DO ESTADO DESANTA CATARINASA - CEESA- inslituição de crédito oficial. é
urria sociedade anônima, de economiamista, dotadada personalidade [urídica de direito
privado, com patrimônio próprio e cuja admrnistraçáo obedece aos pres_entes Estat.utos
Sociais, à legislação, especiatrnente � Lei Estadual n.o 50891Z5, If�struçoes especfflcas, ..,

Arllgo 2.0 - O prazo de duração da Ceesa é indetermln�do. Artigo 3.0 - A CEESA tem
sede e foro na Cidade de Florianópolis. Capital do Eslado de Santa Catarina. pOdendo
operar em todo o terntóriodeste Estado, na formada lei. Artigo 4,0 -A ÇEESA tem por
finalidade estimular a poupança popular, aplicando seus depósitos em operações de'
crédito relacionadas com a promoção social eo bem-estar da comunidade. cabendo-lhe
precipuamente: 1- Receber depósitos em dinheiro, sob quaisquer m'odalidades legal­
mente permitidas, podendo emitir titulas a estes co�respo.ndentes; 11- Captar poupan­
ças populares: 111- Operar através do Sistema Financeiro da Habitação; IV - Conceder
empréstimos' destinados a atender empreendimentos Educacionais, de saúde e sanea­

mento, bem como a programas de promoção cultural; V -Conceder crédito pessoal; VI
- Conceder, a municlpios, empréstimos para execução de serviços e· obras para
financiamento de operaçôes de crédito por antecipação de receitas; VII- Realizar, no
mercado Financeiro, como entidade integrante do Sistema Financeiro Nacional, quais­
quer outras operações, podendo estipular cláusulasde correçãomonetária, observadas
as condições normativas estabelecidas pelo Conselho Monetário: VIII - Praticar as
operaçóes de arrendamento mercantil previstas no artig'o 12 do regulamento anexo à

Resoluç'ão n.0351, de 17.11.75. do Banco Central do Brasil; IX- Financiara instalação ou
desenvolvimento da Industria da Construção Civil; X - Mediante autorização da Direto-·
ria·e desde que verificada previamente a segurança e adequada remuneração em cada
caso: a) Financiar obras de u'tilidade pública do interesse do Estado; b) efetua� o.utras
operaçóes nãoespecjficadasmas compative)s com osseus objetiv.os. ParágrafoUnlco­
Podem ser abertos aos fu ncionárlos da CEESA, desde que especificamente vinc;ulados a
contratos que assegurem cobertura de cheques em função do saldo médio dedepósitos
mantido pela tomaddr do crédito, ou ainda, Hiediamte vinculação a contrato, financia­
mento para realização de curso de aperfeiçoamento no PaiS: e Exterior, bem como

empréstimos habitacionais através do Sistema Financeiro da Habitação ou do Plano de
Hi poteca'Comum. CAPITU LO II. Do Capllal Social. Arligo 5.0_ OCapilal SOCial da CEESA
é de trinta e CInco milhôes de cruzeiros (Cr$ 35.000.000,00). dividida em trinta e cinco
milhôes (35.000.000) de ações ordinárias nominativas de um crL!zeiro .(Cr$ 1.00) cada
uma, podendo ser representadas por títulos múltiplos. Parágrafo Unico - A Companhia
de"Desenvolvimento do Estfidb de �anta Catarina- COOESC,·detém sempre o mínimo
de cinquenta e um por cento (51%) das açóes com direito a voto. CAPITULO III. Da
AdmInistração. Artigo 6.0-A CEESÀ é administrada por um Conselho deAdministração
e por uma Diretc)Jfa, com atribuiçóe�, responsabilidades e deveres estabeleCidos pel.a
legislação em vigore poreste Estatuto. Parágrafo Primeiro-O Conselho de Administra­
ção tem, no mínimo, 3 (três)e. no máximo 5 (cinco) Cor selhelros, eleitos por Assembléia
Geral e por ela destituivels; assegurado à minoria dos acionistas o direito de eleger um
dos Conselheiros. semaior número naolhes co'uberpelo processo devotomúltiplo. Essa
mesma Assembléia elege seu Presidente. cabendo-lhe designar o seu substituto. nas
suas ausências e impedimentos, fazenda constar essa designação no Livro de Atas de
Reuniões. Parágrafo Segundo- No caso de vaga do Presidente, seu substituto convoca
a Asse'mbléia Geral dentro do prazo de 30 ítrinta) dias para eleição de novo titular. Que
completa o mandato do substituído: Igual procedimento se dá no caSO-de vac{3ncla de
Conselheiro. cabendo ao Presidente do Conselho convocar novaAssembléia no prazo
aquI estabeleCIdo. paraele!çãode. novo titular. P�rágrafoTerceiro- No caso devacâncJa
de todo o Conselho. compete à Diretoria convocar AssembléIa Geral no prazo de 30
(trmta) dIas "para el�lção de novo Conse)ho, que complela o mandato. QO ante flor.

Parágrafo Quarto - Os membros do Conselho de Adm!nistração tomam posse em

termo lavrado no LlvrO'de Atasde Reuni6es, depois de terem seus nomes aprovados pelo
Banco Central do Brasil. ParágrafoQuifllo-AAssembléia Geral que eleger o Presidente
e os demaiS Conselhei.ros. pode autOrizar a investIdura desde logo em seus cargos.
ocorrendo reeleIção. A posse de novos Conselhelr:os obedece ao disposto no parágrafo
anterior. sem preJu!zo, em qualquer hIpótese, de colncidênclados mandatos �e todos os
membros do Conselho. Parágrafo Se·xto - Os membros dQ Conselho que não forem
reeteltos, continuam em seus cargos até a posse dos novos titulares, ParágrafoSétlmo­
,As Reunlóes do ·Conselho de Administração são ordinárias. na forma do RegImento
Interno. e, extraordInárias, sempre que os interesses da CEESA o exigirem: tanto as

ordinárias com as extraordinárias. são instaladas por seu Presidente. e, nas sl;Jas
ausências e impedimentos, por seu sub'stituto. sendo necessária a presença de um ou de
outro e indispensável a presença da maioria de seus membros para ql:Je possa de.liberar
Parágrafo Oitavo.- As deliberações do Conselho são tomadas sempre pela malOna qe
seus membros e devem constar de Ata lavrada em livro próprio, cabendo a quem
presidHo. além do voto pessoal, o de qualidade. Artigo ·7, ° - Compete ao Conselho de

Administração' a) Cumprir e fazer cumpri"reste Estatuto.asdeliberaçõesd� Assembléia
Geral, a legislação e as instruções a que estiver subordinada a CE.ESA, b) aprovar o
Regimento Interno: c) aprovar a Proposta Orçamentária: d) aprovar o Plano de Ação,
mediante proposta da DiretOria: e) fixar a orientação geral dos negócios da CEESA: t)
eleger e destituir os Diretores da CEESA e fixar-Ines as atribuiçôes, observando o

disposto no presente Estatuto. g) convocara Assembléia Geral; h) f.iscalizar a gestão dos
m�mbrosda DiretOria, examinar. a qualq.yertempo, Ç>s livrosepapéisda CE.ESA. solicitar
informaçóes sobre as 'operações realizadas ou em vlas·de realização, escolher e destitl:ur
os auditores independentes, autorizar a aquisição e aHenaçãode bens imóveis.de uS9da
SOCiedade e a constituic,.ão de Ôr."IUS reais sobre os mesmos, por proposta da DiretOria: I)
decidIr em matéria compativel com as suas atribuições, previstas em lei, sobre os ca;sos
omissos neste Estatuto, Artigo 8,° - A remuneração do Conselho de Administração é
fixada anualmente pela AssembléIa Geral. eseusmandatossãode3 (três) anos, podendo
haver reeleição. Parágrafo Unlco - Os membros do Conselho de Administração que.
partiCIparem da Diretortadevem opt?!r pela remuneração de um ou de outro Órgáo. sendo
vedada a acumulação. Artigo 9.° - A Diretoria cumpre a admInistração dos neg6closda
CEESA. segundo orientação geral fixada pelo Conselho de Administraç,ão, na forma da
ietra '·e·· do artIgo antenor Parágrafo Pnmelr,o - O mandato da Dlretorta é de 3 (três)
anos, e seus membros, aCIOnistas ou não. são eledos pelo Conselho de Administração,

Cantina di Cario e que se rea- que, aliás, fiá muito bem, vá­
lizará igualmente no sábado. rios estão pensando seria-

* * * mente em adentrar Flomar
A propósito da Festa do 1\far: devi damente munidos de
como li ilhéu é antes de tudo bóias: em caso de muita in­
um inquieto, não Querendo quietação, dúvidas não terão e

saber de esquentar lugar, no. ao mar se jogarão...

()UL' coisa Illais feia: colaram,
cm cimu demuitos cartazes da
F<,;,ta do \lar, a se realizar dia
2;; a bordo do Flumur, logo um
ucuntecimenro ainda em fase
de 'di, u lguçáo, anúncios de
uma pr()mo�'ú" Orl ..!l para a

Amiqo desta coluna perdeu, na tardinha de
domingo retrasado ..na praia do Campeche,
um relógio marca CL,zen, daqueles.diqitais,
ún.co em FlorianópoUs já que foi escolhidís·
srrno e comprado pelo próprio em Honç­
Kong

branco, também àquela hora na praia, foi
quem o achou e recolheu, é claro. Como ele.
deve estar ansioso pra devolver ao seu legí­
timo e entristecido dono (já que trata-se de
um relógio de estimação) e não sabe como,
por favor, pro'cu re esta cal una no período da
manhã, pelos inúmeros telefones do jornal O
Estado. Há gratificação ..

Sebe-se que o motorista de um' Fusca

•
H� um. serviço que não está coerente' com
toda a modernidade e eficiência do ·nosso

Aeroporto Hercílio Luz: muitos e muitos

Passageiros (a reclamação é geral) já leva­
ram menos tempo de São Paulo a Florianó­
polis (viagem hoje realizada em 50 diretos
minutos) dn que na fila de táxi, a espera de
algum que porventura se digne em aparecer
(lra levá-los ao centro da cidade.

São Paulo, ida e volta direto (e o direto pro
Rio quando é que sai?),-exige sejam coloca­
dos, não mais táxis, mas desses micro­
onibus, gênero frescão, com ar refrigerado,
música ambiente, enfim, com a frescura que
bem entender e quiser, destinados a trans­
portar passageirosque acabaram de chegar,

E um transcurso que hoje custa em média 50
cruzeiros, amanhã poderá ser cobrado a
basede 20 paus. E não mais que aí jáé querer
explor,ar.

, <: I'SO 'YlOvlmento aéreo. em breve
j, I :.H. ,dC' de maiS um voo Florlanópolis-

•
R,\-). pelo que parece e as páginas policiais

,1' !,-lf'lais não deixam mentir. está lllalS

).

namente.

Ou será que tanta notícia está servindo pra
inSinuar a ineficjênciada polícia carioca que
ainda não conseguiu apurar quem forneciÇl
cocaína ao Michel Fr'ank, triste edoente per­
sonagem surgido no' cenário brasileiro (des)
graças a este crime, hoje esquiando na

Suiça.

'-\0 menos nunca mais apareceu nenhum
, l!r'lf' flue superasse, em sensacionalismo e

'·no.;áD. o de Claudia Rodrig\.les, que os

,(li n:l.S. até hoje: Insistem em notiCiar dia-

I

i
I
!
i
I

As emiss6ras de

televisão que lue

desculpem, mas
a programação dos

filmes da meia-noite

(pra não falar

nos outnls irremediáveis

horários)
não pode ser

mais sem graça.

!)i"aIlHIH·lú:
:' Lei Falcito
� .. ,lo; (H�· IIÚO
·-t'llr·, igor.r

*

Ic;ntüo (,O'll<í
� que alg't1l1s,
,olt" (.' 1111:'ia.
Iii ",túo,. em ple.llo·
,id(· .. do

.
.

.coliga<lí,,,imo callal
de Blllllll'lliltl se
IlI<ll,ife!1tando

,

".

a f"yor deste
(III daqude'('andidato?
\1ais daquelio ·do
qUl' deste, é claro...

*

A gente morre de

inveja sé, de ler

a teleyisada programação
carioca no Jornal

do Brasil de todos os dias.

\1,,;11 1) .. lon acabou. de �c
;,uhlll<:(er a llma plástica repa-'
melora 110 Hio, com o Pitanglly
01 course

porém cnrllgadil1hos de pro- Agora, nada de exageros, que·
.bJemas,sel1horesdollossoso, ..

nem 'U<luela madam!:' que
çaite, nito se aJ)i�nalll? hO:Í'e, além de 'não conseguir

*
..

(.'111 pontillhoaqui',-lrtn repuxo: fecbar' w, 'olhos nem pra dor­
ali n�10 ('aI Inal .1 uinguL'1I1 .. Illii·" �lÚO h;í qU\'lll a'f�l�'a parar
nlllito p('ln cOlltr!1flo.

'

·dl'<.,l)rrl!".I!!L'''JIHot.l'l<tn�louslla
·illtl'lh�'ÚO i_. 'l:horar, ..
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seria uma

catástrofe

Carrillo

diz que PC

no poder

Madri- o Partido Comunista
Espanhol (PCE), pela boca do
seu homem forte, Santiago
Carrillo, afirmou que um go­
verno esquerd ista na Espanha,
agora, "seria uma catástrofe".

O secretário-geral do PCE,
homem que atrai a fúria da
União Soviética por sua defesa
do "Euro-Comunismo", ou

concepção euripéia do comu­

nismo com independência da
URSS, disse que, apesar das

I afinidades que-existem entre o

PCE e o partido socialista ope-

I rário espanhol (PSOE), de Fe-

I ,
lipe Gonzalez, "isso não signi-
'fica" que na Espanha vá haver
uma nova frente popular"

I como a que existiu nos tempos
da Guerra Civil.
Entende Carrillo que a maior

diferença entre o PCE e o PSOE
é que "eles pensam que são
uma alternativa próxima de go­
verno e nós cremos que, no

momento, um governo desse
tipo levaria a Espanha à catás­
trofe ... Isso seria esquecer que
estamos na Espanha e não na
Alemanha ou na Inglaterra".
Carrillo crê que com um go­

verno socialista "não se pode­
ria controlar a situação. Eu
creio que antes de a Esquerda
assumir o poder é necessário
desmantelar totalmente o

Franquismo.

"Esta é uma tarefa que de­
verá ser empreendida pelo
PSOE, o PCE e também pela
UCD (União Centro­
Democrática atualmente no

poder), porque se não o des­
mantelarmos, seremos des­
mantelados. '.'

Acredita Carrillo que se o
\ PCE tivesse obtido tantos votos
quanto o PSOE e tentasse se

converter numa alternativa de
govern-o, "a êatástrofe seria
maior ainda".

O PSOE sonseguiu 118 ca­

deiras na câmara dos deputa­
dos e o PCE só 20 nas eleições
de junho passado:

VIetnamitas

cambojanos
.

no último

confronto
./

Barrgkok- As forças vietnami-
. tas mataram 370 cambojanos
no último confronto ao longo
da disputada fronteira entre os .

dois países, disse ontem "a voz
do Vietnam", emissora oficial
de Hanói.

U!,! boletim divulgado pela es­
tação informou que "muitos
regime,ntos" d,e forças cambo­
janas cruzaram o Vietnam rio
dia 16 deste mês nas províncias
de Tay Nihn, Song Se a Gialai
Konçturn, todas as que estive-

.

ram envolvidas em lutas fron-
teiriças anteriores entre os

dois ex-aliados comunistas.

Os vietnamitas mataram 370

cambojanos, "capturaram
muitos outros e apreenderàm
grandes quantidades de ar­

mas", disse a emissora. Adian­
tou que a principal força cam­

bojana retirou-se através da

fronteira, depois da batalha. O
Vietnam não revelou o número'
de suas baixas mi litares. Entre-

.

tanto, a rádio oficial de Phnom
Penh informou ontem que as

I escaramuças continuavam, in­
clusive com a presença de uma
força vietnamita de explora­

, ção.

A batalha nas três províncias
mencionadas porHanói parece
ser uma importante intensifi­
cação da luta fronteiriça, mas
não se sabe com certeza se

acabará numa série de contra­

ataques.

::)
"The Washington Post"atri­
buiu
ontem a fontes do governo a

informação de que o Vietnam
retirou osmilhares de soldados
enviados ao Camboja no ano.

passado. Assessores do presi­
dente Jimmy Carter não co­

mentaram a notícia divulgada
pelo [ornal. ,

o "Post disse que a retirada
está ligada aparentemente a

um reinício do apelo a nego­
ciações feito por Hanói no dia
cinco. deste mês, que incluiu
uma proposta de que as forças
cambojanas e vietnamitas se

retirassem da fronteira em dis-
,

, puta. Os choques fronteiriços
r entre os Vietnam e o Camboja
começaram pouco depois de
as forças comunistas triunfa­
rem no sul do Vietnam, na Re-

� pública Khmer, em Abril de
1975.

Presidente do Chipre diz que
compreende a atitude de Sadat

Nicósia (Chipre) - O
presidente Spyros Ky­
prianou disse ontem
que compreende. o
"justificável estado
psicológico" que levou
o presidente egípcio
Anwar Sadat a romper
relações diplomáticas
com Chipre, depois do
tiroteio no aeroporto de
Larnacas entre forças
cipriotas e um grupo de
comandos egípcios.
Kyprianou disse que

desejava "passar por
cima das insultuosas e

ofensivas palavras"
ditas contra ele pelo
presidente Sadat, e que
não considerava pró­
prio de chefes de Es­
tado a troca de insultos
e ofensas.
Sadat pronunciou

ontem um emocionado
discurso para as tropas
egípcias, depois do en­

terro dos 15 comandos
mortos quando tenta­
vam resgatar 11 reféns
árabes ecapturar dois

.

terroristas palestinos
que se encontravam no

aeroporto de Larnacas,
a bordo de um DC-8
capturado.
Sadat chamou Ky­

prianou de "homem
vil" e disse que não 0

reconhecia como pre­
sidente de Chipre.

O Ministério do Exte­
rior do Egito convocou
o embaixador cipriota e

disse-lhe que fechasse
sua embaixada no

Cairo e seu consulado
em Alexandria,
ordénando-Ihe ainda
que deixasse o país ju n­
tamente com seu pes­
soal e demais represen­
tantes do governo de
Nicósia.

.

"Aprecio e respeito
completamente os pro­
fundos sentimentos do
presidente Sadat",
disse Kyprianou ... "Seu
justificável estado psi­
cológico atual serve,
creio eu, de explicação
para a decisão do pre­
sidente egípcio".
"Desejo reiterar ao

presidente Sadat 'que
farei os maiores esfor­
ços para restabelecer
as relações e itre nos­

sos governos, devido
aos sentimentos de ir­
mandade que sempre
ligaram nossos povos.
Exorto-o a responder
as minhas intenções

rí�r�t����� deemn�:��� Dipa,matas já abandonam o Egito
palses .

,

Repetiu também Ky- Cairo - Diplomatas e outros funcionários
.
Não houve comentários imediatos do go-

prianou que Chipre não Cipriotas no ,Egito faziam ontem suas malas verno cipriota. O Egito havia suspenso as
.

-,. depois que o presidente Anwar Sadat rorn- relações diplomáticas entre os dois paísesaprovou a açao eglpcJa peu relações do Egito com Chipre, após o na segunda-feira e convocado os diploma-
em Larnacas. tiroteio do domingo no aeroporto de Lar- tas egípcios em Chipre, pedindo ao governo
"Ao contrário em naca.

.

. daNicósiaquefizesseomesmo.Porém, ao

todos os nossos conta- A: chancelaria convocou o embaixador Ci- mesmo tempo, o governo egípcio disse que

dl
.

d priota para ordenar-lhe o fechamentode SUA não estava cortando relações diplomáticas.tos issernos com to a Embaixada no Cairo e seu consulado em
a clareza aos represen- Alexr.ndria,eabandonaropaíscomtodoseu
tantesegípciosquenão pessoal.. .

autorizávamos qual-
Aorderntoi dadadepols�ueSadat, falando

_ no ato de homenagem funebre aos 15 co-
quer açao do grupo ar- mandos egípcios mortos no aeroporto de
mado eqípclo.que che- Larnaca, qualificou o presidente do Chipre
gará ao aeroporto de de "anão"e disse: "nosso reconhecimento

Larnacas sem nosso
de S?y�os Kyprianou comfl presidente da

. ". Republica, e ele me está escutando agora,consentimento ,disse fica retirado desde hoje".

o presidente cipriota.
"Infelizmente, eles

agiram, apesar de
terem prometido o con­

trário, 'e o governo teve
de intervir com as con­

sequências que todos
conhecemos.
A declaração de Sa­

dat, de que retirava seu

conhecimento a Ky­
prianou,deulugaraqui
à versão de que o Egito
poderia reconhecer o

autoproclamado es­

tado federado turco­
cipriota, criado na parte
norte desta ilha, ocu­

pada pela Turquia
desde 1974.
Os turco-cíprtotas,

que não foram reco­

nhecidos oficialmente
por nenhum estado,
sustentam que Kypria­
nou deveria ser reco­

nhecido acenas como

dirigente 'dos greco.-

cipriotas, e não como

presidente da nação.
Em seu d iscu rso

Sadat disse que se re­

solveu atacar o avião
onde os dois terrorista
palestinos retinham 11
reféns, porque "se tor­
nou evidente, ao briga­
deiro Nabil Shurky

(chefe da força de co­

mandos, que foi pro­
movido a general) e a

nós, aqui no Egito, que
Chipre estava prepa­
rando dois passaportes
para que os assassinos
pudessem deixar
Chipre como se não ti- "

vessem cometido um

crime"..
O Egito queria captu­

rar os palestinos por­
que eles tinham assas­
sinado no sábado, em
Nicósia, Youssef Seb­
aei, Confidente de Sa­
dat.
Depois que a guarda

nacional' cipriota fez
fracassar o ataque dos
comandos egípcios e

que os terroristas se en­
tregaram, o governo ci­
priota acusou-os de as­

sassinato e disse. que
serão julgados em Ni-
.cósia.

Sadat, em seu discurso de anteontem,
disse que o chefe dos comandos, brigadeiro
Nabil Shukry, havia decidido atacar o avião
em que os terroristas palestinos manti nham
11 reféns no aeroporto de Larnaca porque
"lhe pareceu e a todos nós aqui no Egito".
Que Chipre estava preparando dois passa­
portespara os assassinos a fim de que aban­
donassem Chipre como se não houvessem

cometido crime algum".

Frondizi reivindica mais respeito
aos direitos.humanos na ..Argentina

, :�.f.......
_,

�." _;,� . )0.1,). �a .'
.

.

BuenosAires-O ex-presidente
Arturo Frondizi reclamou do
governo militar respeito pelos
direitos humanos, sem exce­

ções .:A exortação veio a pú­
bllco num momento em que as

autoridades intensificam seus

esforços para tentar desvirtuar
denúnciasnoexteriordeque na

Argentina se violam os direitos
humanos.
Num documento distribuído à
imprensa, por motivo do trans­
curso, ontem, dos 20 anos de
sua eléição para presidente,
Frondizi pediu aadoçãode "um
sistema de plenas garantias
para o gozo e o exercício dos
direitos humanos por todos,
sem exceção".
"lsso deve sér efetivamente

assim e não existe justificativa
válida que- retarde mais a sua

rigorosa aplicação", acres­

centa o ex-presidente em seu

documento, no qual também
critica a orientação econômica
e faz sugestões para uma even-
tual abertura política. de 1973. Oqoverncperonista fOI
'Frondizi, derr-ubado pelos mi- , deposto em março de 1976.
litares após quatro anos de go- Ao se referir à situação dos
verno, é o chefe do direitos humanos, Frondizi
Movimento de Integração e disse que "o Estado recuperou,
Desenvolvimento (MIO), que com esforço e não sem trope­
fez parte de uma coalizão polí- ços, o monopólio do uso da
tica que levou à vitória o movi- força, como era inevitável. Esse
menta peronista nas eleições processo se efetivou com um

alto custo de erros e excessos;
que a história demonstra serem
comuns aos ciclos marcados
pela anarquia".
O governo militar apareceu

estar ressentido ultimamente
com o impacto das críticas fei­
tas no exterior por grupos de
defesa dos direitos humanos,
no sentido de que aqui se vio­
lam esses princípios.
Nesse sentido divulgou este

ano três relatórios com cercade
1.900 nomes de presos políti­
cos. O governo disse que ainda
resta conhecer os nomes de 01)­
tras 2 mil pessoas.
Contudo, alqurnas

'

organiza­
ções no exterior já disseram
que os presos políticos na Ar­
gentina seriam cerca de 18 mil.
Em fontes diplomáticas

comenta-se que nos últimos
meses houve umamelhoria, em
geral, na questão dos direitos
humanos. Até há pouco, deze­
nas de pessoas eram seques­
tradas mensalmente e seus ca-.
dáveres, baleados e queima-

.

dos, -atlrados k marqern de es­

tradas, em fossas ou nos cam-

pos: ,

Nos últimos seis meses, esses
casos diminuiram e não há in­
formação de nenhum este ano.
A redução da violência se atri­
bui em grand� parte à virtual

vitória conseguida pelas forças
de segurança sobre os grupos
guerrilheiros.
Fontes da segurança atribui­

rarn os assassinatos a grupos
de direita movidos por intuitos
de ving�ríça contra as opera­
ções da guerrilha de esquerda.
'Grupos pró-direitos humanos
no exterior e organizações de
esclquerda aqui disseram que
esses direitistas não existem e

que csdesapareclmentos e as­
sassinatosforamobradeforças
pró-governamentais para si­
lenciar os dissidentes de es­

querda.
Durante a visita em Buenos'

Aires, ano passado, de Terence
Todman, secretário de Es­
tado �djunto dos Estados Uni­
dos para assuntos interameri­
canos, fontes diplomáticas dis­
seram que porta-vozes do go­
verno argentino haviam admi­
tido violações dos direitos hu­
manos, porém negaram qual-
quer cumplicidade. .

. Na sem-ana passada,
comentou-se em Washington
que a Comissão de Direitos
Humanos da Organização de
Estados Americanos (OEA) in­
formara ao governo argentino
suaintençãode iniciar uma in­
vestigação sobre as denúncias
deviolaçõesdesses princípios.

,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!Caso'8-eagle: a nova fase do conflit'ool!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
Buenos Aires- Uma' im­

prevista revi ravolta su rg i u
no conflito austral que
este país sustenta com o

Chile e voltaram a surgir
declarações de que "está
se esgot ando o tempo das
palavras".

.

Os presid entes Jorge
Rafael Videla, da Argen­
tina, e Augusto Pinochet,
do Chile, se reuniram

sequnda-teira passada na

cidade chilena de Puerto
MonU para assinar uma

atá q ue estabelece os pas­
sos que darão para buscar
uma solução definitva
para essa tensa d ivergên­
cia.

Um inesperado discurso
do presidente Pinochet,'
depois da assinatura das

atas, foi o novo detonador
de um fator que renovou

as fortes discrepâncias.

O almirante 'Emílio E.
Massera, ao despedir-se'
anteontem de uma uni­
dade acantonada no Rio
Grande,Terra do Fogo, no
sul do país.replicou cla­
ramente o discurso de Pi­
nochett. A expressão que.
ele usou, "argúcias preto­
colares", foi uma evidente
referência ao discurso de
Pinochet, ..que' não estava
previsto, O presidente chi­
leno tinha preparado o

d iscu rso e fontes do go­
verno que assistiram aos
atos de Puerto Montt d is­
seram que as primeiras
reações foram de "sur-

I presa e descontenta­
mento", Videla teve que
improvisar e pronunciar
apenas umas palavras
formas.
Fontes argentinas disse­

ram que a troca de horá­
rios dos-atos de Puerto

Montt foram precisa­
mente para manter em se­

gredo que Pinochett tinha
um discurso já preparado.
Os anal istas locais dizem

também que o discurso
estava em discordância
flagrante com os termos
da ata assinada.

Entre outros pontos con­
siderados discrepantes
menciona-se a referência
por Pi nochet de que a de­
limitaçáo das jurisdições
da região do canal de
Beagle ficou referendada
na sentença da coroa bri­
tânica, de que portanto as

negociações a serem rea­

lizadas em nenhum mo­

mente afetariam os direi-
,

tos que ficaram reconhe­
cidos para o Chile ..

Comentou-se aqui que
enquanto Pinochet aludia

em seu discurso ao cará­
ter definitivo da sentença,
a ata dizia que a segunda
das comissões deveria
examinar, entre outros
pontos, a delimitação de­
finitiva das jurisdições
que correspondem a Ar­
gentina e ao Chile na zona

austral, sem especifica­
ção de lugar determinado,
o que implica considera­
ção d,e todo o problema
limítrofe.
Outro aspecto-a que se

dá ênfase' é que por um

lado a ata estabelece
bases para a convivência e

harmonia na r.egião, e por
outro Pinochet dá c6nta
de que não se abandonara
a soberania atestada pela
coroa britânica.
A resposta d ad a po r
Massera foi tangente em

outros aspectos, ' "Por
isso.neste momento, todo

o país olha para o sul, se­
guro de que o governo das
Forças Armadas não vai
trocar. a honra e os. bens
dos argentinos pelo deco­
rativo elogio daqueles que
mascaram sua debilidade
ou seus interesses com

apelos de paz", disse o

almirante.
A junta militar esteve
reunida ontem para anali­
sar os últimos aconteci-

- mentos que começaram
quando, a 2 de maio do
ano passado, a coroa bri­
tânica deu a conhecer o

laudo que concedeu ao
Chile jurisdição sobre três
ilhas na desembocadura
do canal de Beagle_. O
Chile aceitou a sentença,
porém a Argentina decla­
rou - a "nula" no dia 25 de
janeiro.

Por Raul Oare••, da AP

Bogotá - A somente três dias das eleições legislati­
.

vas e primárias presidenciais do partido liberal de
governo, d istú rbios estudantis, atentados terroristas \

e ataques das guerrilhas comunistas têm perturbado
a tranquilidade deste país de 26 milhões de habitan-
tes.

"
.

Em Cáli, terceira cidade da Colômbia, com um

milhão de habitantes, estudantes secundários tive­
ram ontem choques com a. polícia para protestar
contra problemas internos dos educandários e por
um possível aumento nas tarifas do transporte ur­

bano.
A polícia informou que anteontem à noite foram

detidos treze revoltosos, depois de quatro horas
de choques com os estudantes. Ontem, recomeça­
ram os d istú rbios e os jovens i ncer.d iaram eleitoral. A
cidade está militarizada para evitar o aumento da
onda de violência estudantil.

Em Popayan, uma capital provincianado Oeste do
país, estudantes de direito apedrejaram um veículo
oficial. Em Medellin, segunda cidade da Colômbia
com um e meio milhão de habitantes, dois carros

foram dinamitados por desconhecidos perto da Uni­
versidade Nacional. Uma bomba explodiu no motor
do automóvel do prefeito de Envigado, povoado pró­
ximo a Medellin, mas o administrador público esca­
pou sem ferimentos. O segundo veículo destruído
era de propridade de um estudante.

.

As àudenominadas forças armadas revolucioná­
rias da Colômbia (Farc), braço armado do partido

. comunista de linha soviética, atacaram três povoa­
dosdo Leste do país, tomando dos camponeses suas
carteiras de identidade, documento indispensável à
votação.
As Farc ameaçam destruir as urnas eleitorais no

domingo em toda a área próxima ao município de
Pau na. Disseram que matarão quem tentar resistir e
que a mesma sorte terão os cidadãos que se atreve­
rem a votar.
Fontes militares disseram que as Farc também

enviaram panfletos aos moradores de vários municí­
pios de Santander, província do Oriente do País,
exigindo que no domingo votem nos cand idatos ao

congresso do partido comunista. Os comunistas têm
menos dê 10 por cento do total de votos do país e

estão divididos em três vertentes: a chinesa, a sovié­
tica e a social ista ortodoxa.
Outro grupo das Farc matou dois camponeses na

zona de Uraba, ao Norte do país. Os guerrilheiros
acusaram suas vítimas de serem informantes das
forças militares. No mês passado, mataram 10solda�
dos e 20 trabalhadores rurais.

.

Aparentemente, todos os qrupos qúerritheíros que
operam no país têm empreendido uma operação
sincronizada para criarumambientede pânico horas
antes das eleições. Nos útlimosd ias houve atentados
terroristas em Bogotá e em outras cidades, sob a

responsabilidadedo Exército popularde Libertação,
de linha rnaofsta, e do M-19, guerrilha urbana de
extrema-esquerda, com o propósito de impedir o

acesso dos eleitores às umas ..
Cerca de 12 milhõese300 mil colombianos estão

convocados às urnas para renovar as duas câmaras
legislativas de 311 membros, as assembléias das 22

províncias e as câmaras de quase mil rnuniclpros
•.

I
-----------------'------------------------------,--------------___:___: ._l

Carter poderá aceitar

'0 acordo de Ian Smith

com os líderes negros
Washington - Depois de meses de hostilidade para com as

gestões rodesianas para achar uma solução interna para. seus

problemas raciais, os Estados Unidos parecem estar dispostos a

aceitar o plano que está sendo negociado entre o primeiro­
ministro lan Smith' para a transferência do poder a um governo
majoritário negro.

.

A rodésia anunciou na semana passada que Smith havia che­
gado a um acordo com três dirigentes nacionalistas negros de

. orientação moderada em tomo de fórmula de mudança de go­
verno. A Grã-Bretanha, antigo poder colonial na Rodésia e os

Estados Unidos, haviam promovido um outro plano, segundo o ,

qual Smith devia entregar seu poder político aos britânicos, que
no período de seis meses organizariam eleições nessa nação
africana.
Porém, o governo do presidente Jimy Carter qualificou publi-

camente as mais recentes

negociações de Smith de "passos na direção apropriada", em
contraste com a posição abertamente hostil para com Smíth,
sustentada em Washington durante os últimos seis meses.

O plano de solução interna anunciado pela Rodésia prevê a

transição da autoridade da minoria branca par a maioria negra
sem a intervenção br. .ânica, e a retenção pelos brancos, por um
teinpo limitado, de certos privilégios.
Inicialmente, o departamento de estado havia denunciado tal

acordo, coisa que motivou um funcionário do governo a qualificar
a denúncia de "incompetente". O departam,ento logo assumiu
uma posição de neutralidade.
Anteontem, foi mais longe e disse que o acordo a que havia

chegado Smith "tinha certos méritos". O porta voz oficial do

departamento de estado disse que era "um passo significativo na

direção apropriada".
A nova posição estadunidense parece refletir o desejo de pre­

servar incólume a unidade anglo-americanà quanto ao caso da
Rodésia.
Ó governo britânico, pressionado por elementos conservado­

res que simpatizam com o primeiro-mlnlstro da Rodésia, também
fez Saber que considera uma vitória significativa o acordo a que
Smith chegou em Salisbury. .

A declaração mais recente dos Estados Unidos contradisse a

feita por Andrew Young, embaixador norte-americano na ONU.

que denunciou oAcordo dizendo que significaria a origem de u ma

guerra civil na Rodésia,

Young é de opinião que a frelnt€; patriótica, que mantém uma

guerra de guerrilhas de fora para dentro da Rodésia coptra o

regime de Smith, recusara aceitar qualquer solução que seja
aceitável por Smith e os rodesianos brancos,
No passado, o governo do presidenteJimmy Carter também

insitiu que qualqueracordo duradourodevia incluir a participação
de representantes da frente patriótica, porém ao que .parece,
mudou de opinião, e segundo o porta voz do departamento de

estado, ontem, os Estados Unidos se interessa unicamente para
que haja um acordo equitativo para todas as partes.
O porta voz disse que os Estados Unidos reservaria seu julga­

mento sobre o plano até que sejam conhecidos todos os seus

detalhes.

Guerrilha ameaça as

eleições legislativas

de domingo na Colômbia
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Às 10 (dez) horas do dia 19 de Janeiro de 1978, em sua

sede social sita à Estrada Chapecó, São Carlos, nO 3.600,
na Cidade de Chapecó, Estado de Santa Catarina,
reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária os

acionistas da SADIA AvíCOLA S/A, representando mais de
dois terços do capital social com direito ·a voto, con­

forme se observou pelas assinaturas constantes do Livro
de Presença de Acionistas na 1, à fI. 18, com as declara­
ções exigidas pelo artigo 127 da Lei n,o 6.404/76. De
acordo com o disposto no Estatuto Social vigente', as­

sumiu a Presidência dos trabalhos o Senhor Attilio Fran­
cisco Xavier Fontana, que após verificar a existência· de
número legal, declarqu instalada a Assembléia Geral e

convidou a mim, Olavo Cecco Rigon, para secretário,
Abrindo os trabalhos, o Senhor Presidente, informou que
o Edital de Convocação havia sido publicado nos Jornais
"Diário Oficial do Estado de Santa Catarina", edições de
9, 10 e 11 de janeiro do corrente e no Jornal "O Esta­
do" de Florianópolis-SC, edições de 8, 9 e 10 de janeiro
de 1978, e pediu-me que procedesse a leitura do Edital que
é do seguinte teor: "SADIA AVICOLA S/A., C.G.C. n?
88.313.205/0001-54 - Sociedade Anónima de Capi·tal
Aberto - Assembléia Geral Extraordfnária - Edital de
Convocação. Ficam convidados os senhores Acionistas
desta Sociedade, a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se dia 19-de janeiro de 1978, às 10
(dez) horas, eni sua sede social, sita à Estrada Cha­
pecá - São Carlos, nO 3.600, na Cidade de Chapecó,
Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e deli­
berarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Proposta
do Conselho de Administração, acompanhada do Pa­
recer Favorável do Conselho Fiscal, para Reforma do
Estatuto Social e sua adaptação à nova .Lei das Socieda­
des por Ações (Lei na 6.404/76). b) Eleição dos Admi­
nistradores e fixação de sua remuneração; c) Ou­
tros assuntos de interesse social. Chapecó - SC, 28 de
dezembro de 1977. aa) Attilio Francisco Xavier Fontana -

Presidente do Conselho de Administração", Terminada a

leitura do Edital de Convocação, o Senhor Presidente so­

licitou a mim, Secretário .a Leitura da Proposta do Con­
selho de Administração e do Parecer do Conselho Fiscal,
documentos esses que tem o seguinte teor: "PROPOSTA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. Senhores Acionis­
tas. O Conselho de Administração, depois de exaustivos
e cuidadosos estudos, deliberou submeter à apreciação
dos Senhores Acionistas a presente proposta, visando a

adaptação do Estatuto Sociál à Lei número 6.404/76,
Aproveitando a necessidade dessa adaptação,
procedeu-se a Consolidação do Estatuto, não apenas intro­
duzindo em seu texto as m_odificações exiqidas por Lei, mas
reformulando a sua redação. Este projeto simplifica o atual
Estatuto que contém, em seu corpo: dispositivos supér­
fluos, porque regulam questões já disciplinadas em Lei.
No que se 'refere à administra�ão, e com a finalidade de
dotar a Sociedade de uma estrutura administrativa com­
patível com suas maiores. responsabilidades, introduziu­
se nova composição no Conselho de Administração e na
Diretoria, Criando, no primeiro, três Vice-Presideotes e
um Secretário, e na segunda, extinguindo a nomencla­
tura "Presidente" e "Vice-Presidente", simplificando
para apenas um Diretor Superintendente e os demais Di­
retores sem designação estatutária específica.
Introduziu-se, também, o dividendo obrigatório, e
disciplinou-sa o funcionamento do Conselho Fiscal em
caráter não permanente, A redação que. ora se submete à

· consl?eração e à deliberação dos Senhores Acionistas, e
que ja recebeu o parecer favorável do Conselho Fiscal é
o objeto do anexo à presente' Esta é a proposta que' o,
ConSe!ho de Administração espera seja aprovada na As­
sembleia Geral Extraordinária que dela tomar conheci­
mento, pois a considera conforme aos interesses so­
ciais".

ESTATUTO CONSOLIDADO DA SADIA AvíCOLA S/A

CAPiTULO I
Da Denominação, Sede e Fins da Sociedade.
Artigo 10 - A Sociedade denomina-se SADIA AvicOLA
Si.A, e é regida pelo presente Estatuto e pela legislação
pertinente.
Artigo 20 - A Sociedade tem sede e foro na cidade de
Chapecó, Estado de Santa Catarina.
Parágrafo Único - A Sociedade pode, a critério do Con­
selho de Administração, estabelecer filiais, depósitos e
escritórios em qualquer ponto do territóno nacional ou
no exterior, bem como nomear agentes no exterior.
Artigo 3° - O prazo de duração da Sociedade é indeter­
minado,
Artigo 40 - A Sociedade tem por objeto.
a) indústria e comércio de produtps alimentícios em ge-

rai' .

b) indústria e comércio de substâncias e produtos em

geral, para [C' entação humana e animal:
c) exploração oe matadouros, cortumes, frigoríficos, fá­

bricas de conservas, enlatadas ou não. de carnes,
gorduras e laticínios; .

d). exploração de granjas e criações de bovinos, suinos,
caprinos, aves e ovos;

e) indústria extrativa de óleos vegetais;
f) indústria e comércio de trigo, outros grâos e seus de-

rivados;
g) exportação de carnes em geral;
h) exploração de serrarias;
i).. serviços de transportes rodoviários e de superücre:
j) atividades de florestamento e reflorestamento:
I) serviços gráficos e de impressão;
m) todas as atividades ligadas à agropecuária e à comer­

cialização de produtos frigorificados, quer no mer­
cado interno, quer no mercado externo;

n) quaisquer outras atividades agrícolas, industriais é
comerciais, correlatas aos fins da sociedade;

/

o) planejamento e elaboração de projetos agropecuários
e de engenharia, a cargo de profissionais devida­
mente habilitados junto aos órgãos competentes.

Parágrafo Unico - A Sociedade pode. a critério do Con-
· selho de Administração, participar Gomo acionista ou

quotista, de outras empresas de qualquer tipo.

CAPiTULO"
Do Capital Social e Ações ,

Artigo 5° - O Capital Social é de Cr$ 100.000.000,00 (cem
milhões de cruzeiros), totalmente integralizado, dividido
em 100.000.000 (cem milhões) de ações do valor nominal
unitário-de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro). sendo 46.600.000
(quarenta e seis milhões e seiscentas mil) ordinárias e

53.400.000 (cinquenta e três milhões e quatrocentas mil)
preferenciais. sem direito a voto. nas formas nominativas
ou ao portador.

Artigo 60 - A reserva de Capital de que trata o artigo 167
da Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de.'1976 .. será incor­
porada ao Capital SOCial no decorrer do exercício sub­
sequente ao da sua constituição, mediante deliberaçâo
da Assembléia G",ral. independentemente de ser atingido
o limite previsto no inciso I do artigo 297 da referida Lei.

·

�1° - O referido aumento efe\!.::'ar-se-á, a critério da As­
sembléia. mediante alteração do valor nominal das
ações ou emissão de novas ações bonificadas.

, � 20 - Em qualquer caso, será observado o disposto no
"

parágrafo 40 do artigo 17 da citada Lei.
� 3° - 'As ações preferenciais terão tratamento Igual ao
> das ações ordinárias, no que diz respeito à parti-

cipação na correção anual do capital social. ,

'�4°'_ As condições estatutárias de participação das
•

acces preferenciais na correção do capital da So-
r-Ós ciedade serão transcritas nos certificados das

ações emitidas pela Sociedade

Artigo 70 - As ações preferenciais gozarão das seguintes
vantagens'

.

a) prioridade no recebimento de.dividend@ mínimo, não
cumulativo, de 10% (dez por cento)'ao ano, calculado
sobre o valor nominal.reallzado dq ação;

b) participação igualitária 11,0S aumentos de capital
.oriundos de incorporaçã-o de' reservas e/ou reava'Jiac ,

ção do ativo:
. ".

c) prioridade no reembolso dó capital, na hipóte.se de
liquidação da 'Sociedade

"

Artigo 8° - A5 açõ�s ordlnárias'terão.direito à percepção
de.'"" (h·dendo mínimo .. não cumulativo, de 6% (seis
por ',�n;')1 au ano, c'alculado sobr'e o valor nominal reali-
zad(_j dd a(..â0.· .-

Artlgo.9" . Somente as ações ordinárias i)ominativas ..

terãs eJi:t-;.l!t.) a VG>to. .

".e.

·

Paragrato Unico - As ações preferenciais, sem direito a

voto. adquinrao o exercício desse direito, se-aSciciedade
dei�ar de pagar. por três exerciclos consecj.Jtivos, o 'divi-

.' dendo mínimo a que fizerem ius, direito que conservarão
até o pagamento do primeiro dividendo seguinte
Artigo 10 - Da parcela do Capital.Social constituída de

ações ord�nárias, 51% (cinquenta e um por cento) per-
tencerá sempre a brasileirOS. \

SADIA AVICOLA SIA
C.G.C, na ff3.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA AOS 19 DE JANEIRO DE 1978.
ATA N° 20

Artigo 11 - Os certificados de ações ou de múltiplos de
ações, e as cautelas que provisoriamente os represen­
tem, serão assinados por dois Diretores, designados' pelo
Conselho de Administração, sendo admitida a chancela
mecânica na forma da lei.
§ 1° - Os serviços de desdobramento dos certificados ou
--:. títulos múltiplos de ações e a conversão das ações

entre as formas "ao portador" e "nornlnatívas", e
vice-versa serão pagos a preço de custo pelo,
aci '1i.sta que os houver requerido. ,

§ 2° - Não, haverá qualquer restrição estatutária que im­
. peça ou dificulte a livre negociação das ações da
Sociedade.

.

CAPiTULO III
Da Assembléia Geral
Artigo 12 - A Assembléia Geral dos Acionistas, convo­
cada e instalada na forma da lei e deste Estatuto é o
órgão supremo para decidir todos os negócios relativos
ao objeto da Sociedade e tomar as resoluções que julgar
convenientes. '.

Artigo 13 - A Assembléia Geral será convocada pelo
Conselho de Administração, através de seu Presidente.
Parágrafo Único - A convocação será sempre feita pela
imprensa, de acordo com as disposições legais vigentes.
Artigo 14 - A Assembléia Geral se reunirá ordinariamente
uma vez por ano, nos quatro primeiros meses seguintes
ao término do exercício social, para deliberar sobre as
matérias do artigo 132 da Lei 6.404/76, e extraordinaria­
m'ente, sempre que os interesses sooiais o exigirem.
Parágrafo Unico - Compete à Assembléia Geral autorizar
o Conselho de Administração a alienar, vender ou cau­
cionar quotas ou ações com direito a voto, de pessoas
jurídicas cujo controle do capital votante pertença, direta
ou indiretamente à Sociedade.
Artigo 15 - Ressalvadas as exceções previstas em Lei, a

Assembléia Geral instalar-se-á, em primeira convocação,
com a presença de acionistas que representem, no mí­
nimo, vinte e cinco por cento do capital social com di­
reito a voto e em segunda convocação, com qualquer
número.
Artigo 16 - As Assembléias Gerais serão convocadas, .ins­
taladas e presididas pelo Presidente do Conselho de '

Administração ou seu substituto, que escolherá, dentre
os acionistas' presentes, um ou mais secretários para

o compor a mesa de trabalho.
CAPiTULO IV
Da Administração
Artigo 17 - A Sociedade será administr-ada por um Con­
selho de Administração e por uma Diretoria, na forma da
lei e deste Estatuto.

.

Parágrafo Único - A Administração da Sociedade caberá
sempre a brasileiros ou à maioria de brasileiros, assegu­
rados a estes poderes predominantes nas decisões.

b) até 6 (seis) Diretores sem designação específica.
.1° - Para a composição da Diretoria, o Conselho de

Administração ele�erá, obrigatoriamente, dentre
seus membros o Diretor Superintendente.

• 20 - Poderão ser eleitos para o cargo de Di reto r os

membros do Conselho de Administração, até o

máximo de 1/3 (um terço) desse Conselho.
� 3° - Ocorrendo vaga eni cargo de Diretor, definitiva ou

temporária, caberá ao Conselho de Administração
eleger o novo Diretor ou designar o substituto.. fi­
xando em ambas as hipóteses o prazo de sua ges­
tão, que não ultrapassará o do substituído .

Artigo 22 - A:Diretori<l fará reuniões ordinárias mensal­
mente e extraordinárias quando se fizer necessário, por
convocação do Diretor Superintendente ou por solicita­
ção de, no mínimo quatro Diretores, lavrando-se Ata
dessas reuniões em livro próprio.
Parágiafo Unico - As reuniões de Diretoria serão presidi­
das pelo Diretor Superintendente ou, na sua ausência,
por outro Diretor indicado pelo Cõnselho de Administra-
ç�.

.

Artigo 23 - Respeitados os atos de competência do Con­
selho de Administração, à Diretoria compete administrar
os negócios sociais, zelando pelos interesses da Socie­
dade, observando, executando e fazendo cumprir fiel­
mente as leis, o Estatuto e as deliberações das Assem­
bléias Gerais e dó Conselho de Administração.

'

Parágrafo Único - A Diretoria funcionará como órgão co-
. leqiado nas deliberações sobre todas as matérias que,
por força da lei e deste Estatuto, tenham que ser subme­
tidas ao Conselho de Administração, principalmente o

Relatório Anual e Contas de Gestão, Balancetes mensais,
propostas de aumento de capital, e distribuição de divi-.
dendos, nomeação de mandatários ie procuradores e

quaisquer outras deliberações que transcendam os limi­
tE!S das atribuições específicas de cada Diretor.
Artigo 24 - Ressalvados os atos de competência privativa
da Diretoria, como órgão colegiado, compete aos Direto­
res;

I - Isoladamente
a) cumprir e fazer cumprir o Estatuto, as deliberações

das Assembléias Gerais e do Conselho de Adminis-
tração; .

b) representara Sociedade em juízo ou nas suas rela­
ções com terceiros, Governo da União, Estados e

Municípios;
c) contratar e demitir técnicos ou empregados de qual­

quer categoria, determinar-lhes salários, comissões e

outras vantagens, ficando estabelecido que o quadro
de pessoal será sempre constituído de, no mínimo
2/3 (dois terços) de empregados brasileiros;

- d) receber dinheiro, dar quitação, assinar contratos,
emitir, endossar e descontar duplicatas, pagar e res­

gatar títulos, promover cobranças, endossar e des­
contar cheques, abrir e movimentar contas em esta­
belecimentos bancários, públicos ou privados;

e) praticar todos os atos necessários ao desenvolvi­
mento dos negócios sociais, os quais, por Lei, não
dependam de autorização expressa da Assembléia
Geral ou; pelo Estatuto de autorização expressa do
Conselho de Adrninistraçâo;"

f) oferecer e constituir, após autorização expressa do
Conselho' de Administração, penhor ou caução de
mercadorias, máquinas e equipamentos ou perten­
ces, em garantia de financiamento ao Banco do Brasil
S/A, e a outros estabelecimentos de Crédito, oficiais
ou particulares, podendo assinar contratos e os res­

pectivos instrumentos de re-ratificação;
g) nomear mandatários e procuradores, "ad referen­

dum" do Conselho de Administração, observado o

disposto no parágrafo único do artiqo 23 deste Esta­
tuto.

"'.• ,_,:::

sembléia Geral.
., 1 ° -'A distribuiçàoríe dividendos e bonificações obe­

.

decerá aos prazos fixados em Lei.
.20 - A soma dos saldos das reservas provenientes de

lucros, apurados a partir de 10 de janeiro de 1977,
excluídas as Reservas para contingências e de Lu­
cros a Realizar, não poderá exceder o valor .do
Capital Social, Utrapassando esse limite, a Assem­
bléia Geral deliberará sobre a aplicação do ex­

cesso na integralização ou no aumento do capital
social, ou na distribuição de dividendos adicio­
nais.

Artigo 30 - Na distribuição de dividendos, prevalecerá a

que se refere o artigo 29, letra "d", deste Estatuto, e o
dividendo mínimo de 10% (dez por cento) e 6% (seis por
cento) sobre o valor nominal realizado de cada ação, ga­
rantido respectivamente, as ações preferenciais e ordi­
nárias.
CAPiTULO VII

Disposições Gerais
Artigo 31 - A restrição ao direito a voto das ações ao

portador contida. no artigo 9° deste Éstatuto, somente
vigorará a partir de 15 de fevereiro de 19'78. ..'
Artigo 32 - O órqãojde , imprensa para as publicações
previstas em Lei e neste Estatuto, além do 'Diário Oficial
do Estado de Santa Catarina, será aquele em que for pu-­
blicada a Ata ou extrato de Ata da Assembléia que apro­
var o" presente Estatuto, até que haja mudança comuni­
cada aos acionistas por inscrição em Ata da Assembléia
GeralOrd inária.

.

Artigo 33 - SADIA-CONCÓRDIA S/A - INDÚSTRIA E CO­
M�RCIO, na qualidade de acionista majoritária de SADIA
AVICOLA S/A, concede a esta autorização para uso não
exclusivo da marca "SADIA", estritamente em relação às
atividades sociais, e sem direitos de sub-concessões en­

quanto permanecer no controle do Capital Social,
devendo-se considerar essa concessão de uso de marca
automaticamente revogada pela concedente, caso cesse

.

sua condição de acionista majoritária no capital social
da concessionária.
Artigo 34 - Os casos omissos serão regulados pelas dis:'
posições da Lei das Sociedades por Ações - Lei n?
·6.404/76 - e legislação aplicável. São Paulo, 28 de de-
zembro de 1977.
a) Attilio F. X. Fontana (Presidente), Ósorio Henrique

Furlan, Romano Ancelmo Fontana, Ottoni Romano
Fontana, Mário Fontana, Raul Mena Barreto dos Reis
Zoé Silveira d'Ávila, Ivo Frederico Reich, Luiz Fer:
.nando Furlan e Gerson Dalcanale".-

"PARECER DO CONSELHO FISCAL - Os abaixo­
assinados, mémbros do Conselho Fiscal da SADIA Aví­
COLA S/A, tendo feito o .exarne da proposta do Conselho
de Administração da Sociedade, contida na Ata na 46
desta data, visando .adaptação do Estatuto Social às exi­
gências. da nova Lei das Sociedades por Ações, são do
parecer que a referida proposta consulta os interesses
da Empresa, devendo pois merecer aprovação dos .Se-'
nhores .Acionistas. Chapecó � SC, 26 de dezembro de
1977. aa) Plinio Arlindo de Nes, Valmor Ernesto Lunardi
e Ivan Feuerschuette Bertaso". Lidos os documentos
retro-transcritos, o Senhor Presidente, solicitou que os
senhores acionistas se manifestassem sobre a adaptação
do Estatuto às normas da Lei 6.1;04/76. Foi, então, discu­
tido o texto apresentado e, posta a matéria objeto do
ítem "a" da Ordem do Dia em votação, os acionistas pre­
sentes, por unanimidade, o aprovaram em sua inteqri­
dade, passando, então, a vigorar o Estatuto da Socie­
dade, corn.a redação constante da proposta do Conselho
de Administração. Dando prosseguimento aos trabalhos,
o Senhor Presidente informou que tinha em mãos carta
dirigida aos Senhores Acionistas pelos membros do
Conselho de Administração e da Diretoria Executiva, co­
locando os seus cargos à disposição da Assembléia, por
entenderem que, em razão das modificações introduzi­
das no Estatuto, assim agindo, proporcionariam à As­
sembléia cond ições adequadas para a recomposição' do
quadro administrativo da Empresa. A Assembléia, à vista
das circunstàncías e dos motivos apresentados, aceitou
as ponderações, agradecendo os relevantes serviços por
todos prestados à Sociedade. A sequir, 'disse o Senhor
Presidente,que'Cabia a Assembléia Geral, de acordo com
o ítem "b" da Ordem do Dia, eleger o novo Conselho de
Administração, de acordo com. o Estatuto Social apro­
vado. Discutido o assunto, a Assembléia, por unanimi­
dade reelegeu: Presidente do Conselho de Administra­
ção .: Atti lia Francisco Xavier Fontana, brasileiro, casado,
industrial, residente- e domiciliado à Rua Tucumã, 421,
apto. 101, em São Paulo, Estado de São Paulo, C,I.C, nO
005.779.609-20, R.G. na 10.556,663; Vice-Presidentes do
Conselho'- Romano Ancelmo Fontana, brasileiro, ca­

sado, industrial, residente e domiciliado à Rua Floriano
Peixoto, 555, em Concórdia, Estado de Santa Catarina:
C.I.C, nO 005.775.379-20, R.G. nO 516.234; Osório Henri­
que Furlan, brasileiro, casado, advogado, residente e

domiciliado à Rua Almirante Pereira Guimarães, 208, em
São Paulo, Estado de São Paulo, C,I.C. na 005.522.598-
53, R.G. nO 2.881.056; Zoé Silveira d'Ávila, brasileiro, ca­
sado, médico, residente. e domiciliado à Rua Banibas,
1256, em São Paulo, Estado. de' São Paulo, C.I.C, nO
005.772.279-04, R.G. ·no 9.519.414; Secretário - Luiz Fer­
nando Furlan, brasileiro, casado, engenheiro, residente e
domiciliado à Praça Vilaboim, 52 - 60 andar, apto, 61, em
São Paulo, Estado de São Paulo, C.I.C. na 019.489.978-
00, R.G. [lo 2.985.393. Demais Conselheiros: Ottoni Ro­
mano Fontana, brasileiro, casado, industrial, residente e
domiciliado à Rua Albuquerque Lins, 958 - apto. 91, em
São Paulo, Estado de São Paulo, C.I.C. na 005.522.678-
·72, R.G. nO 1.187.070; Mário Fontana, brasileiro, casado,
industrial, residente e domiciliado à Rua Albuquerque
l.ins, 958, apto. 32, em São Paulo, Estado de São Paulo,
C.I.C. nO 006.357.238-91, R.G, na 3.7Q5.362; Raul Mena
Barreto dos Reis, brasileiro, casado, industrial, residente
e' domiciliado à Rua Madre Linda Lucotte, 80, em São
Paulo, �stado de São Paulo, C.I.C. nO 005.772.359-15,
R,G. na 5,275,081, Ivo Frederico Reich, brasileiro, ca"

sado, industrial, residente e domiciliado à Travessa do
Patriarca, 71, em Concórdia, Estado de Santa Catarina,
C.I.C, nO 005.780.709-44, R.G. na 78.888; Victor Fontana,
brasileiro, casado, engenheiro, residente e domiciliado à
Avenida Trompowski, na 24, Florianópolis, Estado de
Santa Catarina, C.I.C. na 008.195.738-68, R.G. nO
3.406.311 e Gerson Dalcanale, brasileiro, casado, mé­
dico, residente e domiciliado à Alameda Júlio Muller,
1.650, em Várzea Grande, Estado de Mato Grosso, C.I.C.
nO 005.777.409-97, R,G. na 57.432, os quais deverão
tomar posse em data de hoje na forma da Lei. Proces­
sada a eleição dos senhores membros do Conselho de
Administração, declarou o Senhor Presidente/que, tendo
a Assembléia aprovado a fórmula de funcionamento não
permanente do Conselho Fiscal, agradecia aos Senhores
Conselheiros Fiscais. efetivos e suplentes; a 'colaboração
que até esta data emprestaram à Sociedade. Com a pa­
lavra ainda o Senhor Presidente, propôs à Assembléia
que, como estivessemos praticamente às vésperas da
Assembléia Geral Ordinária, e como estivéssemos prati­
camente às vesperas da Assembléia Geral Ordinárta, e
como os membros do Conselho de Administração foram
em sua totalidade reeleitos, que o mandato dos Senho­
res Conselheiros fosse estendido, excepcionalmente, até
a Assembléia Geral Ordinária de 1980. Propôs, também,
que os' membros da atual Diretoria permanecessem nos

cargos que vêm ocupando, até que o Conselho de Adrni­
'nistraçáo promova a eleição para a composição da nova
Diretoria, enquadrada nos ç1ispositivos estatutários ora

aprovados e que o mandato desta nova Diretoria Execu­
tiva, a ser eleita pelo Conselho de Administração, se es­

tenda, excepcionalmente, até a data da Assembléia Geral
Ordinária, a ser realizada em 1979. 'A Assembléia Geral,
por unanimidade aprovou as duas propostas do Senhor
·Presidente. A seguir, cumprindo a parte final do ítem "b"
da Ordem do Di a , a Assembléia fixou em até Cr$
6.000.000,00 (seis milhões de cruzeiros) a verba global
anual para pagamento dos honorários do Conselho de
Administração e da Diretoria, verba essa que o Conselho
de Administração, conforme dispõe o Estatuto Social,
distribuirá individualmente e mensalmente" seu critério,
E, como nada mais houvesse a tratar e ninguém mais
quisesse usar da palavra, o Senhor Presidente encerrou
a Ordem dO Dia, agradeceu o comparecimento dos Se­
nhores Acionistas e suspendeu a sessão para a lavratu-ra
desta Ata. Lavl\ada a Ata, por mim, Secretário, o Senhor
Presidente reabriu os trabalhos e solicitou-me que a
lesse em voz alta para apreciação dos Acionistas presen­
tes, que a achando conforme em todos os seus termos a

assinam ao final, juntamente com os membros da Mesa,
tendo os Senhores Acionlsiàs autorizado que sua publi­
cação se desse com a faculdade prevista no P'àrágrafo 2°
do artige 130 da Lei na 6.404/76. Chapecó - SC, 19 de
janeiro de 1978, aa) Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente, Olavo Cecco Rigon - Secretário.
A presente é cópia fiel da lavrada em livro próprio,
Chapecó - SC, 19 de,janeiro de 1978.

Olavo Cecco Rigon
Secretário

Seção I - Do Conselho de Administração
Artigo 18 - O Conselho de Administração será composto,
no mínimo, de 9 (nove), e no máximo de 12 (doze) mem­
bros efetivos e de mais 2 (dois) membros suplentes,
todos acionistas, residentes no País, eleitos pela Assem­
bléia Geral, com prazo de gestão de 2 (dois) anos, permi­
tida a reeleição. O prazo de gestão se estenderá até a
investidura dos novos eleitos.
s 10 - A Assembléia Geral, na eleição dos membros do

Conselho de Administração, indicará entre eles; a)
um Presidente do Conselho de Administração; b)
três Vice-Presidentes; c) um Secretário.

§ 20 - Ao Presidente do Conselho de Administração..

compete:
. a) cumprir e fazer cumprir o Estatuto, as delibera­

ções das Assembléias Gerais e do Conselho de
Administração e tomar conhecimento das ope-'
rações sociais;

b) convocar, instalar e presidir as reuniões do
Conselho de Administração.

c) convocar, instalar e presidir as Assembléias Ge­
rais, em nome e por deliberação do Conselho,

, 3° - Aos Vice-Presidentes, na ordem de eleição, com­
pete substituir, respectivamente, o Presidente e o

Secretário, em suas ausências ou impedimentos
temporários. I 'r

,

• 4° - Ao Secretário compete:
a) preparar a agenda dos trabalhos para as reuni­

ões do Conselho:
b) lavrar as Atas das reuniões do Conselho;
c) manter contato entre o· Conselho de Adminis­

tração e a Diretoria.
,50 - Nas ausências ou impedimentos temporários de

qualquer membro do Conselho de Administração,
exceto do Presidente e do Secretário, não se farão
substituições.

.

.

• 6° - Ocorrendo a vacância do cargo de Presidente do
.

Conselho de Administração, assumirá a Presidên­
cia, até que se realize a Assembléia Geral, que
será convocada no prazo máximo de 120 (cento e

vinte) dias, o Vice-Presidente indicado ua forma
do parágrafo 3° deste artigo. Ocorrendo a vacân­
cia de qualquer outro cargo, a critério do Con­
selho, este poderá convocar um dos 'Conselheiros
Suplentes para ocuparo cargo vago, até a realiza­
ção da primeira Assembléia.Geral.

Artigo 19 - O Conselho de Administração fará reuniões
ordinárias mensalmente, e extraordinárias sempre que
se fizer necessário, por convocação de seu Presidente,
ou por solicitaçáo do Diretor. Superintendente, ou de
quatro Conselheiros,
�1° - A convocação para a reunião do Conselho de Ad­

ministração será feita através de carta, telegrama,
telex, ou outros meios adequados, com antece­
dência mínima de 24 (vinte e quatro) horas, indi­
cando data, hora, local e os assuntos qUE) serão
tratados.

§ 20 - O Conselho de Administração somente poderá
reunir-se com metade mais um de seus membros,
e as deliberações serão tomadas por maioria de
votos, cabendo ao Presidente o voto de qualidade,
no caso de empate, sem prejuízo de seu próprio
voto.

Al'tigo 20 - Compete ao Conselho de Administração,
aJém dos demais poderes previstos em lei e neste Esta­
tuto.

a) fixar a política geral dos negócios da Sociedade e o

seu planejamento operacional:
b) deliberar sobre o estabelecimento de unidades indus­

triais, filiais, depósitos e escritórios, no território na­

cional ou no exterior, bem como sobre a participação
da empresa em outras sociedades, como acionista ou

quotista, e a nomeação de agentes no exterior;
c) autorizar a prestação de fiança, aval, caução, penhor

mercantil, industrial ou agrícola, bem como constituir
onus hipotecário em nome e no exclusivo interesse
da Sociedade;

d) manifestar-se sobre o Helatórto da Administração e as

contas da Diretoria;
e) convocar as Assembléias Gerais. através de seu Pre­

sidente, nos casos previstos ern '!�: e neste Estatuto,
assim como sempre que julgar necessário:

,f) eleger. destituir e fixar as atribuiçoes e poderes .dos
Diretores, observando o que a resper'o dispuser o Es-,
tatuto:

.

g) fixar a remuneração mensal individual dos adminis­
tradores, respeitada a verba global aprovada pela As-
sembléia Geral; ,

.h) homologar as procurações outorgadas pela Diretoria;
i) fixar a política salarial e as normas que visem o de­

senvolvimento dos serviços assistenciais aos empre­
gados e seus dependentes;

j) fixar a adoção de medidas de assistência, fomento e

defesa da produção agropecuária, relativa. ao supri­
mento de matéria prima para a indústria:

I) decidir .sobre a realização de balanços patrimoniais
'semestrais e distribuição de dividendos intermediá­
rios, nos casos previstos em lei e neste Estatuto;

m) propor à Assembléia Geral a destinação do lucro lí­
quido apurado em bala'nço geral;

n) autorizar a alienação, a cauçãp, a cessão a qualquer
título, o empréstimo ou aquisição de bens imóveis e

ações ou .quotas representativas do capital social de
qua'isquer empresas, observado o disposto no pará­
grafo único do artigo 14 deste Estatuto;

. '0) inejicar o substituto do Diretor Superintendente, caso
.

de aüsência ou impedimento temporário deste;
.... p) inej icar e: destituir auditores independentes;

, q) propor à AsserTlbléia Geral'a participação dos admi­
nistradonis nos lucros do exercício a que se refere o

artigo 25, parágrafo'3° deste Estatuto,
Seção II - Da Diretoria
Artigo 21 - A Diretoria será' composta, no mínimo de 5

(cinco) e no máximo de 7 (sete) membros, pessqas n'atu­

rais, residentes no país, com mandato por 1 (hum) imo,
eleitos e destituíveis a qualquer tempo pelo Co,nselho de
Administração, sendo: a) um Diretor Superintendente, e

II - Em conjunto
a) mediante a assinatura de dois Direiores, emitir, en­

dossar, aceitai, 13. descontar Letras de Gâmbia ou

Notas Promissórias: .

b) mediante a assinaturade dois Diretores, ou de um Di­
retor e um Procurador, ou de dóis Procuradores, emi­
tir cheques ou Notas Promissórias Rurais:

c) mediante decisão tomada em reunião de Diretoria,
autorizar a importação de máquinas, equipamentos e

. produtos para uso próprio, transformação ou re­

venda. desde' que relacionados com os fins da Socie­
dade.

Seção III - Disposições comuns ao Conselho de Admi-
nistração e à Diretoria,

.

Artigo 25 - A remuneração global anual dos membros
efetivos do Conselho de Administração e da Diretoria
será fixada pela Assembléia Geral, ficando a sua distri­
buição a critério do Conselho de Administração.

� 10 - Os membros do Conselho de Administração que
fizerem parte da Diretoria, somente participarão
90S honorários fixados para a Diretoria.

� 2° - E permitida a cumulação de dois ou mais cargos,
podendo, a cada um deles, corresponder uma re­

muneração, cujo total individual mensal, entre>
tanto, não poderá ultrapassar o teto fixado pelo
Conselho para cada um dos membros da Adminis-
tração.

'

�3° - Além da remuneração mensal dos administrado­
res, referida no presente artigo, aos membros do
Conselho de Administração e da Diretoria, pode­
rão ser atribuídas remuneraçôes adicionais com

base no lucro líquido de cada exercício, por pro­
posta do Conselho de Administração e a juízo da
Assembléia Geral, observado, em qualquer hipó­
tese, o disposto no artigo. 152, parágrafos 1° e 20
da Lei na 6.404/76.

.

Artigo 26 - Para exercer o cargo de membro do Conselho

de Administração ou da Diretoria, além dos requisitos
legais, é preciso:
a) ser acionista da Sociedade;
b) caucionar 200 (duzentas) ações, como garantia de

gestão.
.

CAPiTULO V
Do Conselho Fiscal
A.rtigo 27 - O Conselho Fiscal, com as atribuições previs­
tas em lei não terá caráter permanente e só será insta-

. lado quando pedido por acionistas na forma da lei, e

compor-se-á de 3 (três) a 5 (cinco) membros efetivos, e

de 3 (três) a 5 (cinco) membros suplentes, acionistas ou

não, eleitos pela Assembléia Geral, e cada período de
seu funcionamento terminará na primeira Assembléia
Geral Ordinária, após a sua instalação.
�1° - O pedido de funcionamento do Conselho Fiscal

poderá ser formulado em qualquer Assembléia
Geral que elegerá seus membros.

.2° - Quando em funcionamento, os membros efetivos
do Conselho Fiscal perceberão honorários men­

sais fixados pela Assembléia Geral que os eleger,
obedecido o mínimo legal.

CAPiTULO VI
Do Exercício Social, Balanço e Resultados
Artigo 28 - O exercício social será encerrado a 31 de de­
zembro de cada ano, quando serão elaborados as se­

guintes demonstrações financeiras e econômicas, com

observância das prescrições legais;
a) balanço patrimonial; .

b) demonstração dos lucros ou prejuízos acumulados;
'c) demonstração do resultado do exercício;
d) demonstração das origens e aplicações de recursos.

Artigo 29 - O lucro líquido do exercício, como é definido
no artigo 191, da Lei 6.404, de 15.12.1976, terá a seguínte
destinação
a) 5% (cinco por cento) na constituição da Reserva Le­

gai, até que atinja 20% (vinte por cento) do Capital
Social;

b) parcela necessária ao pagamento do dividendo mí­
nimo prioritário de 10% (dez por cento) ao ano, asse­

gurando às ações preferenciais, nos termos da alínea­
"a" do artigo 70 deste Estatuto.

t) parcela necessária ao pagamento do dividendo mí­
nimo de 6% (seis por cento) ao ;;lnO, assegurado às

��t��Sordi\nárias, nos termos do artigo 8° deste Esta-

d) parcefa necessária ao pagamento do dividendo mí­
nimo obrigatório, que é 'fixado em 25% (vinte e cinco

por cento) do lucro líquido do exercício, este dimi­
nuido ou acrescido dos valores previstos nos incisos
I, II e III do artigo 202, da Lei 6.404/76, já computadas
nesse dividendo mínimo obrigatório as parcelas a que
se referem as letras "b" e "c" anteriores;

e) 15% (quinzé por cento) para constituição da Reserva
para Expansão, destinada a atender os planos de ex­

pansão da Sociedade, até atingir 30% (trinta por
cento) do capital social;

,

f) q remanescente, para constituição das reservas a que
se referem os artigos 195, 196 e 197 da Lei na 6.404/
76 .e/ou para dis!ribufção de dividendos adicionais,
de conformidade com o que for deliberado pela As-
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SADIA-CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO�"�f�;
C G C nU 83.56814710001-00

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÀRIA

REALIZADA AOS
20 DE JANEIRO. DE 1978

As 10 (dez) horas do dia 20 de Janeiro de 1978, em sua
sede social, situada à Rua Senador Attilio Fontana, nO 86,
na cidade de Concórdia, Estado de Santa Catarina,
reuniram-se .ern Assembléia Geral. Extraordinária os
acrorustas da SADIA-CONCÓRDIA SIA INDÚSTRIA E.
COMERCIO, representando mais de dOIS terços do Capi­
tal Social com direito a voto, conforme se observou
pelas assinaturas constantes do livro de Presença de
ACionistas nO 2, às fls 77v e 78, com as declaraçóes eXI­

qidas pelo artigo 127 da lei nO 6.404/76. De acordo com
o disposto no Estatuto SOCial vigente, assumiu a Presi­
dência dos trabalhos o Sr. Attilio Francisco Xavier Fon­
tana, que após verificar a existência de número legal.
declarou Instalada a Assembléia Geral e convidou a mim,
Olavo Cecco Rlgon, para secretário. Abrindo os traba­
lhos, o Sr. Presidente Informou que' o Editai de Convo­
cação havia sido publicado nos Jornais "Diário Oficial
do Estado de Santa Catarina", edições de 9, 10 e 11 de
Janeiro do corrente, e no Jornal "O Estado", de Ftoria­
nópolis (SC), edições de 8, 9 e 10 de Janeiro de 1978, e

pediu-me que procedesse a leitura do Edital que é do
sequmts teor: "SADIA-CONCÓRDIA SIA INDÚSTRIA E
COMERCIO. C.G,C. nO 83.568.147/0001-00 - SOCiedade
Anônima de Capital Aberto - Assembléia Geral Extraor­
dinária - Editai de Convocação. Ficam convidados os se'
nhores aciorustas desta SOCiedade, a se reunirem em

Assembléia, Geral Extraordinária, a realizar-se dia 20 de
janeiro de 1978, às 10 (dez) horas, em sua sede social,
situada à Rua Senador Attilio Fontana, n? 86, na Cidade
de Concórdia, Estado de Santa Catarina, a fim de discu­
tirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia a)
Proposta do Conselho de Administração, acompanhada
do Parecer Favorável do Conselho Fiscal, para Reforma
do Estatuto Social e sua adaptação à Nova lei das So­
ciedades por Ações (lei 6.404/76). b) Eleição dos Adrni-

, rustradores e fixação de sua remuneração c) Outros as­
suntos de Interesse SOCial Concórdia - SC, 28 de de­
zembro de 1977. a) Attílio Francisco Xavier Fontana,
Presidente do Conselho de Administração Terminada a
leitura do Edital de Convocação, o Sr. Presidente solici­
tou a mim, Secretário, a leitura da Proposta do Conselho
de Administração e do Parecer do Conselho Fiscal. do­
cumentos esses que tem o seguinte teor: "PROPOSTA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. Senhores Acionis­
tas. O Conselho de Administração, depois de exaustivos
e cuidadosos estudos, deliberou submeter à apreciação
dos Senhores ACionistas a presente proposta, Visando a

adaptação do Estatuto SOCial à lei número 6404/76.
Aproveitando a necessidade dessa adaptação,
procedeu-se a Consolidação do Estatuto, não apenas in­
troduzindo em seu texto as modificações exiqidas por
lei, mas reformulando a sua redação. Este projeto Simpli­
fica o atual Estatuto que contém, em seu corpo, disposi­
tivos supérfluos, porque regulam questões já diSCiplina­
das em leI. No que se refere à administração, e com a
finalidade de dotar a SOCiedade de uma estrutura admi­
nistrativa compatível com su'as maiores responsabilida­
des, Introduziu-se nova compOSição no Conselho de

Administração e na DiretOria, criando, no primeiro, três
Vice-Presidentes e um secretário, e na segunda, extin­
gUindo a nomenclatura "PreSidente" e "Vice­
Presidente", simplificando para apenas um Diretor SU!3e­
rlntendente e os demais Diretores sem deSignação esta­
tutária específica. IntrodUZiu-se, também, o dividendo
obrigatÓrio, e diSCiplinou-se o funCionamento do Con­
selho Fiscal, em caráter não Rermanente. A redação que
ora se submete à conSideração e à deliberação dos se­
nhores Acionistas, e que Já recebeu o parecer favorável
do Conselho Fiscal, é o objeto do anexo à presente. Esta·
é a proposta que o Conselho de Administração espera
seja aprovada na Assembléia Geral Extraordinária que
dela tomar conheCimento, pOIS a conSidera conforme
'aos interesses sociais.

'

y

ESTATUTO CONSOLIDADO DA SADIA-CONCÓRDIA S.A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CAPITULO I
Da Denominação, Sede e FinS da Sociedade

Adigo. 10 _:;�,.A Soçledade d.eno�TlIna-se SADIA.­
CONCORDIA SA INDUSTRIA E COMERCIO, e é regida
pelo presente 'Estatuto e pela legisléiç'ão pertmente.
Artigo 2° - A Sociedade tem sede e foro na c.idade e co­

marca de Concórdia, Estado de Santa Catarina.
Parágrafo Único - A Sociedade pode, a critériO do Con­
selho de Administração, estabelecer filiais, depósitos' e
escritórios em qualquer ponto do território nacional ou
no exterior,'bem como nomear agentes no exterior,
Artigo 30 - O prazo de duração da Sociedade é indeter­
minado.
Artigo 4° - A SOCiedade tem por objeto:
'a) Indústria e comérCIO de produtos e substâncias ali­

mentícias em geral, conservas, carnes, ovos e laticí­
nios "in natura", trabalhados ou industrializados;

b) criação e comércio de animais;
c) produção e comércio de rações e nutrimentos para

animais;
e) Indústria e comérCIO de trigo, outros grãos e seus de­

rivados,
f) indústria e comércio de embalagens;
g) Criação e exploração de entrepostos comerciaiS e

armazéns para atender às neceSSidades, no âmbito
doméstico e profissional, dos colonos, trabalhadores
agríc;olas e empregados em geral, direta ou indireta­
mente, ligados à Sociedade ou às suas subsidiárias,
possibilitando o comércio de produtos químicos em

geral para a agricultura, vetennária e farmácia, má­
quinas agrícolas e domésticas,' aparelhos eletro­
doméstícos, ferramentas, instrumentos e aparelhos
medidores, implementas agrícolas, artigos manufatu­
rados de madeira, fibra, palha, louça, vidro 'e cerâ­
mica para uso doméstico, instrumentos musicais, ma­
terial para construção, artigos de armarinho, tecidos,
peças de vestuário, jóias e suas imitações, cortinas e

tapetes, guarda-chuvas, lonas, cordas e escovas, mó­
veis, bebidas alcoólicas e não alcoólicas, fumo, se­

mentes e mudas, combustíveis e lubrificantes, brin­

quedos, produtos de Ilmi)eza, veículos e seus acessó­
rios e partes integrantes e artigos de higiene pessoal;

h) cultivo, extração e comércio de substâncias animais e

vegetais, em bruto ou trabalhadas;
i) serviços de transportes rodoviár)os e de superfície,

turismo e hotelaria;
j) importação e exportação de ináquinas e produtos;.
I) serviços gráficos e de impre?são;
m) planejamento e elaboração de projetos agropecuários

e de en.gen,hana, a cargo de profissionaiS devida­
mente habilitados junto aos órgãos competentes;

n) assessor"ia técnica e administrativa;
o) florestamento e reflorestamento,
Parágrafo Único - A Sociedade pode, a cntério do Con­
selho de Administração, participar como acionista ou

quotista, de outras empresas de qualquer tipo.
CAPITULO II
Do C <;!pita'l e Ações.
Artigo 50 - O Capital Social é de Cr$ 200.009.000,00 (du­
zentos milhões de cruzeiros), totalmente integralizado,

. dividido em 200.000.000 (duzentos milhões) de ações do
valor nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), sendo:
89.964.000 (oi,tenta e nove 'milhões. ,novecentas e ses­

senta e quatro mil) ordmárias, e 110.036.000 (cento e dez
milhões e trinta e seis mil) preferenCiais, sem direito a

voto, nas formas nominativas ou ao portador.
Artigo 60 - A reserva de Capital de que trata o artigo 167
da lei 6.404, de '15 de dezembro de 1976, será incorpo­
rada ao Capital Social no decorrer do exercício subse-.
qüente ao da sua constituiçiiP, mediante deliberação da
Assembléia Geral, independente de ser atingido o limite
previsto no inciso I do artigo 297 da referida lei.
.§ 1° - O referido aumento efetivar-se-á, a cntério da As­

sembléia, mediante alteração do valor nominal das.
ações ou ellissão de novas ações bonificadas

§ 2° - Em qualquer caso, será observado o disposto no
.

parágrafo 4° do artigo 17 da citada LeI.
§ 3° - As ações preferenciais terão tratamento Igual ao

,.

• das ações ordinárias,' no que diz respeito à parti­
cipação na correção anual do capital social.

§,40 - As condiç-5es estatutárias de participação das
.•

-

ações preferenci;;;.;s na correção do capital da So­
ciedade serão transcritas' nos certificados das
ações emitidas pela Sociedade.

Artigo 7° - Ações preferenciais gozarão das seguintes
vantagens:

.

a) prioridade no recebimento de dividendo mínimo, não
cumulativo, de 10% (dez por cento) ao ano, calculado
sobre o valor nominal realizado da ação;

b) participação igualitária nos aumentos de capital
oriundos de incorporação de reservas elou reavalia­
ção do ativo;

c) prioridade no reembolso do capital, na hipótese de
liquidação da Sociedade.

Artigo 80 - As ações ordinárias terão direito à percepção
de um'dividendo mínimo, não cumulativo, de 6% (seis
por cento) ao ano, calculado sobre o valor nominal reali­
zado da ação,

r'

Artigo 9° - Somente as ações ord.narras norrunatrvás
terão direito a voto.

Panigrafo Unico - As ações preferenciais sem direito a

voto, adqurnrào o exercicro desse direito se a SOCiedade
deixar de pagar por três exercicics consecutivos o divr­
dendo mínimo a que fizerem jus direito que conservarão
até o pagamento do primeiro divrdendo seguinte
Artigo 10 - Ôa parcela do Capital SOCial constituída de
ações ordinárias, 51°/0 (cinquenta e um por cento) per­
tencerá sempre a brasiteiros
Artigo 11 - Os certificados de ações ou de múltiplos de
ações. e as cautelas que provrsortarnente os represen­
tem, serão assinados por dOIS Diretores desiqnados pelo
Conselho de Administração. sendo admitida a chancela
mecânica na forma da lei.

� 1°, - Os serviços de desdobramento dos ce'rtlflcados ou

títulos múltiplos de ações, e a conversão de ações
entre as formas ao portador e nominativas', e

Vice-versa, serão pagos a preço de custo pelo
aciorusta que os houver requerido

� 2° - Não haverá qualquer restrição estatutária que Im­

peça ou dificulte a livre neqo ciacáo das ações da
SOCiedade

CAPíTULO III
Da Assembléia Geral
Artigo 12 - A Assembléia Geral dos ACionistas, convo­

cada e Instalada na forma da lei e deste Estatuto. é o

órgão supremo para decidir todos os neqócios retativos
ao objeto da SOCiedade e tornar as resoluções que Julgar
convenientes

Artigo 13 - A Assembleia Geral será convocada pelo
Conselho de Administração. através de seu Presidente
Parágrafo Único - A convocação sera sempre feita pela
Imprensa de acordo com as disposicóes legaiS vigentes
Artigo 14 - A Assembléia Geral se reunirá ordinariamente
uma vez por ano. nos quatro primeiros meses seguintes
ao término do exercicio SOCial, para deliberar sobre as

matérias do artigo 132 da lei 6.404/76, e extraordinaria­
mente, sempre que os Interesses SOCiaiS o exrqrrern
Parágrafo Único - Compete à Assembléia Geral autonzar
o Conselho de Administração a alienar, vender ou cau­

cionar quotas ou ações com direito a voto, de pessoas
, Jurídicas cujo controle do capital votante pertença, direta
ou Indiretamente, à SOCiedade.
Artigo 15 - Ressalvadas as exceções previstas em lei, a.

Assembléia Geral Instalar-se-á, em primeira convocação,
com a presença de acronrstas que representem, no mí­
nimo, vinte e CinCO por cento do capital SOCial com di­
reito a voto e em segunda convocação, com qualquer
número.

.

Artigo 16 - As Assembléias Gerais serão convocadas, ins­
taladas e presid Idas pelo Presidente do Conselho de
Administração ou seu substituto, que escolherá, dentre
os aCionistas presentes, um ou mais secretáriOS para
compor a mesa de trabalhos
CAPíTULO IV
Da Administração
Artigo 17 - A SOCiedade será administrada por um Con­
seJho de Administração e por uma DlrEjltoria, na forma da
lei e deste Estatuto

Parágrafo Único - A Administração da Sociedade caberá
sempre a braSileiros ou à maiOria de braSileiros, assegu­
rados a estes poderes predominantes nas deCisões.
Seção I - Do Conselho de Administração
Artigo 18 - O Conselho de Administração será composto,
no mínimo, de 9 (nove), e no máXimo de 12 (doze) mem­
bros efetiVOS, e de mais 2 (dOIS) membros suplentes,
todos acionistas, residentes no país, eleitos pela Assem­
bléia Geral, com prazo de gestão de 2 (dois) anos, permi­
tida a reeleição O prazo de gestão se estenderá até a

Investidura dos novos eleitos.
� 1° - A Assembléia Geral, na eleição dos mem_bros do

Conselho de Administração, indicará entre eles:
a) um Presidente do Conselho de Administração;
b) três Vice-Presidentes;
c) um SecretáriO.

§ 2° - Ao PreSidente do Conselho de Administração
compete:
a) cumpnr e fazer cumprir o Estatuto, as delibera­

ções das ASs.einbléla'S-G�lals e "do, Conselh.o.,de"
Administração e tomar conhecimento das ope­
rações sociais;

b) convocar, instalar e presidir as reuniões do
Conselho de Admlnist�ação;

c) convocar, Instalar e preSidir as Assembléias Ge­
raiS, em nome e por deliberação do Conselho.

§ 3° - Aos- Vice-Presidentes, na ordem de eleição, com­
pete substitUir, respectivamente, o Presidente e o

Secretário, em suas ausênCias ou Impedimentos
, temporáriOS. ,

§ 40 - Ao SecretáriO compete'
a) preparar a agenda dos trabalhos para as reuni­

ões do Conselho;
b) lavrar as Atas das reuniões do Conselho;
c) manter contato entre o Conselho de Adminis­

tração e a Diretoria.
§ 5° - Nas ausências ou i mped Imentos .temporários de

qualquer membro do Conselho de Administração,
exceto do PreSidente e do Secretário, não se farão
substitUições.

§ 6° - OcorrendQ a vacância do cargo de Presidente do
'Conselho de Administração, assumirá a Presidên­
cia até q\Je se realize a Assembléia Geral, que será
convocada no prazo máXimo de 120 (cento e vinte)
dias, o Vice-Presidente Indicado na forma do pa­
rágrafo 3° deste artigo. Ocorrendo a vacância de
qualquer outro cargo, a critério do Conselho, este
poderá convocar um dos COll"selheiros Suplentes
para ocupar o carg'O vago, até a realização da pri­
méira Assembléia Geral.

Artigo 19 - O Conselho de Administração fará reuniões
ordinárias mensalmente, e extraordinárias sempre que
se fizer necessário, por convocação de seu Presidente,
ou por solicitação do Diretor Superintendente, ou de
quatro Conselheiros.
§ 1° - A convocação para a reunião do Conselho de Ad­

ministração será feita através de carta, telegrama,
telex ou outros meios adequados, com antece­
dência mínima de 24 (vinte e quatro) horas, indi­
c.ando data, hóra, local e os assuntos que serão
tratados.

§ 2° - O Conselho de Administração somente poderá
reunir-se com metade mais um de 'seus membros,
e as deliberações serão tomacjas, por maioria de
votos, cabendo ao Presidente d voto de qualidade,
no caso de empate, sem prejuízo de seu próprio
voto.

Artigo 20 - Compete ao Conselho de Administração,
além dos demais pOderes previ?tos em lei e neste
Estatuto:

a) fixar a política geral dos negóclo!i da Sociedade e o

seu planejamento operacional;
.

b) deliberar sobre o estabelecimento de unidades indus­
triais, filiais, depÓSitos e escritÓriOS no território na­

cional ou no exterior, bem como sobre a participação
da empresa em outras sociedadés, como acionista ou

quotista,_e a nomeação de agentes no exterior;
c) autorizar a prestação de fiança, aval, caução, penhor

mercantil, industrial ou agrícola; bem como constjtuir
ônus hipotecário em nome e no exclusivo interesse
da Sociedade;

d) manifestar-�ej;obre o Relatório da Administração e as
contas da Difetona;

e) convocar as Assembléias Gerais, através de seu Pre­
sidente, nos casos previstos em lei e neste Estatuto,
ass,im como sempre que julgar necessário;

f) eleger, destituir e fixar as atribuições e poderes dos
Diretores, observado o que a respeito dispuser o Es­
tatuto;

g) fixar a remuneração mensal individual dos adminis­
tradores, respeitada a verba global aprovada pela As­
sembléia Geral;

h) homologar as procurações outorgada pela Diretoria;
,

i) fixar a política salanal e as normas que visem o de­
senvolvimento dos serviços assistenciais aos empre­
gados e seus dependentes;

j) fixar a adoção de medidas de assistênCia, fomento e
defesa da prOdução agropecuána, relativa .ao supn­
menta de matéria pnma para a Indústria,

I) decidir sobre a realização de balanços patrimoniais
semestrais e distribUição de dividendos intermediá­
rios, nos casos previstos em lei e neste Estatuto;

m) propor à Assembléia Geral a destinação do lucro lí­
quido apurado em balanço geral;

n) autorizar a alienação, a caução, a cessão a qualquer
título, o empréstimo ou aquiSição de bens imóveis e

ações ou quotas representativas do capital social de
quaisquer empresas" observado o disposto no pará­
grafo único do artigo 14 deste Estatuto;

o) indicar o substituto do Diretor Superintendente, no
caso de ausência ou impedimento temporáriO deste:

p) Indicar e destituir auditores Independentes;
,

q) propor à Assembléia Geral a participação -dos adml­
.nistradores nos lucros do exercíCIO a que se refere o

artigo 25, 'parágrafo 3° deste Estatuto,
'
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ri dulU'"dr a cessao por contrato sob prazo determi­
nado prorroqavel 0\1 nao do uso da marca SADIA
e de logotipos emblemas srrnbolos e quaisquer srna­
lrzar oes que Identifiquem a empresa. bem como ou­

tras marcas e patentes que constituam ou venham a

const.tu.r propriedade da SOCiedade
Seção II - Da Diretoria

Artigo 21 ' A Dire torra sera composta no mirumo de 9

(novel e no max.rno de 12 (doze) membros pessoas na­

turais residentes no pais, com mandato por 1 (hum) ano,
eleitos e destrtuiveis a qualquer tempo pelo Conselho de
Adrrurustracào sendo a) um Diretor Supennte-idente e

b) ate 11 (onze) Diretores sem des.qnacào específica
�1° Para a cornpcsrcáo da Diretona o Conselho de

Administração elegera. obrrqatonarneote. derftre
seus membros o Diretor Superintendente

'

.2° - Poderão ser eleitos para o cargo de DI retor os

membros do Conselho de Administração, até o

máximo de 1/3 (hum terço) desse Conselho
� 3° - Ocorrendo vaga 'em cargo de Diretor, definitiva ou

temporária caberá ao Conselho de Adrninistracào
eleger o novo Diretor ou designar o substituto, fl­
xandoern ambas as hipóteses o prazo de sua ges­
tão que não ultrapassará o do substituído

Artigó 22 - A Diretoria fará reuniões ordinárias mensal­
mente e extraordinárias quando se fizer necessário. por
convocação do Diretor Superintendente ou por.solicita-

,

cáo de, no mínimo, quatro Diretores, lavrando-se Ata
dessas reuniões em trvro.próprio
Parágrafo Único - As reuniões de Diretoria serão presidi­
das' pelo Diretor Superintendente ou, na sua ausência,
por outro Diretor indicado pelo Conselho de Administra­
ção.
Artigo 23 - Respeitados os atos de competência-do Con­
selho de Administração. à Diretoria compete administrar
os negócios SOCiaiS. zelando pelos Interesses da Socie­
dade, observando. executando e fazendo cumprir, tier-

.

mente as leis, o Estatuto e as deliberações das Assem­
bléias Gerais e do Conselho de Administração
Parágrafo Unico - A Diretoria funcionará corno órgão co­

legiado nas deliberações sobre todas as matérias que,
por força da lei e deste Estatuto, tenham que ser subme­
tidas ao Conselho de Administração, principalmente o

Relatório Anual e contas de gestão, balancetes mensais.
proposta de aumento de capital e distribuição de divi­
dendos, nomeação de riandatários e procuradores. e

quaisquer outras deliberações que transcendam os limi­
tes das atribuicócs especificas de cada Diretor.
Artigo 24 - Ressalvados os ates de competência privativa
da diretoria. como órgão colegiado, compete aos Direto­
'es

I - Isoladamente:
a) cumpm e fazer cumprir o Estatuto, as deliberações

das Assembléias Gerais e do Conselho de AdminiS­
tração;

b) representar a SOCiedade em jUizo ou nas suas rela­
ções com terceiros. Governo da União, Estados e

Municípios;
c)" cOAtratar e demitir, técniCOS ou empregados de qual­

quer categoria, determinar-'Ihes salàrlos, comissões e

oulras vantagens, ficando estabelecido que o quadro
de pessoal será sempre constituído de, no mínimo
2/3 (dOIS terços) de empregados brasileiros,

d) receber dJnhelro, dar qUitação, aSSinar contratos,
emitir, endossar e descontar duplicatas pagar e res­

Qatar títulos, promover cobranças endossar e descop­
tar cheques, abrir e movimentar contas em estabere­
cimentos bancános, públicos ou privados;

e) praticar tGdos os atos necessários ao desenvolvi­
mento dos negócios sociais, os quais,- por lei, não
dependam de autorização expressa da Assembléia
Geral ou, pelo Estatuto, de autOrização expressa do
Conselho de Administração;

f) oferecer e constitUir, após autOrização expressa do
Conselho de Administração, penhor ou caução de
mercadorias, máqUinas e equipamentos ou perten­
ces, em garantia de finanCiamento ao Banco do Brasil
S.A., e a outros estabelecimentos de crédito, ofiCiaiS
ou particulares, podendo assinar contratos e os res­

pectivos Instrumentos Oe re:ratifiçífj;ão,
g) noméar_,. mandatários

I

ê" "proc;uradore's�" "ad­
referendum" do Conselho de Administração, obser­
vado o disposto no parágrafo único do artigo 23
deste Estatuto.

II - Em conjunto
a) mediante a assinatura de,dols Diretores, emitir, en­

dossar, aceitar e descontar letras de Câmbio ou

Notas Promissórias;
b) mediante a assinatura de dOIS Diretores, ou de um Di­

retor e um Procurador ou de dois Procuradores, emi­
tir cheques ou Notas Promissórias Rurais;

c) mediante decisão tomada em reunião de Diretona,
autonzar a il'Tlportação de máqUinas, equipamentosê
produtos para uso própriO, transformação ou re­

venda, desde que relacionados com os fins da Socie-
dad.e. -,

Seção III - Disposições comuns ao Conselho de Admi­
nistração e à Diretoria,
Artigo 25 - A remuneração global anual dos. membros
efetivos do Conselho de Administração e da Diretoria
será fixada pela Assembléia Geral, ficando a sua distri­
buição a critério do Conselho- de Admirilstração.
§ 1° - Os membros do Conselho de Administração que

fizerem parte da Diretoria, somente participarão
<;los honorários fixados para a Diretoria.

§ 2° - E permitida a cumulação de dois ou mais cargos,
podendo, a cada um deles" corresponder uma. re­

. muneração, cujo total individual mensal, entre­
tania, não poderá ultrapassar o této fixad,o pelo
Conselho para cada um dos membros da Adminis-

, tração.
§ 3° - Aléfrí'da remuneração mensal dos administradores

referida no presente artigo, aos membros do Con­
selho de Administração e da Diretoria, poderão ser

atribuídas remunerações adicionais cam base no
lucro líquido de cada exercício, por proposta do
Conselho de Administração e a Juízo da Assem�
bléla Geral, observado, em qualquer hipótese, o

dispQsto no artigo 152, parágrafos 1 ° e 20 da lei
nU 6.404/76.
Artigo 2'6 - Para exercer o cargo de membro do Conselho
de, A9ministração ou da Diretoria, além dos requisitos le­
gais e precIso:
a) ser' aCionista da Sociedade;
b) caucionar 200 (duzentas) ações, como garantia de

gestão.
CAPITULO V
Do Conselho Fiscal
Artigo 27 - O Conselho Fiscal, com as atribuiÇões previs­
tas· em lei, não -terá caráter permanente e só será insta­
lado quando pedido por acionistas na forma da lei, e

compor-se-á de 3 (três) a 5 (cinco) membros efetivos, e
de 3 (três) a � (cinco) membros suplentes, aCionistas ou

não, eleitos pela Assembléia Geral e cada período de seu
funCionamento terminará- na primeira Assembléia Geral
0�9inária, após a Sua instalação.
'1° - O pedido de funcionamento do Conselho Fiscal

poderá ser 'formulado em qualquer Assembléia
• Geral que elegerá seus membros.
§ 2° - Quando em funcionamento, os membros efetivos

do Conselho Fiscal perceberão honorários men­
sais fixados pela Assembléia Geral que os eleger,
obedecido o mínimo legal.

CAPITULO VI
Do Exercício Social, Balanço e Resultados.
Artigo 28 - O exercício social será encerrado a 31 de de­
zembro de cada ano, quando serão elaboradas as se­

guintes demonstrações financeiras e econômicas, com
observância das prescrições legais:
a) balanço patrimonial;
b) demonstração dos lucros ou prejuízos acumulados;
c) demonstração do resultado do exercício;
d) demonstração das origens e aplicações de recursos.

Artigo 29 - O lucro líquido do exercício, como'é definido
no artigo 191, da lei 6.404, de 15.12.1976, terá a seguinte
destinação:
a) 5% (cinco por cento) ná constitUição da,Reserva le­

gai, até que aiinja 20% (vinte por cento) do Capital
Social;

b) parcela necessária ao pagamento do dividendo mí­
nimo prk>ritáno de 10% (dez por cento) ao ano, asse­

gurado às açõe? preferenciais, nos termos da alínea
"a" do artigo 7° deste Estatuto;

c) parcela necessária ao pagamento do d'ividendo mí-'
nimo de 6% (seis por cento) ao ano, assegurado às
aç.ões ordinárias, nos termos do artigo 8° deste Esta­
tuto:

d) parcela necessária ao pagamentÇl de dividendo mí­

nilT)o obrigatório, que é fixado em 25% (vinte e cinco
por cento) do lucro líquido do exercício, este dimi­
nuído ou acrescido dos valores previstos nos incisos
I, II e III do artigo 202, da lei nO 6.404/76, já computa­
das nesse diVidendo mínimo obrigatório as parcelas a

que se referem as letras "b" e "c" anteriores;
e) 15% (quinze por cento) para constituição da Reserva

para Expansão, destinada a atender os planos de ex-

pansão da SOCiedade. até atingir 3l.' !"!llta por
cento) do Capital SOCial.

f) o remanescente. para constiturçao das reservas a que
se referem os artigos 195.196 e 197 o a Lei r1 6 :,04176
e/ou para distribuiçào de dividendos ,1dlc' »va.s. de
conformidade-com o que for dehberaoo p--Lt Assem­
bléia Geral

� 10 -'A distribuiçào de divrdendos e b'.,n;1.,("
"

't'!S )be·
decerà aos prazos fixados em 18;

• 2u - A soma dos saldos das reservas or oven.-r-tes de
lucros, apurados a partir de 1"· de rane.ro d<' '977
excluidas as Reservas para connnqencras f) de Lu­
cros a Realizar. não pooerá excedei o valor do
Capital SOCial Uítrapassando esse 11�lte a .vs­
semblei a Geral deliberará sobre a apl.cacào do
excesso na Integralização ou no aumento do capi­
tal social ou na distribuição de divícendos adicio­
nais

Artigo 30 - Na distnburcào de drvidendos. prevatecera o

valor malar entre o divrdendo rrunirno obnqatóno a que
se refere o 'artigo 29. letra d' deste Estatuto. e Q d,VI'
dendo rrururno de 10°0 (dez por cento, f; tj'" Isels por
cento) sobre o valor nominal realizado -:ie ",,(ld acáo. 'Ja­
rantrdo: respectivamente às ações preferF;ne,als e "r,11

,nanas
CAPiTULO VII

Disposições Gerais
Artigo 31 - A -restricào ao dlreltc 3 voto das acoos d'

portador. contida no artigo 9' oeste Estatuto. sornenre

vigorará a partir de 15 de tever euo de- :978,
Artigo 32 - O órgào de 1I"'"1"'f'nsa para as publicações
previstas em lei e neste Es tatu« dlé,11 do Diarro Oticral
do Estado de Santa Catar,')" �erc, aGueie er» que for pu­
blicada a Ata ou extrato da Ata da Assembléia que apro­
var o presente Estatuto ate que haja mudança comuni­
cada aos aciorustas por .nscr.cáo em Ata da Assembléia
Geral Ordinária
Artigo 33 - Os casos ormssos serao regulados pelas dis­
posicoes da Ler. das Sociedades pai Ações lei nO
6 -[04/76 . e legislação aplicável.
S?O Paulo. 28 de dezembro de 1977 aa) Attilio Francisco
Xavier Fontana (Presidente), Osório Henrique Furlan,
Romano Ancelmo Fontana, Ottoni Romano Fontana,
Mário Fontana. Raul Mena Barreto dos Heis. Zoé Silveira
dÁvrla e Ivo Frederico Relch.·

"PARECER DO CONSELHO FISCAL - Os abaixo assina­
dos, membros efetivos do Conselho Fiscat da SADIA­
CONCÓRDIA SA INDÚSTRIA E COMÉRCIO, tendo feito
o exame da proposta do Conselho de Acrninistracáo da
SOCiedade, contida na Ata nO 374 desta data. visando a

adaptação do Estatuto Social às exiçências da nova lei
das Sociedades por Ações são do Parecer que a refenda
proposta consulta aos Interesses da Empresa. devendo,
pOIS, merecer aprovação dos senchores ACionistas.

'
-

Concórdia - SC, 28 de dezembro de 1977. - aa) JúliO
César Ribeiro Neves, Hermano Zanonl e Setembrino
Merlo. - lidos os documentos retro-transcritos. o Sr
PreSidente solicitou que os senhores aCionistas se mani­
festassem sobre' a adaptação do Estatuto às normas da
lei 6.404/76. FOI, então, discutido o texto apresentado e,

posta a matéria objeto do item "a" da Ordem dO Dia É'lm
votação, os aCionistas presentes, por unanlil1;daôe o

aprovaram em sua integridade, passando, entt,o,-"l vigo­
rar o Estatuto da Sociedade. com a redaç2c ,':;",Sldnte
da proposta do Conselho de Administração DanCe "rcls­
seguimento aos trabalhos, o Sr. PreSidente IIlhl'l10L ':;ue
tinha em mãos carta dirigida aos senhores a:-I.,'·' Slas

pelos membros do Conselho de Administração G ca [)jre­
tona Executiva, colocando os seus cargos ii ::Jlsposlção
da Assembléia, por entenderem que, em razão das rlodl­
ficações introdUZidas no t;:statuto, assim. agiT1dc, �Jr.üpor'
cionarlam à Assembléia condições adequaGl1s �é!ra a re­

composição do quadro administrativo da Empresa. A As­
sembléia, à vista das circunstâncias e dos moti\0s apre­
sentados, aceitou as -ponderações, agradecenoo os rele­
vantes serviços por todos prestados a Suc:ec:ade. A se­

guir, disse o Sr. PreSidente. que cabia ã Assembléia Ge­
rai, de acordo com o item ""b' da Ordem do Dia, eleger o
novo Conselho de Administração, de acordo. com o Esta­
tuto Soc1al ãprovado. Discutido ó aSSúnto. a' AssembléTa,
por unanimidade. reelegeu. PreSidente do Conselho"de
Administração - Attlllo Francisco Xavier Fontana, brasi­
leiro, casado, industrial, reSidente e domiCiliado à Rua'
Tucumã, 421, aptO 101, São Paulo, Estado de São Paulo,
C.I.C. nO 005.779.609-20, R.G, nO 10.556.663, Vice­
PreSidentes do Conselho - Romano Ancelmo Fonta.na,
brasileiro, casado, industFlal, reSidente e domiciliado à
Rua FlOriano Peixoto, 555, em Concórdia, Estado de
Santa Catarina, C.I.C nO 005.775.379-20, R.G nO 516.234;
OSÓriO Henrique Furlan, braSileiro, casado, advogado,
residente e domiCiliado à Rua Almir"ante Pereira Guimar­
ães,'208, em São Paulo, Estado de São Paulo, C.I.C. nO

0P5.522598-53, R.G, na 2.881.056, Zoé Silveira d'Ávila,
,

brasileiro, casado, médico, residente e domiciliado à Rua
Banibas, 1.256, em São Paulo, Estado de São Paulo,
C.I.C. nO 005.772.279-04, R.G. n09.519.414; elegeu para
Secretário - lUlz Fernando Furlan, braSileiro, casado,
engenheiro, residente e domiCiliado à Praça Vilabolm,
52, 6° andar, aptO 61, São Paulo - Estado de São Paulo,
C.I.C. nO 019.489,978-00, R.G. nO 2.985,393. Demais Con­
selheiros' reelegeu Ottonl Romano Fontana, brasileiro,
casado, clndustrial, residente e domiCiliado à Rua Albu­
querque lins, 958 - aptO 91, São Paulo, Estado de São
Paulo, C.I.C. nO 005.522.678-72, R.G. nO 1.187.070; Máno

.

Fontana, brasileiro; casado, industrial, residente e domi­
ciliado à R. Albuquer llns, 958, aptO 32, em São Paulo,
Estado de São Paulo, C.I.C. na 006,357.238-91, R.G. nO
3.705.362; Raul Mena Barreto dos Reis, braslléiro, ca­

sado, industrial, residente e domiciliado à Rua Madre
Linda lucotte, 80, em São Paulo, Estado de Sãb Paulo,
C.I.C. nO 005.772.359-15, R.G. nO 5.275.081; Ivo Frederico
Reich, brasileiro, 'casado, industrial, residente e domiCI­
liado à Travessa do Patriarca nO 71, em Concórdia, Es­
tado de Santa Catarina, C.I.C. nO 005.780.709-44, R.G. nO
78.888; Victor Fontana, .brasileiro, casado, engenheiro
químico, residente e domiciliado à Avenida Trompowski
nO 24, Flonanópolis, Estado de Santa Catarina, C.I.C. nO
008.195.738-68, R_.G. nO 3.406.311; e elegeu' Oma�<Ji'i)I)­
tana, brasileiro, casado, aeronauta, residente e dori'\\éi­
liado à R. Almirante' Pereira Guimarães, 257, em São
Paulo, Estado de São Paulo, C.I.C. nO 008.629.838-00,
R.G. nO 1.041.808; Maria Aparecida Cunha Fontana, bra­
sileira, viúva, decoradora, residente e domiciliada à Rua
Angelina Maffei Vita, 280, em São Paulo, Estado de São
Paulo, C.I.C. nO 005.632.778-15, R.G. nO' 3094.000, os

quais deverão tomar posse em data de hoje, na forma da
lei. Processada a eleiç�o dos Srs. m�mbros do Conselho
de Administração, decla'rou o Sr Presidente que, tendo a
Assembléia aprovado a fórmula de funcionamento nã
opermanente do Conselho Fiscal, agradecia aos Srs.
Conselheiros Fiscais, efetivos e suplentes, a colaboração
que até esta data emprestaram à SOCiedade. Com a pa­
·Iavra ainda, o Sr. Presidente propôs à Assembléia que,
como estivessemos praticamente às vésperas da Assem­
bleia Geral Ordinária, e como os membros do atual Con­
selho de Administração foram em sua quase totalidade
reeleitos, que'o mandato dos Srs. Conselheiros.fosse es­

tendido, excepcionalmente, até a Assembléia Geral Or­
dinária de 1980. Propôs, também, que os membros da
atual Diretoria permanecessem nos cargos que vêm
ocupando, até que o Conselho de Administração.., pro"
mova a eleição para a composição da nova Diretoria, en­
quadrada nos dispositivos estatutários ora aprovados, e

que o mandato desta nova Diretoria Executiva a ser
eleita pelo Conselho' de Administração, se estenda, ex­

cepcionalmente, até a data da Assembléia Geral Ordiná­
ria, a ser realizada em, 1979. A Assembléia Geral, por
I;Jnanlmldade, aprovou as duas propostas do Sr. Presi­
dente. A seguir, cumprindo a parte final do item "b" da
Ordem do Dia, a Assembléia fixou em até Cr$
10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros) a verba global
anual para pagamento dos honorários do. Conselho de
Administração e da Diretona, verba essa que o Conselho
de Administração, conforme dispõe o Estatuto Social
distribUirá individual e mensalmente a seu cntério E'
como nada mais houvesse a tratar, e nin'guém mais qui�
sesse usar da palavra, o Sr. Presidente encerrou a
Ordem do Dia, agradeceu o comparecimento dos senho­
res acionistas e suspendeu a sessão para a lavratu ra
desta Ata. lavrada a Ata, por mim"secretário, o Sr. Pre­
sidente reabriu os trabalhos e solicitou-me que a lesse
em voz alta, para apreciação dos Acionistas presentes,
que a achando conforme em todos os seus termos a as­
sinam ao final, juntamente com os membros oa Mesa,
ten�o os senhores acionistas autorizado que sua publi­
caça0 se desse com a faculdade prevista no parágrafo 20
do artigo 130 da lei nO 6.404/76.
Concórdia - SC, 20 de janeiro de 1978.'
aa) Attilio Francisco Xaviér Fontana - Presidente. Olavo
CeccQ Rigon - Sec;;retário.
A presente é cópia fiei da lavrada em livro próprio.
Concórdia - SC, 20 de janeiro de 1978.

'

Olavo Cecco Rlgon
Secretário
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14 - Classificados

Rua Gaspar Outra 90
Estreito roo Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

\lODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

ANO
1976
1975
1977
1976
1975

1975
1976
1976
1976
1973

r

1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL

MARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCA
BRANCO
AMARE,LA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

ossuimos também toda-à li n·ha.vW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

SINDRO - COM. DE AUTOt:AÓVEIS LlDA.
Av. Santa Catarina, 4.09 - Estreito - Fones 44-2342 e 44-1552

1 - Volks - 1300-L Vermelho 76
2 - Chevette - luxo Amarelo .. , 76
3 - Maverick V-8 Laranja 74
4 - Volks - 1300 - Amarelo : 76

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

TradiçãO e conceito no

Ramo de Aulomóveis

Corcel Branco
Volks 1300 L Branco.
Brasília Vermelha
Kombi STD Azul
Volks 1300 L Laranja
Volks 1300 Vermelho
Corcel Vermelho

............................. 76
........................... 76

.................... 76
......... . ..... 76

.... �. 75
... 75

.......... . .. 75
-- -

ESPECIAL
Moto Honda 90. Cr$ 6.000,00
Fones 22-6591 e 22-1042 - Av. Rio Branco nO 53

�------------------------------------------�

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

. 1
Fone 33-0677

CORG,EL luxo coupê branco (EQUIPADO) 1977
BRASILlA Bege (nova) 1977
FIAT luxo Branco. . . . . . . . .. . . 1977
KOMBI Bege . 1976
VOLKS 1500 Branco 1972

COMPRA-VENOE-TROCA

VENDE·SE

YAMAHA Trail 125CC, ano 1975 última série com partida
elétrica, em perfeitas condições. Cr$ 25.000,00 - Fone 22-
4W2. I

TELEFONE E CORCEL

Vendo 'este Cr$ 15.000 e Corcel 71 - 4 portas - Cr$ 15.000.
Tratar: 22-5491 qualquer horário

DODGE • CONVERStVEL

Vendo ou troco por moto, um dodge conversível em perfeito es­
tado de conservação, tratar diretamente com o proprietário à rua

Francisco Tolentino, nO 21 em frente o Expresso Florianópolis.

. ALUGAMOS:

- Apartamento n.? 101 no Edifício Velasques. à Rua
.

Visconde de Ouro Preto, próximo aoTeatroAlvarode.
Carvalho, fino acabamento, com 3 quartos, 2 banhei­
ros, área de serviço, garagem, demais dependências
e totalmente acarpetado.
-Apartamento n." 501, à Rua Almirante Lamego n.?

136, com 3 quartos, dependência de empregada
completa, garagem e demais dependências.
- Apartamento n.? 1101 no Edifício Andrea, na Av.
Hercílio Luz, com 1 quarto, demais dependências,
armários embutidos, totalmente acarpetado, recém
entregue pela empresa construtora.'
- Apartamentos novos à Rua Gal.Nestor Passos n.o
20, próximo a L.BA (Av. Mauro Ramos) com 2 quar­
tos. e garagem.

Tratar à Rua Felipe Schmidt n.? 51 - Galeria Jacque­
linell - sala 107 - Tel. 22-4059.

CANASVIEIRAS· CASA
vendo de alvenariacom 220m2 de área. Construção de 1a nunca

hab.itada. Preço: 1.00% FINANCIADA; em prestações de Cr$
'13.5.0.0,00 ou à vista Cr$ 860.000,00. ·Tel. 22-0698 ou 22-4622.
Adalberto.

VENDO'
Conjunto nó ED. DONA IZABEl, Rua ANITA
GARIBAlDI - Chaves na Portaria.' Preço Cr$ ,

.

210:000,00. Tratar fone44-1·36.5.
.

APTO CENTRAL Cr$ 6.500,�0
Aluqa-se apta central, contendo 3 quartos, living;.'lavabo,
BWC social, copa-cozinha, dependência completa de

empregada, área de serviço e garagem. .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama O'Eça,
13@ - Edf. Alpersted,· Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551
CRECI N° 58.

:R::;166:____..�.9658
37 ���

Ruo Tte. Silveira, 21 SI .102

BARBADAS

Casa com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha,
banhelr? social, churrasqueira, garagem e área de serviço­
prestaçao de Cr$ 1.786,00 saldo a combinar.

Apartamento no centro - com 2 quartos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social e área de serviço­
somenteCr$ 70.000,00 de entrada e saldo de Cr$ 335.000 00
já flnanciac s - Edf. Goya.

'

4 lotes na Trindade - dep. Edú. Vieira - à partir de Cr$
108.000,00 com 362,26m2.
Casa com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha,
banheiro social, área de serviço e garagem - com Cr$
30.000,00 de entrada saldo financiado.

Casa com 210m2, com :3 quartos, sala de estar e jantar,
copa-cozinha, banheiro social, lavanderia, dep. de empre­
gada, garagem - excelente acabamento - facilitamos - Cr$
550.000,00 - OK.

� �

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARREIROS

FON� 44-3745 CRECI 1069

CASAS VENDE·SE .
.

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima casa de alvenaria
com 2 quartos, suite, sala, copa, cozinha, banheiro social,
há 30 metros da praia, estilo colonial, c/armário e cama no

quarto de casal, cortinas na sala e quarto, carpê nos quar­
tos. Preço 600.000,00, sendo 260.000,00 já financiado o

saldo em condições, aceita terreno ou carro.
CENTRO - otima casa no STODIECK com 177m2.
BARREIROS - Uma casa de ALVENARIA por 280.000,00.
ESTREITO - Ótima casa de alvenaria na RUA: MAX
SCHRAMM por 750.000,00, ótimo ponto para CLíNICA OU
ESCRITÓRIO terreno mede 12x60m.
PALHOÇA - Otima casa de alvenaria "NOVA" c/140m2, o
terreno mede 12x700 por 480.000,00.TERRENOS

VENDE·SE
ESTREITO - Ótimo terreno na RUÁ: MAX SCHRAMM com

12x153m próprio p/comércio.
CAPOEIRAS - ótimo terreno na IRMÃ BONAVITA por
120.000,00 "I;M CONDiÇÕES."
ESTREITO - otimo terreno com 374m2 por 130.000,00.
ESTREITO - Terreno há 50 metros da SOBERANA com

18x52m.
TRÊS RIACHOS - Ótima CHÁCARA c/43.076m2 por
120.000,00, possui uma casa de madeira com 72m2.
BARREIROS - Três terrenos por 70.000,00 água, luz.
"BARBADA". I

VENl)E-SE
I

'Uma casa Cr$

1.000tOO,00,
UMA Barraca p/5

pessoas - equipada, u a máquina de escrever­
Olimpia - uma rnáqujna fotográfica - Olimpia
PEN, uma máquina fotográfica Polaroid, um
Barco Fibergaz, um relógio Digital- pulso, uma
Banheira esmaltada - nova. Informações - 22-
4593

TERRENO ITAGUAc;U • Cr$ 170.000,00

Vendo urgente um lote em Itaguaçu com 360,00m2 pelo
preço de Cr$ 170.000,00. Negócio direto,somente à vista.
TRATAR pelo Fone 33-0064, segunda-feira, terça-feira e

quarta-feira.

,

VENDE-SE UMA CASA
,

Em Barreiros, com pequena entrada, saldo fi­
nanciado com prestação de 2.438,00, contendo
sala de estar, dois quartos, cozinha e banheiro.

PISCINA EM SUA CASA
.. ,

Em menos de 15 dias você poderá curtir as delícias de uma piscina
em sua casa. Preços de Cr$ 12.500,00 até 145.000,00. Seis modelos
a sua escolha, todos em fIBER-GLASS.
Dez anos de garantia, durabilidade indefinida. Maiores informa­
ções. Rua Otlon Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted . Loja 04 - Fones:
22-3537 e 22-6551.

ATENÇÃO
,

Vende-se apto. de3 quartos, sala, banheiro, cozinha, áreadeserviço
e garagem. Ver e tratar à Rua José Cândido da Silva, 597 apto. 401 -

Estreito - Sr. França.

.]1 LANCHONETE.VENDE�E

.
Ve�de-se uma lanchonete bem equipada situada em ótimo local.
Tratar na Rua Heitor Blum, 13 - ao lado de Philippi e Cia, das 8,00 às

I' 11,00 horas.

BARBADA VENDE·SE MOTIVO VIAGEM

BARREIROS - Wma casa de alvenaria c/2 quartos, sala, cozinha,
banheiro e garagem por 280 . .000,0.0, sendo 230.00.0,00 já finan­
ciado prestação mensal de 3 . .062,00 tratar tel. 44.3745.

APARTAMENTO PEQUENO
Vende-se um pequeno apartamento localizado na rua

Felipe Schmidt, 109, 20 andar - apto. 207. Tratar: no local,
Preço a combinar.

VENDE·SE URGENTE
.

Um televisor colorido "Sanyo", telefone 22, nO baixo, resi­
dencial, instalação imediata. Tratar fone 22.7329.

CLíNICA Dr. SANCHES GIMINES
OUVIDOS - NARIZ· GARGANTA

'.

Dr. EDGAR SANCHES GIMENES
(Da ESecOlaPauli.ta deMedicina - São Paulo)
Rua: RAFAEL BANDEIRA� 73 - Marcar hora
pelos fones 22.4528 e 22·0996 - Florianópo·
lis.

.

CASA - AGRONOMICA
Na rua Jairo Cal lado, excelente residência c/2 suites, 3
quartos, sala, copa, cozinha, área serviço, dep.
p/empregada. Garagem p/4 carros. Aceita-se apto.' I no
centro como parte de pagamento.

.

.

CASA - COQUEIROS
Na rua Des. Pedro Silva, ótima casa c/3 quartos; BWC
social, 2 salas, copa, cozinha, área de serviço, garagem p/2
carros. Possue 2 dep. de alvenaria. Terreno c/600m2.

CASA - LAGOA
Na rua Rita da Silveira, fina casa c/3 quartos, 2 BWCs, 2
salas, copa, cozinha, área de serviço, dep. p/empregada,
casa p/barco, garagem p/2 carros. Terreno c/660m2.

CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, ótima casa c/3 quartos (1 suite),
BWC social, 4 salas, , cozinha, área serviço, churras­
queira, garagem. Acaipetada.

.

CASA - SACO DOS LIMÕES
Na rua Jerônimo JoséLima, ótima casa c/3 quartos, BWC
social, sala, copa, cozinha, áreaserviço,dep. p/empregada,
est. p/carro. Terreno cI795,60.

TERRENO - BOCAIÚVA
Adais passos da Beira Mar, ótimo terreno c/1 045m2, frente

CASA - LAGUNA 39,80m. Sem igual.
Na rua Aureliano Rotulo, Mar Grosso, espetacular residên- TERRENO - ITAGUAÇÚ
cia de 2 pavimentos, c/2 suites, hall, varandão, sala Na rua Ivo Reis Montenegro, excelente terreno c/500m2,
c/45,62m2, 2 quartos, dep. p/ernpreqada, BWC social, ga- frente 20m. Ótima localização.
ragem, etc. Terreno c/1725,00m2. TERRENO - LAGOA

CASA - JURERÊ No Centro Int. de Turismo, Village I, ótimo terreno c1740m2,
N o melhor ponto da praia, ótima casa de alvenaria, c/2 frente 20m. TERRENO - JURERÊ
quartos, BWC social, living,. copa, cozinha, dep. Na zona nobre da praia' esplêndido terreno c/1500m2,p/empregada, área serviço, garagem. Toda mobiliada. . frente p/o mar 30m. Unico existente.

.

Transf. Financ. CASA - CAPOEIRAS TERRENO - CANASVIEIRAS
Na rua Irmã Bonavita, ótima casa c/3 quartos (1 suite), BWC Em Cachoeira de Bom Jesus, ótimo terreno c/990m2, frente
social, copa, cozinha, área de serviço, garagem. 26,60m.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA P/VENDA

..-=-=----�----=-----====-�

VENDE-SE
- Uma caldeira geradora de vapor, marca CON­
SERVITE- ano 1968 -tipoAquitubularCA-T-CO,
capacidade: 6.000 kg/H - pressão de trabalho:
12kg/cm2 - queimamista: lenha ou óleo -vapor
saturado.
- Uma caldeira geradora de vapor, marca

ClAYTON - ano 1976 - tipo: vertical - capaci­
dade: 650 kg/h - pressão de trabalho: 200 PSI­
queima: óleo diesel ou OC-4, vapor saturado.
- Três tanques cilíndricos em chapa preta 1/2".
Dimensões: diâmetro 4" x 6,50 - revestimento
especial para estocagem de ácidos ou sém re­
vestimento para uso geral.
Tratar na FAMOTEC - Praça Tenente Ari Rauen,
392 - fones (0492) 22-2440 e 22-'2666 - em

lages-SC.

GELADEIRA VENDE·SE

Vende-se uma geladeira comercial de aço inoxidável com
4 portas. Tratar no Restaurante do Jornal O Estado ou pelo
fone 33-1826 - ramal 85.

-

VENDE·SE

Telefone residencial, prefixo "22", totalmente quitado,
valor Cr$ 15.000,00. Tratar tel, 22.4981.

VENDE·SE TELEFONE "33"

CR$ 25.000,00 (20.931,00 e mais 313,00x13) -

fone 33-1426.

"TELEFONE 44· COMERCIAL"

Vende-se telefone, liberado, em funcionamento, entrega
imediata a preço da TELESC. Tratar fone 44.3594.

PRECISA·SE
INDÚSTRIA DE PLASTICOS NECESSITA PARA
ADMISSÃO'IMEDIATA DE:
- Operador e Auxiliar de operador de máquinas.

Os interessados deverão dirigir-se munidos de do­
cumentos na firma RICOPLAST - BR.101 KM.201 -

Serraria - Munic. de São José, ao lado do Posto São Tar­
císio.

...
MaCoRe Ltda.

APREN.DIZ TÉCNICO
/

Necessitarnosde jOYE!fil�Rara iniciar'càrreira como Técnico
de Assistência', à máquinas Registradoras e Contabilidade,
com idade entre 18 a 26 anos, de preferência que possua
carteira de habilitação.
Rua Gal. Liberato Bittencourt, 226, loja 6 Estreito.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

VARA P. SANCHES
PSICÓLOGA

(Ex. Professora de Psicologia Social do Instituto Metodista
de Ensino Superior de São Paulo)

,

Psicoterapia de adultos, Individual e em grupo.
Grupos de desenvolvimento pessoal.
Rua RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marcar hora pelo.

. fone. 22-4528 e 22·0996 - Florianópoli••

LIMPA FOSSA E
DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA

A única especializada no ramo. Cia de Limpeza Palhoça.
Telefone-42345 .

APARTAMENTO-CENTRO
Na Av. Hercilio Luz, Ed. Cristina, ótimo apto. c/2 quartos,
sala, cozinha, áreade serviço. Acarpetado. Transf. Financ.

APARTAMENTOS - TRINDADE
No Conjunto Lauro Linhares, pert6 da UFSC, ótimo apto.
c/3 quartos, sala, cozinha, área serviço, garagem, Transf.
Financ.

APARTAMENTO - CANASVIEIRAS
No Ed. Mediterrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto. c/2
quartos, sala, BWC saciar, copa, cozinha, área de serviço,
dep. empregada, est. p/carro. Todo mobiliado.

APARTAMENTO - PRAIA DA SAUDADE
No Ed. Praia da Saudade, rua Pascoal Sim6no, ótimo apto.
c/2 quartos. BWC social, copa, cozinha, área de serviço.
Garagem p/2 carros. Transf. Financ.

APARTAMENTCi) - CENTRO
Na Av. Hercilio Luz, Ed. Cristina, ótimo apto. c/r quarto,
sala, BWC social, cozinha, área de serviço. Transf. Financ.

APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. Antares, frente p/o mar, excelente apto. c/3 quartos,
living em "L", BWC social, cozinha, copa, área de serviço,
dep. p/empregada, garagem, varanda. Acarpetado. Transf.
Financ.
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Luiz Carlos Bezerra, declara para obtenção de segunda
via que perdeu sua Carteira de Habilitação profissional.

Florianópolis, 20 de Fevereiro de 1978

DOCUMENTO EXTRAVIADO

DOCUMf:NTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados: o certificado de propriedade do Ford Corcel, ano

1972, placas PZ-0478/SC, chassis LB4CME05915, cor vermelha, pertencente
ao sr. Arno Bremm e a Carteira Nacional de Habilitação nO 114054/SC, cate­
goria "AM", também pertencente ao sr. Arno Bremm.

Pinhalzinho, 21 de fevereiro de 1978

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Registro do Veículo
Chevrolet-Opala, ano 1972 - placa RS 2604 - côr azul­
maritimo - Chassis 52871BB.125.113 - pertencente ao sr.

WIGANDO REICH.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
'Extravio Certificado Carro marca Ford F75, ano 71, cor verde, placa
GP-.o187, chassis C92M30488, pertencente a Frederico Carara
residente em Capivaras Alta, município de Grão Pará.

Tubarão, 2.0 de fevereiro de 1978 .'

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtenção de segunda via, Nodari S/A Comercial e
Industrial, declara que foram perdidos os documentos do veículo
marca Ford Maverich, ano 1976, placa CH-4624, C.hassis nO
LB5ASB75831.

Chapecó, 21 de fevereiro de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS

JoAo VALDUGA declara para obtenção de 24 via que perdeu sua
Carteira de Habilitação nO 369.178/SC

Dionísio Cerqueira 23- de fevereiro de 1978

CHEQUES ROUBADOS

Luciano H. S. Thys, comunica à praça que.jalérn de outros documentos, foi
roubado dia 21/2/78 seu talão de cheques do B. Brasil, juntamente com o
cartão de assinatura dos mesmos e de cartão de ,assinatura do cheque
nobre do BESC.

NORBERTO' ZANIBONI, comunica, para obtenção de 2' via, que lhe foram
roubados osseguintesdocumentos: Carteira de Identidade, Profissional, Habi­
litação, INPS, Titulo de Eleitor, Certificado de Reservista .

Florian6polis, 21 de fevereiro de 1978.

DOCUMENTOS ROUBADOS

:HORÃRIOS DE· ONIBUS·
Dt: FLORIAN{WOLlS PARA BLUMENAU
07:30 ·10:30 ·1200 ·15:00 .,8:00 horas· DIRETOS
Dt: BL�ENAU PARA FLORIANÓPOLIS
08:00 ·1.0:30·1300·1500.,800 horas . DI RETOS
Dt: FLORIANÓPOLIS PARA CURITIBA
06:00 ·07:00·09:15·11:00·13:00·15:00 . t 7:00 . 19:15·21 :15 e 23:00 horas
Dt: CURITIBA PARA FLORIANÓPOLIS

.

106:15. 07:t5· 0900·11:00·13:00·15:00·17:00·1900 ·'21 :15.23"5 horas
.
Dt: FLORIANÓPOLIS PARA JOINVILlE
06.00·05:30·07:00·091)0·09:15.1000.11:00'12:15.13:00 ·13:30· t400,
14:30 . 15:00 . 16:30 . 17:00 . 19:15 . 19:30 . 21 :15·22:30 • 23:00 horas
Dt: JOINVILlE PARA FLORIANÓPOLIS
011:50 ·07:00·07>40·08:30 ·09:30 . 09:40 . 11:25· 12:30 . 13:00· 13:25· 1500
111:26 . rt :OO • 17:25 . 18:00 . 19:25 . 19>45 . 21:25 . 23>40 .01>40 horas
'Dt: CRIC A'PARA solo PAULO
Di .. I.rnInté • 1600 horas carro convencional e às 18m horas Carro-Leito
Do: solo PAULO PAlIA CRICIUMA
Di_i.mente is 19"5 ho,. carro convencional lU 20:15 horas Clrro-LBito
Do: FLORIANÓPOLIS PARA MAFRA
Diariamente às 061)0 horas
Do: MAFRA PARA FLORIANÓPOLIS
Diariamente às 0500 horas
.Do:JOINVILLE P,.RA LAGES
Diariamente às 0800 horas
Do: LAGES PARA JOINVILLE
Diariamente" 08:00 horas

CATARINENSE
. O TRANSPORTE CARINHOSO;'

TECNICON
.,

Escritório Técnico Contábil Ltda.
SÓCIO-GERENTE: ERICH SCHLOSSMA­
CHER
Contabilidade em'. geral - Declarações de
Renda - Xerox ·Correspondênciasem Por­

tuguês e Alemão.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -

Blumenau-SC.
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A Associe;iio Cultura,
Estudo e Pesquisas - A Cli,P -, promoverá duas palestras

no mês de março com o «x-ministro da Educação, D !Tcy Ribeiro,
e Paul Singer, economist ; do Cebrap .

Os temas versarão se re educação
e econonc , J, sendo que
o local e horários serão

anunciados brevemente.

No TAC, as mazelas do capitalismo.

Os habituais frequenta­
dores do Teatro Álvaro de
Carvalho poderão assistir,
nos dias 17, 18 e 19 de

março, a peça "A -Morte de
Um Caixeiro-Viajante", de
Arthur Miller,
"Esta é a maravilha, a

grande maravilha deste

país, é que aqui um homem

pode' terminar rico só na

base de ser querido", diz o

personagem principal da
peça, representadopelo ta­
lentoso atorPaulo Autren. O

protagonista' principal da
obra se apóia nume fé ilimi­
tada nos, valores da propa­
ganda, a crença total no

mun�o da'7ivre iniciativa, e
a absoluta ausência de

qualquer cepecioede ana­

titice em relação ao mundo

quê o cerca, Aos sessenta e

três anos de idade, ele verá
que sonhou um sonho er- '

raqp § VJu poesia, ónde não
existiu senão ganância Os
espectadores podem pe>
ceber a constituição de
uma sociedade que criou Q

personagem, ençen iu.
consumiu e jogou fora
como o bagaço de uma la­
ranja,

A peça vem com um

grande elenco, liderado

pelo conhecioo ator Paulo
Autran, Nathália Timberg,

A tireção é de Flávio
Rangel, um dos meteres e

mais criotivt.» diretores do
teatro bres.ie.ro. "Dirigi
esta ce:e procurando ser

ebsototemeo:e tiel a02'1Ior,
'por� /I' o (�cr\,ldero "".tO só
urn gíal, :'" drnrntuurqo,
mas tembem U'71 qrencie
homem': esptu:= [,'.'1"0
enorme eomuecêo rctes
atitudes claras e honestos
que tomou em sua vida, es-,

o Lagoa Iate Clube
encerrará sua temporada social de verão

com uma reunião dançante
neste sábado, com início
às 23 horas. A atração
principal da noitada

será o cantor e compositor wenac.;
a música dos Megatons. '

"
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o Clube 15 de Outubro promove
neste domingo, às 21 horas,
mais um baile animado pelo
Grupo Musical Escorpião. Os

convites masculinos
.

custam Cr$ 40,00 ,

é os femininos Cr$ 30,00.

•
o Clube 12 de Agosto

repete neste fim
de semana sua habitual programação.

Hoje, às 23 horas, boate para casais; no sábado,
às 23 horas, boate; , :

no domingo, às 20 horas,
boate para a juventude.

Todas as noites
o som será mecânico.

•
A direção da.

Fundação Geo-Educacional
do Vale do Itajaí está comuníéàrido a todos
os professores da instituição que ó início de
cursos para o corpo discente será no dia

IOde março, estendendo-se
até o dia 3 do mesmo

mês. O início das aulas para
o corpo docente' está

previsto para o dia 6 de março.

•
Já está nas bencesde cidade
o terceiro número do semanário

necioael �EM TEMPO.
Nesta edição o jornal aborda os seguintes

temas: Luta Pela Anistia
Em Todos os Cantos;
Brasileiros no Exílio;

"Todos de Volta Até o Nata/";
,

Como anda a reoressêo";
A Questao Agrária;

Trabalhadores em Luta;
O Protesto de Aldir Blane. Cr$ 10,00.

•
Uma nova revista está

sendo lançada em Santa Catarina
e principais cidades do sul do país:

"ARAUKAN, Revista
de Atualidades". Com sede

em Chapecó, a publicáÇão aborda neste'
primeiro número uma série

'

de assuntos sobre
a região Oeste. E este será,

segundo o editor, o princípio da revista:
mostrar o Oeste levando sua imagem

além das fronteiras
regionais e estaduais.

•
Quinze dias após ,

a realização dos desfiles'
finalmente foi conhecido o resultado do

Carnaval de Laguna. Em primeiro
'

lugar ficaram "Os -Bem-Amados",
toço em seguida "Unidos da Vila Isabel".
Em terceiro lugar ficaram "Os Aoedêmicos

do Samba"
seguidos pelo "Brinca Quem Pode".
A quinta posição coube aos "Amigos

da Onça" e em sextç lugar "Os Xavantes".
A última colocação ficou com a

escola "Os Democratas".

•
As farmácias de prantão

n'e�te fim de semana serão. as seguintes:
Sábado à tarde, Tunísia,

.
rua Felipe Schmidt, 43; .

domingo, Tunísia, rua Felipe Schmidt, 43.
No Estreito, sábado à tarde, Nacional,

rua Santos Saraiva, 902;
. domingo, Nacional, rua Santos Saraiva, �02.

Plantão permanente, Vitória,
praça Pereira Oliveira, 27.

o que há para ver no cinema

FLORIANÓPOLIS
A INGLESA ROMÂN­
TICA (The Romantic En­
glishwoman) - A história
aborda um triângulo amo­

roso envolvendo Elizabeth

(Glenda Jackson), um se­

nomeoo escritor (Michael
Ceine) e um parasita pro­
tlssionet que passa por
poeta (Helmut Berger), Eli­
zabeth casa-se com o escri­
tor, mas sente-se oprimida
pela vida epeto lar, então,
viaja para Baden em busca
delibérdade e vidaprópria,
Nesse viagem encontra-se
com o "poeta", iniciando
um romance. Produçâo in­
glesa beseeoe numa no­
vela de Thomaz Wiseman.··

A música é deRichard Har­
tiey ea direção do talentoso
cineasta Josep.h Los<e}cNq
Coral, às 15h, 20h e 22 ho­
ras. Censura 18 anos.

FACE A FACE - Outro
filme de Ingmar Bergman
extremamente aplaudido
pe./a crítica cinematográ­
fica. Uma psiquiatra, equi­
librada emocionalmente,
durante a aúsência do ma­

rido. passa a ter relações
com um amante. Esta situa­
ção leva-a a qrende« trans­
tornos psíquicos. Resolve,
então, passar algum tempo

.

com a avó na casa- onde
passou a infância, onde

BLUMENAUtêntesmes do passado
juntam-se àsfrustrações do
momento. Esta situação
quase conduzem a psi­
quiatra ao suicídio. No
elenco, a perfeita Liv UI/­
man, GunnarBjormstrand e
Erlanei Josephson. No Ce­
comtur, às 14h, 16h,
19h45min e 2ih45min·.
Censura 18 anos,

CfueBlumenau,hoje às 20
horas, Um Novo Amanhe­
cer, com Yul Brynner e Max
Von Sydon. Amanhã às 20
horas, ANoitedas}<�êrneas,
com Antônio Fagundes e

Kate Hansen. Censure 18
anos. Cine Busch,hoje às
20horas, NaPonta daFaca,
com Stephan Narcessian.
C-ensura 18 anos. Amanhã
às 20horas, Tarzan 75,com
Richard Yestersn.

TERROR NA MON­
TANHA RUSSA '- Com
George Sega I, Richard
Widmark, Timothi Bottoms
e Henry Fonda. No São
José, às 15h, 19h45min e

21h45min.

CRICIÚMA

Cin e Ópera, hoje às
20h30min, Sonhos de Um
Sedutor, com Vera Gime­
nez. Amanhã às 20h30min,
Tratamento Diabólico,
com Alain Deion. '

, Cíne Milanez, h�je es:

20h30(fljn, TrêJ�omens,
em Conflito, com Clint
Eastwood.

\lIDA E MORTE DE
BRU(:E '{...EE - No Ritz,
17h,19h45mine21h45min.
Censure 14 anos.

, '

E.sCOLA PENAL -Í)'E
MENINAS VÍOLENT8S
e GARRAS E DENTES -

no Roxy, às 14h e 20 horas.
Censure 18 anos.

SUA. 'HONRA SERÁ
VINGADA - ComJim Mit­
ctium. No Jalisco,às 20 ho­
ras. Censiue 14 anos.

AEROPORTO E TRA­
VESSIA PARA' O FU·
TURO - No Glória, às 20
horas Censura 18 anos.
A VIRGEM E O MA-­
CHÂO - No Rajá, às 20 ho­
ras. Censura 18 anos.

URUSSANGA

Cine Vera Cruz, hoje e

amanhã às 20 horas, Exci­
tação, com KeteHensen.

ARARANGUÁ

Cine Hoxy, hoje e amanhã
às 20h30min, Sete Mulhe­
res Para UmHomem, com
Lameri Farias.

Para"quem' quer aprender a d�nçar

Márcio de Luca, Ueny Per­
rier, Miguel Rosenberg, Ar­
naldo Dias, José Paiva,
Simon Khoury, Ana Zelma
Richards Paradizzi e Leide
Câmara.
Paulo Autran, referindo­

se ao personeqem que in­
terpreta e ao texto, declara
que "á peça deArthurMiller .

se insere dentro de um

teatro racional caloroso,
eoeixonscio, mas que tem

alguma coisa a dizer, E
como eu sempre fiz teatro,
norteado por isso, sempre
escolhi uma peça pen­
sando no que ela queria
transmitir no seu significa­
tivo útil, na sua utilidade
'para a platéia, escolhi "A
Morte de Um Caixeiro vie-,
jftnte",

O .DIRETOR

pecieimente o instanre em

que enfrentou corajosa­
mente a fúria fascista do

macarthysmo", esclarece

Rang&1 . procurando
explicar-se perante as pos­
síveis críticas da imprensa.
O pr6prio autor se ques­
tiona, "a pergunta que, os

jornalistas fazem sempre é.
Qual a importância desse
texto em relação à reali­
dade brasileira?". E pros­
seguindo no programa res­

ponde, "quando a peça é
americana, essa preocu­
pação aumenta, já que se

pensa que o ·domínio eco­

nômico se extrapola para o

domínio cultura/Acho isso
um erro. A cultura universal
deve ser do conhecimento
do nosso povo". E concluiu
dizendo que "a peça é a

reetiaeae de milhões 'ie
brasileiros ... o que se 6'Ja­

lisa é um modelo".
Outro grande nome que

consta da ficha técnica do

-espetáculo é o de E,·'as
Andrealo, popula'[ ilustra­
dor bras Ii 'o E. c'

c

responsé, e' ceie ; .r .

'
_

(')açào visus: .-ir ... se", .í
c.no. UtT' rJ.'��., )(intf _ to..

I, .. C'

Antes de ligar a TV

A promocéo tocet do ;s­
petécuto é ae LUIZ Alves ae
Silva, ex-diretor do TAC.

A cidade ganhOU uma nova es­

cola, o "Studio Danças ..r de Jus­
sareTerrats. paulista, e Montser­
rat Borredá, espanhola, de Barce­
lona, com cursos de ballet mo­
dema, ballet clássico, ginástica
rítmica e corretiva.
Na Felipe Scnmídt, edifício Dias

Velho, conjunto 301. está funcio­
nando o :'Studio Danças", sob a

direção de Jussara. que declarou:
"As técnicas que utilizo no apren­
dizado são as mais modernas, os
alunos desenvolvem a au Ia traba­
Ihandotodos os rnúsculos de uma
forma tal, quando saem não sen­

tem nent\Jma dor". Jussara cur­

sou dança moderna em São
Paulo, trabalhou quatro anos com
Maria Olenewa, uma célebre bai­
larina clássica, estudou ainda na

Escola Sobianeck. sob a direção
de Penha de Souza, realizando
várias apresentações 'no Teatro
Paulino, em São Paulo Além
'disso, no Teatro Ruth Escobar, na
capital paulista. participou de
cursqs de dança moderna, clás­
sica, interpretação � coreografia,
orientada por Marilena Ansaldi,
que está dirigindo a expressão
corporal da peça deReich, Escuta
Zé Ninguém, atualmente sendo
apresentada no Rio de Janeiro.
Jussara recebeu aulas de Célio
Gouveia, Mau,rice Vaneau, Anto­
nio e Iracidy Cardoso, também no

Teatro Ruth Escobar, onde de­
senvolveu conhecimentos de
teatrO-dança,que comõ, destaca
"hoje é o que mais se utiliza, pOis
1'10 clássico não se usa qualquer
expressão de rosto, os bailarinos
podem até usarmáscaras, mas no

teatro-dança as expressões fa­
ciais são ex.emamente impor-v
tantes".

.

mas reconhece a Importância e a

necessidade' de realizar o tra­
tralho com barras porque "desen-
volve o equilíbrio, o jogo de per-

A DANÇA MODERNA E O JAZZ nas. a postura" que serão utiliza­
das para dar uma, melhor movi-

Em São Paulo, Jussara estudou mentaçãoduranteoaprendizado.
dança moderna com a técnica de Jussara salienta que as turmas
Marta Grahan, bailarina norte, que começarem agora poderão
americana. Este método é desen- aprender o "beabá" da dança. As
volvido através de técnicas de crianças quesematricularem não

contrações, abertura de virilha e irão aprender com métodos tradi-
respiração,mascamo esclarece a clonais que colocam a criança
professora, "aplico muito tra- numa situação oprimida, o tra-
balho de chão", referindo-se aos balhoserámaismaduroecriativo.
exercícios de solo. e no finalo fará teatrinho com

'Em meio às barras. espelhos e dança moderna e clássica. Em re­

equipamento de sqrn, Jussara ex- lação à idade ideal para começar,
plicou o Jazz: "Pára desenvolver o aprendizado Jussara tem uma

o Jazz podemos utilizar diversas posição muito clara: "de nada me

técnicas, particularmente utilizo serve uma criança de 7 anos que
o Luigi-professordeNovalorque-' não gosta de dançar, prefiro uma.
para trabalhar com os alunos. criança de 3 anos, mas que esteja
pois ele dá muito bons resulta- motivada paraaprender".

.

dos". Convém salientar que o . A escola também dá aulas de

"Studio,Danças", possui as gra- . 'ginástica para quem quer traba­

vilções da escola de Luigi, cujos Iharocorpoenãoquerdançar.Os
direitos de utilização s6 são ad- exercícios são bons para pes'soas
quiridos nos Estados Uni.dos. A que não se movimentam muito,
professora prossegue, "háquatro pois as aulas permitem uma mo­

anos o Luigi dava aulas com uma vimentação total de todos os

determinada técnica, agora 'ele músculos, o que é importante
.

mudou e já estou utilizando os para a saúde e melhor postura.
novos métodos". A moderniza- Sempre na meia hora final de aula
ção da técnica permitiú um maior de Jazz, dança moderna: a pro­
aproveitamento em termos de fessora faz um exercído de co­

movimentos' porque possibilita réografia para um perfeito desen­
um maior desembaraço muscu- volvimento dos alunos,
lar. O "Studio Da(lças" oferecerá

outros cursos com a chegada de
Montserrat Borredá da,Espanha,
pois'ela utiliza outras técnicas e

A escola de danças não pre- diversas variações de Jazz e

tende formar bailarinas clássicas, Dança Moderna.

O CLASSICÓ E A GINÁSTICA

,I

consulte a programacão
Cultura (6)
llh20min-TV Educativa
Ilh50min-Aula de Inglês
12h05min-Wàlly, O Jacaré
I2h30min-Diálogo
I2h40mjn- Jornal da Tarde
I3h-Bola em Jogo

12h45min-, jornaf Hoje
I3h30min-Waldo Kitty-

.
Gatozan ou Não Catozan ,

14h-Vejo a Lua no Céu
14h30min-A Patota do
.Zo�-Piratas Sobre Rodas
l5h-Os Waltons-O Teste

-Concursos:

Dasp e Inps
. estabelecem

as regras.
DASP/INPS abrirão a partir

de 27 de fevdfeiro até 3 de

março, inscrições para o con­

curso público para Agente Ad­
ministrativo e: de 13 a 17 de
março, para Datilógrafo.
A fim de facilitar aos interes­

sados, o tNPS estabeleceu dois
locais para inscrições em Flo­

rianópolis: rua Visconde de
Ouro Preto, 53, e rua Esteves
Júnior, 87. No interior do Es­
tado, as inscrições serão nas

própriasAgências do Instit-uto.
Requi'sifos para inscrição:

ser brasileiro e comprovar
estarem dia com as obriçações
militares e elltorais para os do

,

sexo masculino; Idade mínima
50anos; entregar ho ato de ins­
crição, uma fotoqratia recente

3x4cm; comprovar o recolhi­
mento ao, banco ao Banco do
Brasil da taxa de Cr$100,00,
para Agente Administrativo e

de Cr$80,00 para Datilógrafo,
obtendo para este fim, guia de
recolhimento eSpecífica, no

local de inscrição; comprovar a
8a série do 1.0 grau para Agente'
e 6.8 série para Datilógrafo;

. preenciler à máquina ou letra
de forma a ficha de inscrição e

respectivo cartão de identifi·
cação, os quais não poderão
conter émendas ou rasuras,
O vencimento, in�cial para

Agente é de Cr$ 3.456,00 mais o
aumento salarial em março.
Datilógrafo C;-$2.341 ,00 mais o
aumento. Maiores informa­
'ções sobre o assunto serão
prestadas nos locais das ins,
crições.

13h30niin-Sessão da Tarde
I5h-Mamãe Calhambeque

. 15h25min-Os Astronautas
I6h-Celso 78

I7h-Viagem ao Fundo. do

16h-Nova Dimensão
16h3Omin-Hazel-A Cantora

,Temperamental,
I7h � Mary Tyler Moore - O

Delinquente de Mary
I7h30lllÍlI-Festival Perna-

Mar
I7h50min-Zorro
18hI5min-SeriadodeAven- '

turas

18h40min-Ilha dosBonecos
19hIOmin-O Bom Baiano
20h-O Profeta

longa
,

18h-Maria, Maria
I8h40min-Festival ,H.B.
77-A Lula Lêlé
18h50min�Sem

SORIEDEM HOTEL RESIDENCIAL
Pioneiro no Sul do Brasil. Apartamentos mobiliados,de alto padrão, luxo e conforto,
com fogão, geladeira, televisão, ar condIcionado, telefone e garagem.
Viva'a vo/ntade como em sua casa utilizando os serviço,s de um Hotel Residencial
de classe. Reservas pelo telefone 22-8144. SORIEDEM HOTEL RESIDENCIAL
RUA FERNANDO'MACHADO, 39 bem flo centro da Cidade. _

20h45min-O Grande Jornal
2Ih-Clube dos Artistas
23h-Enigma
24h-Show de Bang-Bang
Ih30min-Premier Star
Time

Lenço...Sem Documento
I9h35min-Bóla na Rede
19h40min-Jomal Nacional
20h05min-O A�tro
2Jh-Sexta Super-Caso Es­

pecial

---------------------------------------�----------------------------------�------------------------------------------------�----�----------------�--------_.---------,---

Coligadas (3)
llh50min-Colors Bars
12h - Os Flinstones - O Tipo
Latino
I2h40min-Futebol deAreia

22h-O Pulo do Gato
22h35min-Jomal Amanhã
23h-Cinema Especial-
Operação Rhinemann
Ih-Hawai5.0-AssaltoaoPa­
lácio
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900 buracos já
foram fechados

em menos de

dois meses

A Prefeitura e a Casan tentam
recompor a pavimentação
das ruas do centro e periferia

tempo: os vazamentos, que é

competência da equipe da

Cesen, e consertar a pavi­
mentação, o que é feito pelos
funcionários do município.
00 dia 8 a 20 de fevereiro,

as equipes realizaram traba­
lhos em 328 pontos da ci­
dade. A "operação Tapa Bu­
racos", que se desenvolve
sem prejuízo das atividades
normais de conservação, foi
iniciada dia 10 de janeiro e

Mauro Ramos

começa dentro

de 15 dias
A direção da Comcap

pretende iniciar dentro de

15 dias, a pevim« tação do
primeiro trecho da avenida
Mauro Ramos, que se­

gundo o cronoqteme, de­

verá ser toda asfaltada até o

final deste semestre. As

obras de infra-estrutura no

primeiro trecho (drenagem,
água e esgoto) já se encon­

tram em' fase de acaba­

mento.

A pavimentação asfál­
tica e a drenagem foram or­

çadas em Cr$5 milhões e

deverão atingir toda a ex­

tensão da avenida Mauro

Ramos, da avenida Beira
Mar Norte até a rua Silva

Jardim, na Praianha. O pri­
meiro trecho fica entre a

Beira Mar Norte e o banco

redondo.
Iniciados a 14 de no­

vemoro e com prazo pre­
visto de conclusão inicial­

mente para o mês demarço
os trabalhos foram retarda­

dos, segundo o engenheiro
Mário Garcia, da Comcap,
em virtude das chuvas. Mas
ele adianta que as ativida­

des. serão acelerados, na

medida do possível, para
recuperer o tempo perdido
e cumprir o cronograma oe

Um curso

. de artes

para ,os

. professores
Reunidos pela

Secretaria
de Educação, o
programa será

encerrado amanhã.

não tem prazo previstopara o

encerramento. Ontem, os

trabalhos atingiram o centro

do bairro Estreito.
Entre as ruas já vistoria­

das, a Prefeitura lembrou et-

gumas, para demonstrara in­

tensidade dos trabalhos de-

senvolvidos por essa opera­
ção. Na Frei Cenece; Agro-
nômica, as equipes estive­

ram 68 vezes, recuperando
mais de 200 buracos. Na rua

Jerônimo J. Dies; Saco dos

Limões, havia 28 pequenas
crateras, todas sanadas

agora. Na rua Francisco To-

lentino, proximidades do

Mercado Público, foram re-

solvidas 70 deficiências na

pavimentação. Mas, a pró­
pria Prefeitura desconhece o

montante de buracos que
deverão ainda ser visitados

pelas equipes.

pontos que precisam repa-
.

ros, promover os contatos

com o Detren, para e.interdi­
ção parcial ou total do tré-
fego de veículos nos/ócais e

comunicar à Casan a urçén­
cia dos reparos, etttre oútres.
Em resumo, a Prefeitura tetire

a pavimentação e após os

reparos nas redes deágua ou
de esgoto (obrigação da Ca­

san, de acordo com o convê­

nio), "remenda" o buraco.

obras.

Explicou também que no

projeto inicial não consta­

vam as obras de água e

esgoto, o que resultou um

acréscimo de 90 dias ope­
ráveis - por isso, somente
no final desse semestre

serão concluídas. Mário
Garcia salienta que, a rigor,
a Engebras - Administra­

ção e Obras iice., empresa
de F!orian'ópolis, encarre­

gada das obras de infra­

estrutura no primeiro
trecho, trabalhou cerca de

60 dias operáveis (período
em que foi possível traba­
lhar), sendo a principal
causa do atraso, as chuvas.

Com a demora dé!s obras,
os mais prejudicados são
os motoristas, que já cede­
ram à avenida Mauro Ra­

mos, o título pejorativo de

"avenida dos mil e um bu­

racos". Dentre outras vias
do centro e mesm'a do con­

tinente, a julgar pelo fluxo
de veículos no local, a

Mauro Ramos pode ser

considerada a que está em

piores condições. Por isso,
justifica-se o empenho do

engenheiro Mário Garcia,
da Comcap, em recuperara
tempo perdido e acelerar
os trabalhps.

o ESTADO - 24 de fevereiro de 1978

�
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POLUIÇÃO:
I

O ESGOTO
FICA

REPRESADO
·NA

BEIRA-MAR

o
.

aterro da Avenida

de Contorno o Norte, que
r_epresou parcialmente o

mar aos fundos da rua

Rui Barbosa, acabou
tornando visível a polui­
ção por despejos do­

mésticos, que em. Flo­

rianópolis são jogados
diretamente no oceano.'

A situação neste "bol­
são" formado pelo
aterro, segundo os mo­

redores, "está insusten­
tável". A barragem da

avenida impede agora
que amarépuxe os detri­

. tospara omeio da baía, e
uma camada de fezes
está se amontoando ao

longo de toda a área re­

presada, desde os fun­

dos do Palácio da Agro­
nômica até as proximi­
dades do CountryClube.

SEM SOLUÇÃO?

São despejos oomés-

o mau cheiro
ao longo

da avenida é

proveniente
,dos dejetos

espalhados na baía,
agora represados

pelas .obras.
ticos de quase todas as

residências da parte alta
da cidade e até mesmo

da rede sanitária do

Hospital Naval, descar­
gas estas ligadas clan­

destinamente às gale­
rias pluviais, e que agora
estão provocando um

fortemau cheiro pela es­

tagnação dos detritos e

da água.
Essa situação - que

vai piorar quando se en­

contrarem o aterro e a

Beira-Mar, pois a água
ficará represada defini­
tivamente - já é do co­

nhecimento das autori­
dades. O próprio secrec

tário de Obras da Prefei­
tura, Marcos Brusa, que
foi convidado pelas
irmãs Arruda Carvalho

para ver o problema "in

loco", pois é naparte dos
fundos da resid.ência
delas que há maior

quantidade de dejetos,

disse que o quadro era

"horrível".
A Casan - que é o

órgão resoonsével pelo
sistema de esgotos' da
cidade - também está
ciente do problema. A

solução, entretanto,

pelas declarações de

porta-vozes dos dois

órgãos, vai depender.
primeiro da fixação da

área a que compete o

problema.
Um . engenheiro da

Casan assegurou que a

solução cabe à Prefei­

tura, e um engenheiro da
Secretaria deObras ape­
nas pe_rguntou: "Quem é

responsável pelo sis­

tema de água e esgotos,
na cidade?".

De qualquer forma, os
dois órgãos. se insente­

ram. A empresa de sa­

neamento garantiu que
os despejos residen­

ciais da r.egião da Agro-

nômica não são lança­
dos ao mar, ali, pelo;
menos das casas que fi­

zeram ligação na rede.
de esgotos da cidade.
Estes despejos, se­

gundo a Casan, são
conduzidos até uma es­

tação elevatória e de-
I pois canalizados para
outra, na praça Lauro
Muller. Disse também

que esse problema está
ocorrendo porque
quancjo os esgotos
foram instalados não
havia ainda o projeto da
avenida de contorno.
Sobre o agravamento

da situação, com o fe­
chamento da "represa"
pela ligação do aterro à
Beira-Mar, o engenheiro
'ironizou. "Feche hoje
que a solução vem

amanhã". Quis dizer

com isso que oproblema
piorando alguém vai ter

que tomar providência.

Teve continuidade na manhã de ontem o

1.° Encontro Catarinense de Arte e Educa­
ção, promovido pela Secretariade Educação
e Cultura, para professores de primeirograu.
tanto da rede estadual, como munic.ipal de
ensino, objetivando preparar o magistério
para ensinar "através das artes".

Na parte da manhã, a professora Irene
Zagari Tupinambá, regente de corais do Rio
de Janeiro, proferiu palestra sobre "Arte e

Educação - uma nova filosofia de ensino­
"ressaltando a necessidade da utilização da
arte nos ensinamentos ministrados pelas es­
colas, como forma de equilfbrio fundamental
à existência do Homem. numa época em Que
o avanço da tecnologia e amassificação, tem
dificultado este encontro.

cos,Artesanato e Folclore elniciação àsArtes
Plásticas.

Na Secretaria de
Obras, �m engenheiro
que também foi irônico
afirmando que "fezes
não éminha área", disse
que isso é o reflexo da

precariedade do sis­
tema de esgotos de FIo,

rianópolis. E foi texetivo:
compete à Secretaria de
Obras somente o sis­
tema de águas pluviais.
No caso, a ligação clan­
destina dos despejos do
Hospital Naval e dos
morros, denuncia a Ca­
san .

pessoas que se dirigem
para lá em busca da

pesca fácil. Em alguns
trechos, onde o aterro

está próximo à praia,
formando canais, redes
são estendidas para im­

pedir a saída dos car­

dumes, quando a maré

começa a baixar. "De­

pois - disse um dos

pescadores - é só jogar
a tarrafa e pegar".
A água nesta parte do

met já ganhou uma colo­
ração' amarelo-óleo,
mas muita gente ainda
conUnua banhando-se
na parte represada. Os

moradores, cujas casas

fazem tunsio para a fu­
tura estrada, entretanto,
insistem apenas em

perguntar: "E quando o

aterro for ligado com a
. Beira-Mar, represando a

água?". Um deles res­

ponde: "O mar vai virar
fezes".

PESCA FARTA
Enquanto isso, O povo

pesca. Com o parcial re­
presamento do mar, e o

engodo formado pelos
despejos ali retidos,. é
visível a presença de
cardumes de peixes no

bolsão totmecio . pelo
aterro. E' também é

grande o número de

A "operação Tapa Bura­

cos", que reúne funcionários
da Prefeitura e Casan, con­
seguiu consertarmais de 900
buracos, estufamentos e

afundamentos da pavimen­
tação de vias do centro e con­
tinente. As equipes, de dez

homens da Prefeitura e oito
da Casan, trabalham durante

a noite, emmenos de 50dias,
nos locais de tráfego e du­
rante o dia nos pontos de
menor fluxo, além deagir nos
domingos e feriados.
Fonte da Prefeitura informa

que essas deficiências na

pavimentação das ruas de

Florianóoolis, pelo menos a

maioria, decorre de vaza­

mentos nas redes de água e

esgoto sanitário da Casan,
que têm aproximadamente
cem anos, e por isso mesmo

elas estão constantemente,

predispostas a rupturas. O

objetivo do convênio é sanar São obriçeçôes da Prefei­
dois problemas ao mesmo - tura, detectar e ass)na/ar os

Pavimentação da

... .,.;r-.,
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ç40 de empregos e uma melhor remuneração,
contestou que isto não era de sua "alçada".

.

Eosprofessoresoquedizemdocurso?NO
geral est40 gostando. Entretanto. levantam di·
ficuldadespara transmitirestes ensinamentOS·
Uma plofessora do interior afirmou; "Eu VOU

tentar. Estou gostando das aulas, mas na hora

de levar até os alunos, vai ser muito diflci/". E

porque.?Bem respondeu aprofessora, "o quea
gente aprendeu em tantos anos, não vaimudar
da noite para o oie".

.

oencontro iniciado dia 22 último. continua
hoje com uma palestra às oito horas sobre o

,.FolcloreCatarinense". que será feita pelopro­
fessor Franklin Cascaes. As 10 horas, "Mesa
Redonda - ii escolinha de arfe no Brasil"­
encerrando os trabalhosamanhã com uma con·

fer(!mcia daprofessora IreneZagari Tupinambá
sobre-o "Canto Coral na Escola··. às 8 haraS, e

outra sobre ° "Mundo Maravilhoso da CriatiVi·
dade intsmit", por Solange Sena. Na parte da

tarde, durante todo o encontro, sãoministradaS :<.A
aulas práticas.

incentivada por educadores do mundo todo.
consiste em introduzir experiências nosentido

. 'de que a educação seja feita através <ia arte".

Perguntado se estes 150 professores te­

riam as condições necessárias de levar estes
conhecimentos aos demais de sua região,Feri-,
tes afirmou, "que pode não ser.esta a maneira
idealmas é o econsetnévet", salientando "que
não podemos reunir todo o magistério Para
_m'inistrar um curso".

E conclula citando uma "ase do governa:
dor Konder Reis, pronunciada no encontro de
ontem à tarde com a equipe de Coorde,;aç40
do curso. que classificou-a de "lapidar·; o en­

contro é muito importante porque a educaç40 I

artlstica é um deversocial da cada governanté,
porque as' crianças carentes destes ensina,
mentos em casa. por falta de recursos financei­
ros, têm que recebê-los na. escola". Mas.
quando Indagado se não sen« melhor o go­
verno resolver este problema através da cria-

REFORMULAçAO

Segundo o Coordenador do Encontro, An­
'tania Augusto Fontes.esta programação fai
parte da reformulação internacional do ensino
já discutida no Encontro Municipal de Arte e

Educação realizado em Salvador no mês de

agosto de 1977, bem como no 1.0 Encontro
Latino-Americano de. Educação através da

Arte, ocorrido em setembro de 77 no Rio de
Janeiro.

E dava como justificativa, a apresentada no

caderno do programa, onde dizia que "a cons­
tante evolução tecnológica, os conflitos e cri­
ses existêncieis, o envolvimento cada vezmais
materialista do ser humano vem dificultando o

encontro do equilíbrio fundamental a sua exis­
têncie".
Onde "uma das tentativas-para o retorno de

uma maior valorização espiritual do homem.

Na parte da, tarde •. os 150 partici­
pantes do curso provindos das 14 Coordena­
dorias Regionais de Ensino, participaram de
aulas práticas, dentro das cinco especializa­
ção escolhida: Canto Coral. Teatro de Bane-
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